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TERÇA-FEIRA, 17 DE AGOSTO DE 1965

'DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Decisões do Ministro

Dia 12 de agosto de 1965

Federação dos Vinicultores do Dão
(recorrendo do despacho que inde-
feriu o têrmo n.9 341.747 — marca
Dão). — O dr. Ministro exarou o
seguinte despacho: Nego provimento
ao recurso. 31-7-65( ass.) Daniel Ri-
mo, Ministro da Indústria e do Co-
mércio.

Paulo Brand- Rosa (recorrendo do
despacho que indeferiu o térrno nú-
mero 346.605 — marca São Luiz de
Piedade) O Sr. Ministro exarou
o seguinte despacho: Nego provimen-
to ao recurso. 31-7-65. (nas) Daniel
Faraco, Ministro da Indústria e do
Comércio.

DECISÕES DO SR. SECRETARIO
DA INDCSTRIA•

Dia 12 de agosto de 1965	 -

Química Farmacêutica Mauricio Vil-
leia S.A. (recorrendo do despacho
que indeferiu o têrmo n.9 131.278 —
marca Chantal). — O Sr. Secretá-
rio da Indústrirr exarou o seguinte
despacho: De acôrdo com o art. SO
da Lei n•9 4.048-61 e da Portaria Mi-
nisterial de 27-9-63, conheço do re-
curso e lhe dou provimento para re-
formar o despacho recorrido de fls.
16 e conceder o registro, visto ser
possível a coexistência das marcas re-
gistranda e registrada. Em 27-7-65.
(ase) Alfredo Chucri Salomão, Secre-
tário da Indústria.

Corri Products Refining C. (recor-
rendo do despacho que deferiu o ter-
mo n. 9134.872 — marca Masol, de
Sotero Arruda Campos Filho) --- O
Sr. Secretário exarou o seguinte des-
pacho: De acôrdo com o art. 50 da
Lei n.9 4.048-61 e da Portaria Mi-
nisterial de 27-9-63, conheço do re-
curso e lhe dou provimento para re-
formar o despacho recorrido de fie.
19v., e denegar o registro, face à
marca Alazola, registro n.9 191.289,
com vigência prorrogada com aplica-
ção do art. 93 n.9 17, do Código da
Propriedade Industrial. Rio, 27-7-65.
(asa) Alfredo Chucri Salomão, Secre-
tário da Indústria.

Cia. Vinieola dei Norte de Espaila
(recorrendo do despacho que indefe-
riu o têrmo n.9 140.413 — marca
Monopole) — O Sr. Secretário exa-
rou o seguinte despacho: De acôrdo
com o art. 50 da Lei n.9 4.048-61 e
da Portaria Ministerial de 27-9-63,
conheço do recurso e lhe nego pro-
vimento para manter o despacho re-
corrido de fls. 13v., com aplicação
do art. 95, n.9 17, do Código da Pro-
priedade Industrial. Em 27-7-65.
(asa.) Alfredo Chucri Salomão, Secre-
tário da Indústria.

Princesa dos Cristais e Porcelanas
Ltda. (recorrendo do despacho que
indeferiu o termo n.9 141.689 — mar-
ca Princesa dos Cristais e Porcela-
nas). — O Sr. Secretário exarou o
seguinte despacho: De acôrdo com o
art. 50 da Lei n.9 4.048-61 e da
Portaria Ministerial de 27-9-63, co-
nheço do recurso e lhe nego provi-
mento para manter o despacho recor-
rido de fls. 10, que indeferiu o pe-
dido com aplicação do art. 95, nú-
mero 17, do : Código da Propriedade
Industrial, em 'virtude dos registros
ns. 217.447 e 366.286. Em 27-7-65.
(asa.) Alfredo Chucri Salomão, Se-
cretário da Indústria.

Rodrigues d'Almeida Comércio e In-
dústria S.A. (recorrendo do despacho
que indeferiu o térmo n.9 144.002 —
marca Sol) . — O Sr. Secretário da
Indústria exarou o seguinte •despa-
cho: De acôrdo com o art. 50, da
Lei n.9 4.048 e -I Portimia Ministe-
rial de 27-9-63, conheço do recurso
e lhe nego provimento • com aplica-
ção do art. 95, n..9 5, do Código da
Propriedade Industrial, e em conse-
qüência, manter o indeferimento do
pedido de fls. 2. Em 27-7-65. (asa)
Alfredo Chucri Salomão, Secretário
da Indústria.

Cia. Agro Pecuária e Industrial de
Itaicicapi (recorrendo do despacho
que indeferiu o têm() n.9 145.016 —
marca Capi). — O Sr. Secretário
exarou o seguinte despacho: De acôr-
do com o art. 50 da Lei n.9 4.048-61
e da Portaria Ministerial de 27-9-63,
conheço do recurso e lha nega pro-
vimento para manter o despacho re-
corrido de fls. 13, que aplicou o ar-
tigo 95, n.9 17, do Código da Pro-
priedade Industrial, face o .reg. nú-
mero 290.845. Em 27-7-65. (asa). Al-
fredo Chuori Salomão, Secretário da
Indústria.

Ind. de Artefatos de Couros Pro-
gresso Ltda. (recorrendo do despacho
que indeferiu o têrmo n.9 145.833 —
marca Progresso) — O Sr. Secretá-
rio exarou o seguinte despacho: De
ac6rdo com o art. 50 da Lei núme-
ro 4.048-61 e da Portaria Ministe-
rial de 27-9-63, conheço do recurso
e lhe nego provimento, para manter
o despacho recorrido de fls. 14, vis-
to a vigência • do registro impeditivo
já prorrogado de n.9 146.395. Em
27-7-65. (asa) Alfredo Chucri Salo-
mão, Secretário da Indústria.

D'Olne 8 Cia. (recorr.na.) do des-
pacho que indeferiu o termo 146,373,
marca Soles) — O Sr. Secretário exa-
rou o seguinte despacho: De adôrdo
com o art. 50 da Lei 4.048-61 e da
Portaria Ministerial de 27.9.63. con-
nheço e nego provimento ao recurso

•

de fls. 14, para manter o despacho
recorrido de fls. 13v., que aplicou o
caso o art. 95 n.° 17 do Código da
Propriedade Industrial. Em 27.7.65.
(as.) Alfredo Chucrl Sa!omão — Se-
cretário da Ind.

Alves Fernandes Irmãos Voltan
Cia. (recorrendo do despacho que in-
deferiu o tênno 146.892, marca Inde-
pendência) — O Sr. Secretário exarou
o reguinte despaciho: De acendo com
o art. 50 da Lei 4.048-61 e da Per-
taria Ministerial de 27.9.63, conheço
do recurso e lhe nego provimento para
manter o despacho recorrido de tis.
9, pelo art. do Código, constante do
mesmo e pelo art. 95 n.• 5. do Có-
digo da Propriedade Industri31. Em
27.7.65. (as.) Alfredo Chucri Salomão
— Secret. da Ind.

Nanica José Tanios (recorrendo do
despacho que indeferiu o tatua 149.316
marca Pilosan) — O Sr. Secretário da
Indústria exarou o seguinte despacho:
De acôrdo com o art. 50 da Lei lit.°
4.048-61 e da Portaria Ministerial de
27.9.63, 'conheço do recurso e lhe dou
provimento para conceder o registro
da marca pleiteada e em conseqüen-
da reformo o despacho recorrido de
fls. Il.. Em 27.7.65 . (as.) Alfredo
Ohucri Salomão — Secret. da Ind.

Cora Products Refining Co (recor-
rendo do despache) que deferiu o têr-
mo 149.784, marca Matza, de Luiz
Manoel Guerra) -- O Sr. Secret. da
Ind. exarou o seguinte despacno: De
acendo com .o art. 50 da Lei 4.048-
61 e da Portaria Ministerial de 27.9.
63, conheço e nego provimento ao re-
curso interporto à fls. 13, para man-
ter o' despacro recorrido de fia. 12.
visto ser possível a coexistência das
marcas registrada e registranda. Em
27.7.65. (asa.) Alfredo Chueri Salo-
mão — Secret. da Indústria.

Alfredo Mercadante (recorrendo do
despacho que indeferiu o têm() 150.269
marca Pif Paf) O Sr. Secret. da
Ind. exarou -o seguinte despacho, De
acórdo com o art. 50 da Lei 4.048-61
e da Portaria Ministerial de 27.9.63,
conheço do recurso e lhe dou provi-
mento na falta de prorrogação do re-
nistro impeditivo n.° 98.318. Em 27.
.65. (sti.) Alfret Chucrl Salomão —

Seceet. da Ind.

Eaton Laboratoríes Inc. (recorrendo
do despacho que deferiu o tèrmo n.°
1çt.2q3, marca Furalone de Laborai&

rios Silva Araujo Noussel S. A.)
O Sr. Secret. da Ind. exarou o se-
guinte despacho: De acendo com o art.
50 da Lei 4.048-61 e da Portaria Mi-
nisterial de k.9.63, conhe;o e nego
provimento ao recurso interposto à fls.

13, para manter o despacho recorrido
de fls. 12, na falta de qualquer impe.
&mento legal a concessão do registro.,
Era 27.7.65. (as.) Alfredo Crucri Sa-
lomão — Secret. Ind.

Indústrias Quiznicas Brasileiras Du-
pedal S. A. (recorrendo do lespacho
que indeferiu o tèrrno 152.592. marca
Cloros) — O Sr. Secret. da Ind.
exarou o seguinte despacho:. Dc . acôrdo
com o art. 50 da Lei 4.048-61 e da
Portaria Ministerial de 27.9.63, conhe-
ço do recurso e lhe nego provimento
para manter "o despacho recorrido de
fls. 10, com aplicação do art. 95, item
10 do Código da Propriedade Indus-
trial. Era 27.7.65. — (as.( Alfredo
Chucri Salomão — Secret. da Ind.

Instity to Médico Industrial de Apli.
cações Scientificas Imidas ,S A. (re-
correndo do despacho qu eindefiriu o
têrmo 153.713 marca Marfatnida) —
O Sr. Secret. exarou o sepuinte . des-
pacho: De ncôrdo com o art 50 da

Lei 4.048-61 e da Portaria Miniserial
de 27.9.63, conheço do recurso e lhe
dou provimento face a ausència de
prorrogação do registro impeditivo n.°
73.182. Em 27.7.65. .(an.1 Alfredo
Crucri Salomão — Secret. ,ta Ind.

Antonio Tanuri & Cia. (recorrendo
do despacho que indeferiu a tênno a.•
153.738 marca Cartonagem Santana)
-7 O Sr. Secret. da Ind. exarou o se-
guinte despacho: De acendo com o art.
50 da Lei 4.048-61 e da Portaria MI..
nisterial de 27.9.63. conheço do recur.
so e lhe dou provi mento, relormatdo
1 despacho recorrido de fie. 9, para
conceder o registro da marca em cau.
sa, na falta de prorrogação do registrai
impeditivo n.° 45.149. Em 27.7.65..
(as.) Alfredo Clucri Salomão Se.
cretário da Ind.

Saenz Briones & Cia. (recorrendo
do despacho que indeferiu o Urino
n.9 155.017 — marca Taipe) — O
Sr. Secretário da Indústria exarou
o seguinte despacho: De ac6rdo com
o art. 50, da	 n.4 4.048-81 e da
Portaria Ministerial de 27-9-63, co-
nheço do recurso e lhe dou provim
mento para reformar o despacho reicorrido, de fls. 15v., viela mo tersido prorrogado o registro impeditivo.
Em 27-7-05. (asa) Alfredo Chueri Sa-
cmão, Secretário da Indústria.

Sindicato do Comércio AtacadicI4de Jóias e Relógios (recorrendo lbdespacho que deferiu o termo minem

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL
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•
vão impressos o .número do;
talão de registro, o mês e °I
ano em que findará.	 .

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento'

— As. Repartições Públicas
deverão remeter o.expecliente
destinado ir • publicação ,nos
jornais, diariamente, até às

4 15 hora..

— As reclamaçõ es perlinén.

casos de erros ou omissões,
• deverão ser formuladas porl

escrito, à Seção de Redação,]
das 13 às 16 horas, no máxi.1
mo até 72 horas após a saída
dos órgãos oficiais.

- Os originou deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

— Excetuadas as para •
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar„ em qualquer
época. por seis meses ou aia
em°.

— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensa: sela
aviso prévio.	 .

1
Para facilitai aos assinan-

tes a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,
na parte superior do enderéço

MURILO FERREIRA ALVES	 FLORIANO GUIMARÃES

dos -jornais, devem OS
sinantes providenciar et res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínima. de trinta
(30) dias.

As.Repartiçõés. rad
'.C.la7k.:'4-iW às -assinaiareU
..iniUdik:rén-âvadas até 28 cb;
'fevereiro de cada ano e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos .órgãos competentes.

— A fim de possibilitar a
remessa de valores acompa•
nhados esclarecimentos
quanto a sua aplicação, Adi.
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque .ou
vale postal, emitidos a favos'
do 'Tesoureiro do Deporta.
mento de Imprensa Nacional,
- — Os' suplementos às edU
ções dos órgãos oficiais só Sc
fornecerão: aos assinantes que
as solicitarem no ato da as-

•sinatura.	 •
— O fu. ncionário público

federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provai
esta condição no ato da as-
sinatura. -

— O custo de cada exem.
piar atrasado dos órgãos ofi.
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se domes.
1710 ano, e -de Cr$ 10 por ano
decorrido.

ro 155.103 — marca Frey, de Frey
& Ce Frey Uhrenaktiengesellschaft)
— De acórdo com o art. 50, da Lei
n.9 4.048-61 e da Portaria Ministerial
de 27-9-63, conheço do recurso e_lhe
nego provimento para manter o des-
pacho recorrido de fls. 20, aditando-
se ao despacho registre-se a emble-
mática exemplares- 15, 16, 17, onde
consta a expressão central Frey. Em
27-7-65. (ass) Alfredo Chucri Salo-
mão, Secretário da Indústria.

La Radio Industrie S.A. (recor-
rendo do despacho que indeferiu o
termo 156.538 — marca Radio In-
dustrie de Radio Industrie S.A. —
O Sr. Secretário da Indústria exarou
o seguinte despacho: De acôrdo com
o art. 50, da Lei ne 4.048-61 e da
Portaria Ministerial de 27-9-63, co-
nheço do recurso de fls. 7, e lhe
nego provimento para manter o des-
pacho recorrido de fls. 16. que apli-
cou o art. 95, reg 16, do Código. Em
27-7-65. (ase) Alfredo Chucri Salo-
mão, Secretário da Indústria.

Laboratório de Biologia Clinica Li-
mitada (recorrendo do despacho que
Indeferiu o termo n.9 157.034 — mar-
ca Folfer). — o Sr. Secretário da
Indústria exarou o seguinte despacho:
De acôrdo com o art. 50 da Lei nú-
mero 4.048-61 e da Portaria Minis-
terial de 27-9-63, conheço do recurso
e lhe nego provimento para manter
o despacho recorrido que aplicou ao
caso o art. 95, n.9 17. do Código. Em
27-7e65. (nas) Alfredo Chucrl Salo-
mão, Secretário da Indústria. •

J. Rabello Si Cia. (recorrendo do
despacho que deferiu o termo net-1e-
ro 160.240 — titulo Alfaiataria Ave-
nida, de A. Santos & Cia.). — O
Sr. Secretário exarou o seguinte des-
pacho: De acôrdo com o art. 50, da
Lei el.9 4.048-61' e da Portaria Minis-
terial. de 27-9-63, conheço e dou pro-
vimento ao recurso interposto a Me
10 para, a final, denegar o registro
e.. como conseqüência, reformar o des-
pacho recorrido de fls. 9.
• Francisco Lamas (recorrendo do
despacho que Indeferiu o termo nú-

mero 161.336 — titulo Serralheria Ar-
tistica do Brasil). — O Sr. Secretá-
rio exarou o seguinte despacho: De
acórdo com o art. 50 da Lei núme-
ro 4.048-61 e da Portaria Ministerial
de 27-9-63, conheço do recurso e lhe
nego provimento pelos fundamentos
contidos no parecer do Sr. Asefstente
Jurídico desta Secretaria da Indús-
tria. Mantenko o despacho recorrido
de fls. 11. Em 27-7-65. (ass) Al-
fredo Chucri Salomão, Secretário da
Indústria.

Laboratório leeeiasieeeoco Ilcipax
Ltda. trecorrendo do despacho que
indeferiu o termo ne 162.682 — mar-
ca Vitarairim). — O Sr. Secretário
da Indústria exarou- o seguinte des-
pacho: De acôrdo com o art. 50, da
Lei n.9 4.048-61, e da Portaria Mi-
nisterial de 27-9-63, conheço do re-
curso e lhe nego provimento para
manter o despacho recorrido de fls.
19; com aplicação do art. 95, n.9 17,
do Código da Propriedade Industriai.
Em 27-7-65. (ass) Alfredo Chucri Sa-
lomfya, Secretário da Indústria.

Alberto M. Mansur (recorrendo do
despacho que indeferiu o termo nú-
mero 162.838 — marca Cama Gilda).
— O Sr. Secretário exarou o seguin-
te despacho: De acôrdo 'com o arti-
go 50, da Lei n.9 4.048-61 e da Por-
taria Ministerial de 27-9-63, conheço
do recurso e lhe nego provimento para
manter o despacho recotrido de fls.
12 com aplicação do art. 95, n. 9 17,
do Código. Em 27-7-65. (ass) Al-
fredo Chucri Salomão, Secretário da
Indústria.

J. Rocha & Cia. Ltda. (reoerren-
do do despacho que indeferiu o ter-
mo n9 163.239 — marca Confiança).
— O Sr. Secretário exarou o seguin-
te despacho: De acôrdo com o artigo
50 da Lei n.9 4.048-61 e da Portaria
Ministerial de 27-9-63, conheço do
recurso e lhe nego provimentq para
manter o despacho recorrido de fls.
10, com aplicação do art. 95, ne 17.
do Código. Em 27-7-65. (ass) Alfre-
do Chucri Salomão, Secretário da In-
dústria.

Cia. .-de Tecidos José Andrade Are-
correndo do despacho que indeferiu
o termo n.9 163.844 — marca Andra-
de). — O Sr. Secretário exarou o
seguinte despacho: De'acôrdo com o
art. 50 da Lei ne 4.048-61 e da Por-
taria Ministerial de 27-9-63, 'conheço
do recurso e lhe dou provimento, vis-
to a falta de prorrogação do registro
Impeditivo n.9 62.167 (fls. 11) e como
consequência concedo o registro da
marca pleiteada. Em 27-7-65.

Alfredo Chucri Salomão — Secret
da Ind.

k_

The Delta Manufacturing Co. '(re-
correndo do despacho que deferiti,.0
termo 166.711 marca Timo° de Tata,
sig Bane). — 0.Sr. Secret. exarou o
seguinte despacho: De acordo com o
art. 53 da lei 4.043-61 e da portaria
Ministerial de 27-9-63, conheço da.re-
curso e lhe dou ' provimento para re-
formar o despacno recorrido de fls. 7,
e denegar o registra pleiteallo.. Em
27.7.85 (MS) Alfredo Chucil Salomão
— Secret. da Ind.

Ind. de Balas e Chocolates a Ame-
ricana Ltda. (recorrendo do despacho
que deferiu o termo 168.983 marca
Sporting de Annibal da Fonseca). --
O Sr. Secretário exarou o seguinte
despacho: De acôrdo com o art. 50
da lei 4.048 de 61 e da Portaria Mi-
nieterial de 27.9.63, conheço eo re-
curso e lhe nego provimento -para
manter o despacho recorridb de /is
12, na ausência de impedimento legal
em aplicação do art. 93 do código da
Propriedade Industrial. Em 27.7.65
(nas) Alfredo Chucri Salomão — Se- '
creterio da Ind.

The Seven Up Co. (recorrendo do
despacho que deferiu o termo 169.36:'
marca Flash 7 de Almeida & Redimi
Ltda.). — O Sr. Secret. exarou o ee-
gtzinte despaclio: De acôrdo coso
ext. 50 da lei 4.043 de 61 e da Porta-
ria Ministerial de 27.9.63. conheço do
recurso e lhe nego provimento para
manter o despacho recorrido de tis,

14, na ausência •ie Impedimento leve
e assim aplicável o art. 63 do codige
Em 27.7.65 (ass) Alfredo Chucri
lomão — Secret. da Ind.

"Mario Oacioti (recorrendo do dez
pacho que deferiu O termo 172.892 de
feriu o termo 172.899 titulo Clube d
livro policial de José Olympic, Percir
Filho & Cia. Ltda.). — O Sr. Se
cretário da Indústria exarou O se
guinte despacho: De acedo com
art. 50 da lei 4.048-61 e da porteie-
Ministerial de 27.9.63, conheço e neg
provimento para manter o despach
recorrido de fls. 7, com aplicação d
art. 117 do_ código. Em 27.7.65 (ase
Alfredo Chticri Salomão — Secret. d
Ind.

Mario Gracioti (recorrendo do dez
pacho que deferiu o termo 172.900 te
tulo Clube do Livro Espirita de Jos
Olympio Pereira Filho & Cia. Ltda.
— O Sr. Secretário exarou o se8U-Ilite
De acôrdo com o art. 50 da 1t-
4.048-81 e de, portaria Ministerial a
27.9.63 Conheço e nego proviment
para manter o despacho recorrido d
fls. 7 com aplicação do art. 117 d
código. Em 27.7.65 (asa) Alfred
Chuari Salomão. — Secret. da Ind

Marta Gradou (recorrendo do WS
pacho que deferiu o termo 172.901 ti
tulo Clube do Livro Católico de Joe
Olympic) Pereira Filho & Cia. Ltda)
— O Sr. Seeret. da Ind. exarou o se
guinte despacho: De actirdo com
art. 50 da lei 4.048-61 e da pertare
Minist erial de 27.9.63, conheço e neg
provimento para manter o despa:th
recorrido de fls. 7 com aplicação d
art. 117 do Código. Ern 27-7-65 (ass:
Alfredo Chucri Salomão — Secret. d
Ind.

Cia. 'Continental de Cereais (reeer
rendo do -despacho que indeferiu
termo 174.00,1 nome comercial Comp
Continental de Cereais). — O Sr
Secret. da Ind. exarou o seguint
despacho: De aoórdo com o art. C
da lei 4.4041 e da rortarla 1121.mt
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terial de' 27.9.63. conheço e nego pro-
vimento ao recureo . de fls. 18 para
manter o despãcho recoffitio de fia.
17 com aplicação do art. 95 n. 17 do
código da Propriedarle mas) Alfredo
Chucri Salomão	 Secret. da Ind.

Divisão de Patentes

EXPEDIENTE DO DIRETOR

Rio 12 de agosto de 1965

Uma vez decorrido o prazo de re-
curso previsto pelo artigo 14 da aço
.4.048, de 29 de aezembro de 1961, e
meia dez dias par a . eventuals, junta-
das de recursos, e se ao mesmo não
se tiver valido nenhum IntLessaao,
ficam notificados os requerentes
abaixo mencionados a comparecerem
a êste Deparíaniento: ." a fim de efetua-
rem o Pagamento da primeira aaul-
dade dentro do prazo de sessenta dias
na forma do paragrafo trinco do ar•
tigo 33 do Código da Propriedade án-•
dustrial, para que sejem expedidas as
respectivas cartas patentes.

•
Privilégio de Invençao deferidos

Térinos:

__-
N. 116.082: Processo para a áten-

çao de resinas sintéticas endureciveis
requerente: Farbwerke Hoechst Aktl-
engellschaft.

N. 119.555 - Processo de agitaçfto
de um banho de fluido contendo um
material insolúvel e para a formação
de um artigo de material fibroso e
aparelho para agitai o dito banho e
para formar o dito artigo. requerente
Hawley Products Cothpany.

N. 128.233 - Processo para fabri-
car um condensador elétrico com die-
létrico constituldo por fitas estiradas
e com elementos de conexão Gentrica-
mente conduzidos para fora reque-
rente Siemens & Halske Aktiengeseti v

-chaft.
N. 128.894 - Conjuntos de aro e

roda - requerente - The Dayton
Steel Foundry Company.

N. 128.594 - Meia de Suporte
Chadbourn Gotharil, Inc..

Modelo de Utilidade deferido

N. 131.823 - Nao tipo de fixa-
dor regulavel de forta requerente - •

Antonio Nordi.

Modelos e desenhos industriais defe-
ridos

N. 149.357 - Novo modelo de renda
requerente Fittfrica de Filó Sociedade
Anonima.

N. 149.358 - Novo modeio de renda
requerente Fábrica de..1-•,3 SoCiedade
Anonima.

N. 14e.381 - Novo modelo de brin-
quedo requerente - Brinquedos beija-
Flor S.A. Indústria e Comércio.

N. 149.529 -- Novo e original de-1
senho ornamental para tecidos reque-
rente: 41.A. Industrias reúnidaa
Matarazzo.

N. 149.530 . - Novo e original de-
senho ornamental para tecidos-reque-
rente - S.A. Indústrias Reunirias F.
Matarazzo.

N. 149.531 - Novo e original ne-
senhor ornamental para tecidos rume.
rente: S.A. Indústrias Reunidas F.
Matarazzo.

N. 149.532 - Novo e orugnal cie-
senho ornamental para tecidos recrie-
rente - S.A. Indústrias reunidas F.
Matazazzo.

N. 149.534 - Novo e original de-
senho ornamental para tecidos reque-
rente - S.A. Indústrias Reuntaas F.
Matarazzo.

N. 149.537 - Novo e original 'de-
senho ornamental para tecidos reque-
rente. - S.A. Indústrias Reunidas F.
Matarazzo.

N. 149.538 - Novo e original' de-
senho ornamental para tecidos reque-
rente - S.A., , Indústrias Reunidas F.
Matarazzo.

N. 149:539 -ar ..Novo e original de-
senho ornamental para tecidos', reque-
rentes - S.A. Indústrias reunidas F
Matarazzo.

N.° 149.540 - Nôvo e original
desenho ornamental para tecios
- Requerente	 S. A. Indústrias
Reunidas F. Matarazzo.
• N.° 149.541 - Novo e original
desenho ornamental para teeladog
- Requerente - S. A. Indústrias
Reunidas ;E. Matarazzo.

N.° 149.545	 Niko modelo de
câmara fotográfica - Requerente
- Eastman Kodak Cokpany.

N.° 149.546 - Mien modelo de
câmara fotográfica - Requerente
- Eastman Kodak Cokpany.

N.^ 149 ao:: Nova e original
configuração ornamental aplicada
a cigarreiras - Requerente -
Denis Jean Lacabanne.-

N.° 149.572 - Nova diposiao
em elemento formador de persia-
nas, venezianas ou similares -
Requerente - Armando 1:spinosa
Carda.

N.° 149.701 - NOvo modelo de
eilz:a de descarga - Requerente
- Montana S. A. Engenharia e
Comércio.

N.° 149.721 -Uni niivo modelo
de poltrona - Requerente - Mo-
veis Vogue Ltda., Indústria e Co-
mércio.

N.° 149.766 Nova e original
configuração ornamental aplicada
a aparelhos de inteccomunicação
- Requerente - Abraham Cra.
covsky.

N.° 149.786 - Um quebra ea-
Leça cúbico - Requerente - Vla-
diniir Kohn.

N.° 149.787 - Tira quebra ca-
beça esférico - Requerente -
Vladimir Kohn.

N.° 149.703 - Aparelho eletro
doméstico para café, chocolate e
similares - Requerente - Ron-
son Corporation.

N.° 149.890 - Aquecedor ven-
tilador elétrico - Requerente -
The General. Electric Company
Limited.

N.° 149.897 - Novo e original
de,enho ornamental para tecidos
- Requerente - S. A. Indústrias
Reunidas F. Matarazzo.

N.° 149.898 - NOvo e original
decAnho ornamenta'. para iecidos
- Requerente - S. A. Indústrias
Reunidas F. Matarazzo.

N. 149.899 - Novo e original
desenho ornamental para tecidos
- Requerente - S, A. Indústrias
Reunidas F. Matarazzo.

N.° 151.437 - Novo e original
configuração ornamental aplicada
a granpeadores automáticos -
Requerente - Ezio de Mello
Prandine.

N.° 151.438 - Novo e original
configuração ornamental aplicada
a carrinhos portadores de bujão
de gás - • Requerente - • Dano
Osvaldo Cancha.

N.° 151.440 - Adorno ilumina-
do e com alto falante - Reque-
rente - Cidinato 'forres Alves.

N.° 151.443 Aparelho para
armar gravata - Requerente -
Oscar Pinedn.

N.° 151.49'; - Novo modelo de
embalagem para frasco le perfu-
me - Requerente - Parfus Chris-
tian Pior.

N.° 151.499 Novo modelo de
frasco para perfume - Reque-
rente - Parfnms Christian Dior.
- N.° 151.560 - NOvo e original
. Jesenho ornamental para tecidos
- Requerente - S. A. Industrias
Reunidas F. Alatarazzo.

N.° 151.504 - Nôvo e original
desenho ornamental para tecidos
- Requerente - S. A. Indústrias
Reunidas F. Matarazzo.

	

N.° 151.505	 Nôvo e original
desenho ornamental para -tecidos
- Beauerente	 S. A. Indústrias
Reunidas F. Matarazzo.

N.° 151.500 - NOvo e original
desenho ornamental para tecidos
- Rennerente - 5..A. Indúslrias
Reoni(las F. Matarazzo.

	

N.° 151.507	 Nôvo e original
desenho ornamental para tecidos
- Requerente - S. A. Indústrias
Reunidas F. Matarazzo.
• N. 151.584 - Modelo de rodo
de borracha - Remierente - In-
dústria e Comércio Templex Ltda.

N.° 151.585 - Modelo de lami-
na para formação de painéis e
quadros indicadores, estatísticos
e para fins publicitários - Re-
(Inerente - Eletroluminescencia
S. A.

N. 151.590 - Nôvo modelo' de
movei conjugado	 Requerente
- Horaceck	 Altomani.

N.° 151.591 - /Vivo modelo de
cabeçote múltiplo de fusos regu.
laveis - Requerente - Lambreta
S.A. 1dministração è Comércio.

N.° 151.608 - Novo e original
modelo de soquete para tomadas
- Requerente - Elétrico Ataran-
to Ltda.

N.° 151.613 - Nova e original
maneira (te a p resentação em bebi-
das Requerente - Jacinto Vi-
eira Paniago.

N.° 151.088 - Forro espuma
para passam roupa - Requerente
- Joseph Assonr.

N.° 152.014 - Original modelo
de cruzeta para registro dotado
de gravação decorativa - Reque-
rente - Metalúrgica Paulista S. A.

N.° 152.015 - Original deco-
ração, aplicável em corpo e bico
de saída para torneira e ndstu-

Requerente - Meta-radores -
hirgica Paulista Sociedade. Anô-nima.

N.° 152".d16 - Original desenho
alpicável em canoplas para regis-

tros em geral - Requerente
:Metalúrgica Paulista S. A.

N.° 152.017 - Original desenho
decorativo aplicável em válvulas
de salda de metais sanitários -
Requerente - Metalúrgica Pau-
lista S. A.

N.° 15.018 - Original modêlo
de porta toalhas e similares' -
Requerente - Metalúrgica Pau-
lista S. A.

N.° 152.124 - Novo modelo de
garrafa - Requerente - Velloko
& Filhos.	 •

N.° 152.162 - 'Neivo tipo de
Iam ina para barbear - Regue-
rente - Ivo Antunes dos Santos.

N.° . 152.163 - Novo tipo de
travesseiro anatomico para pol-
tronas - Requerente - Kurt
Spribille.

N.° 152.160 - Novo tipo de
caixa de rádio - Requerente -
Roberto Zitelli.

N.° 152.205 - Nova forma ou
configuração para frasco de vi-
dro - Requerente - Cia. Vidra-
ria Santa Marina.

N. 152.227 _ Nós-o modelo de
cueca - Requerente - Confec-
ções Leda Lida

N.° 152.260' - Novo e original
, desenho ornamental aplicado a
1 couros e similares - Requerente

- Altemio Spinelli
N.° '125.290 - Folha artistica

Para embalagens e decoração -
Requerente - Indústria de Pa-
péis ds Arte José Texeherkassky
S. A.	 '-

N.° 152.291 - Folha artística
para embalegens e decoração -
Req uerente - Indústria de Pa-
péis de Arte José Texcherkassky
S. A.

N.° 152.292 - FAREI artistica
para embalegens e decoração -
R equerente - Indústria de Pa-
péis de Arte José Texcherkassky
S. A.

N. 152.322 - Escova de den-
tes com dispositivo de massagem
para gengivas - Requerente -
/Will° Nardini.

N.° 152.335 - Novo tipo de
armação para fixação de desinfe-
tante - licgi..vrente llogeri0
Gomes Camachc..

N.° 152.378 _.Neivo modelo do
lente para faróis de veieulis -
Req uerente - Antônio Ccraldes
Rosa.

• N. 1;12.381 _ Arma de fogo
- Requerente - Remington Arma
Company, Inc.

N. 152.390 --11m nôvo modelo
de frasco - Requerente - Paulo
Roberto Al edeiros e Allimpierene.

N. -MAU - Novo e original
desenho para assoalhos, cinstittd•

Por tacos de madeira, triangu-
lares, formado nor triangulna es-
calenos de diversos "tamanhos,
tendo ao centro um triangido
equitaterc, - Requerente - Odoa-(-. re Regattieri.

N.° 152.501 - Padrinagem °H-
uhu)) destinada a ornamentarão
de Tecidos - Requerente - Cia.
Indostrinl N. S. da Conceição.

N,' 152.511 - Nôvo modelo de
bara H .M.) em geral - Re-

i-inerente •lfr S. A. Rádio e
Talael,rio T ridástrin e Comércio.

N.° 1 5 2.5 711 - Nôvn modelo dadinnoc;iivn pulverisador de rd..
facto Bacci.
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N. 121.576 - Mola Ondulada re-
querente: Grassois Koninklijke ma-
chinenfabriken N. V • .

N. 123.652 - C.:omoolo articulado de
barcos e emgate tendendo a redil-
nhá-lo automaticamente requerente -
Chantiers Navais Franco-Belges.

N. 126.841 - Processo para efetuar
a reação de celulose, em forma de fi-
bras ou outra com formaleido reque-
rente: Lipaco S.A.

N. 130.807 - Charneira. de Austin
Robert Baer.

N. 113.091 -:- Método de produção
de diamantes requerente General
Electric company.

N. 113.136 - Aperfeiçoada compo-
sição resinosa, para modelagem e ex-
trusão, a base de cloreto vindico re-
querente The B. 2'. Goodrich Com-
pany.
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N. 152.594: - Novas forrinit ou
configuração em eiffan paraaapaa
relho> radiofônica , - Raquerente
- Translina Indústria. e, Comer-
cio Ltda..

DesarquiVamento de modelos
iolustriais

N.° 142.140 - Nôvo leque mar-
cador de preços -,Bequerente -
Iolanda Aloia.

Ltd-142.147 Nôvo leque ar-
tísticos para.anarcaçãc, e- variação
de preços - Requerente -

Aloja.

a Privilégio de invenção inde-
4 1' a ri dos :

N." 113.890 - Arado de levante
drailliraa - Requerente Agrau-
to S. A-. Indústria e Comércio. -
Indefereido. •

. Nd . 120..030 - Nova cápsula
para garrafas e outros - .11eque-
rente - Vinícola Nau Sem Rumo
S .A. - Indeferido.

Exigências:
•

l'êturns •cani exigências a cum-
prira

N." 104 170
Fernandes. "

'N.° 1,14.0161-
Comnaay.'

1:m.71:5 —
N.° 105.578

letnn Company.
Na' 120 804 - Farbenfabrolen

lia v er A ki en aeselischa ft..
N.° 131).615, - Peter Kralei

novid.
N." 58,398: - La-pis Johann Fa-

be'r Ltda..
N.° 09..840 - Ftelmnnt Junghana

e (a arruda,- •unghana A. G.
N.' 102 383 --- Gagne Enerpri-

ses Inc.
N. 1.10.690- - Material Inclua-

triei S. A. e Construcions 'Meca-
nioues Sociedade Anônima Ba-
nana.

X." 121. 1/ 5. • - Angelin.o. José
ora aaat

N. 122.799 • - Alfredo Calo.
- Comércio e In-N.•  l2ia.857

da.clootria- Pina 1
- FraneiscoSlace-N.^ -131.47

do ['Odiosa.
Robert A. ;retineN. 134.055 -

Diversos:

:143. atil — imesenrough
Pond's Inc. - Modelo industrial,
- Torno sem efeito o desafinei)°,
de arquivamento publicado no
"Diário. Oficial". de primeiro de
fewereico, para submeter o proa
cesso a exame técnico, quando
O po rtti na m ente.

Arquivamento de processos:

N." 90.105 - Leh Olmar.
N. 92.117 - Violeta Both.
N," 9.8..2a7 -. Antônio Espiei-

Fico.
-

Anonyine.
N. 113.403 -

trtirnica S. A.
N. 115.039

max S. A.
• N. 121.M3

De 12- .de agôsto de. 1905

Diversos:

Laboratório 'Enna . o., o. --aoo
pedido de autorização de averba-
ção ded contrato no registro nú-
mero 105.434 - Arquive-se, • por
farta de cumrrimento da exigên-
cia.

A r e sm.a t Representações de
Equipamentos Sprinklers Grinnell
e Máquinas Textei LtdW. - No
pedido de apostila no registro nú-
mero 281.342' - Anote-sea me-
diante apostila, n contrato de ex-
ploração já averbada no registro
interior de nd 154.493.

Café Favorito Ltda. - Na
transferência do termo 360,756 -
Arquivo-se, por falta de 'cumpria
mento da exigência.	 -

indústria . de Saltos Schmidt
S A..- Na trattafarencia do ter-
mo 422.0437 - Arquive-se .por
falta de etnnprimento da exigên-.
e,a.

J. B. Gomes _ Na transferên-
'ria do termo 428.680 - Arquive.
se ror 'falta de cumprimento a
ex tal*, *teia.

Samsnn Nesaini Tsezanas - Na
transferenria do têrmo fa• 429194

Arquive-se, flor falta de rum-
priMento da exigência.

StalaMi eira Onça S. A. - Na
tirana f erê nal a do tê rne o 429.583
- Armava-se nor falta de cum-

ai-imanta	 exigência.
Atuminnsal Produtos Metálicos

Ioda: - Na transferência aio ter.
mo 448.466, Arquive-se por fal-
ta de cumprimento da exigência.

Oletaluralaa Onça o. A. .rioa pedtaer
de transferências dos termos. 429 589
- 429.. 5137 - C9 586 - 421. 585 -

, Arquive-se os pedidos por falta de
cumprimento de exigências.

Agencia de Viagens J.R. Lanam
Colma°, Ltda. na alteração e transfe-
rência do tanto 453 C49 - Arquive-se
por falta de cumprimento da exigan-

J. C. Illtlitão na tranaterencia para
seu nome do tanno 453.32a - Aratu-
ve-se por fatia de cumprimento da

Jose .Firmo. Neto na i.ransierÉncia

termo 41'0', 719 - Arquive-se por faa•a
de cumprimento da exigencia.

The Wellcorne Poundavar Limited.
na trarsferência do têrrno: • 463.969 -
Arquive-se por falta de cumprimenta
da exigência.	 -

Qif, QuimIca. Intercontinental Far-
macêutica Ltda. •- no pedido de pos-
tila na marca número: 2.1:4_128 - Re-
tifique-se, mediante apostila, g nome
da titular.

Scindke & Ms.yr G.M.B.Ef. no ¡A-
dido de apostila no registo 303.483
- Anote-se mediante apostila, a mu-
dança de-sede para Glashutte Hofer.

Carlos Campos & Irmáos (atices-
ores) natranefeiarlead de termo n.9

414.100 - Arquive-s,e por 'faltai de
cumprimento da exigência.

Francisco Frutuoso Irmão - no pe-
dido de- transferência do termo 477212
- Arquive-se o pedido por falta de
cumprimento da exigência.'

Carmo Zeitun no pedido de transfe-
rência do mesmo termo 477.212
Aguarde-se a transferência anterior
para Francisco Frutuoso Irmão.

Torrefação e Moagem de Café Al-
vorada S.A. na transferência do
tênno 475.553 - Arquive-se por falta
de cumprimento da exigência.

Cafe Serra Lima Ltda. na transfe-
rência do ténmo 472 897 - Arqui-
ve-se por falta de onatramento da
exigência.

Pedro Porfirio Barboái na transfe-
rência do termo: 470:130 - Arqui-
ve-se por fali ade cumprimente
exigência.

'Santos & Leite Ltda. na alteração
de nome do tênam 469.430 - Arqui-
ve-se por falta de cumprimenta da
exigência.

Ta.n WiLlem Snieder na transferên-
cia do tétano: 463171 - Arquive-se
por falta . de cumprimento da. ezigên-
cia. •

Privilégio de Invenção

Tania° N9 125.851

De 13 de janeiro de 1961

Requerente: Wassel OrganiZation,
Inc., uma sociedade dó Estadti de
Dela ware, estabelecida- em .Westport,
Connectleut, Estados Unidos da Amé-
rica do Norte.	 '

Pontos característicos de: "Linha
indicadora de itens" (Privilégio de
Invenção).

19 - Linha indicadora de • itens,
destinada a ser usada com um painel
para contrôle da produção ,caracte-
risada por compreender: uma calha.

•tendo uma primeira e uma segunda
extremidades e um eixo geométrico
longitudinal; no mínimo um. arileira
de furas formados na calha em ex-
tensão substancialmente paralela no

¡eixo longitudinal; no mininio nina
cravelha ou pino de tnsercão, próprio
para ser recebido pelos furos mencio-
nados e no mínimo uma corda esti-
ráveis ou expansível. facada através
de ri omtaiono uma abertura formada
na primeira "extremidade da calha, e
tendo uma extremidade afixada a
ama das .cravelhas ou pinqs, catando
sua outra extremielada ancorada na
scaunda extreraidatie cia

29 - tinha indicadora de liam
destinada a ser usada com uru pai-
nel para contrate da producãO, ca-
racterizada por compreender: uma
calha, tendo tuna mineira Es uma se-gunda extremidades e um eixo geo-métrico lorsgiturtinei: uma, n/l:raiada-de	 fileiras da furos formados ria

'calha, em extensão subsiar.cialmen-
te paralela ao eixo, longitudinal: uma
pluralidade de cravelhas ou. pinos de
inserção; próprio para serem recebi-
dos pelos furos mencionados, e uma
pluralidade de cordas elásticas, laça-
das, cada qual individualmente, atra-
vés de uma pluralidade de aberturas,
formadas, na primeira extremidade da
calha, tendo sua outra extremialade
ancorada na segunda extremidade
calha, e afixada a um dtferenta
pluralidade de- pinos ou cravelhas de
inserção.

3 9 - Linha indicadora de Itens,
'deatimida, a ser. usada com una paia
nel para eontrôle da produção, ca-
racterizada por compreender: uma
calha relativamente corna:Ma e del-
gada, tendo uma primeira e uma se-
gunda extremidades e um eixo geo-
métrico longitudinal, calha essa, fei-
ta de una material plástico, transpa-
rente ê tendo, formadas em St/83 fa-
ces sunerior e inferior. ranhuras que
se destinam ao recebimento de car-
tfias de insercão. tendo a calha meioa
de ertaarnblaaem 'macho e fêmea em
seus outros dois lados ou flanem: 'CU'
mínimo tuna fileira cie - furos farina-
dos na calha, istendendendo-se su-
bstancialmente paralela ao eixo loa.
gitudinal: uma: nturalida rie de era-
velhas ou pinos 'de insereão para se-
rem recebia/0a nos ditos furos, e uma
pluralidade de. tardas elásticas._ cri-
xadas aos ninas, sendo cada norde
tacada individualmente atravése di
uma nlaratfdada de aberfuras forma.
das na primataa extremidade da era
Pia, e ancorada na, segunda entrem/.
dada da calha..

Finalmente, a depositante reiviralla
ca., de acórdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com c
axila() 21 do Código da Propriedad(
Tndustrialo a prioridade do corra.apon.
dente pedido, depositado na Ratarti-
cão de Patentes dos rotadon nada°,
da América do Norte.. em 14 de taa
retro de 1960, sob o no 2.427.

- José- Fonseca

General Electric

Shoji Kobayashi
- Philips Petro•

Soclete

Constante Ele-

_ Laboratório C11-

• 123, 104 - N.. 11. Philipx';
Glocilambenfabrieken. -1

N.° 128.131 . - Dexionaldmited. j
INko.128.911 - American-Can

Company..
• 135,.106,	 Citai Sociate

Ananyme	 Aktiengsella-
-cha ft.

N." 135.305. - Vinicius Ruas
Ferreira da Silva-.

N." 137.775. - João de Souza
Lima.	 •

N . 139.543. 142.387, 143.08a
e 149484 - Ciba Societe Anony-
m e - Ci ba Alçai eiagsellsclisit

N.' 155,.577 a- Dedo Geraldo
Silveira, Mario Orsi e Orirani
Vald o.

INT • 150.083 - Tchiro Hirose.
N.° 156.1_97 _ Indústria de Mó-

veis Ipiranga. Ltda.
•

•

N.! 156.205 -o- Claudio Occhta-
Iini.	 •	 ".

N.O 156.203- indústria de Mó-
veio Ipiranga.

N. 156 . .281 - Helio Martins de
Oliveira..

	

N.° 150a 581	 Jorge - Damião de

Arquivem-se os processos..

EXPEDIENTE DA, SECA.° •
DE TRANSFERENCIA'

E LICENÇA .

- Harek Ctvrtnik. ela.

TalOMO No 1.26.019

lie 19 de' janeiro de 19131

' ' Eaton Manufe.cturIna Company --•

1.
 Estados Unidos da América.

Título- Uma Palheta defletora de
fluido ou conjunto de grade para
uso em dispositivo de aquecimiato
ou condicionamento de ar, ou. simi-
lares. (Privilégio de Invenção).

19) Uma palheta defletora de
fluido, caracterizado par ter uma
porção base, uma porção terminal
e urna porção estrangulada entre
elas, dita porção estrangulada tendo
uma espessura substancialmente re-
duzida com relação a dita 'porção
terminai e sendo esta capaz de iam
movimento arqueado estendido em
tarno da dita base, por flexão da
dita porção estrangulada.

29) Uma palheta defletora de
'fluido, caracterizada por compreen-
der unia porção base. uma porção
estrangulada flexível e uma porçaa
terminal integral com ditas porçõea
estranguladas e base, dita porção
estrangulada sendo de espessura re-
duzida com relação a dita porção
terminal e sendo operava./ para fle-
tir prontamente por qualquer movi-
mento arqueado da dita porção ter-
minal em tôrrio da dita porção base.,

39) Uma palheta defletora de
fluído, caracterizada por compreen-.
der uma porção base, -uma porção
terminal e urna porção estrangulada
integral com ditas porçaies base e
terminal, dita porção estranguladtt
sendo formada desde a dita porção
base e se estendendo perpendicular-
Plantei:, mesma, dita porção tertninal
sendo formada em um finam, lo sigo&
com relação a dita porção estrans
guiada, de tal modo que qualqued
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Movimento arqueado cia dita porção
terminal em 'temo da dita 'porção
base, é operável para fletir dita por-
ção estrangulada.

-49) 'Uma palheta delatora de
fluído, segundo o ponto .3, earacterl-
!sada porque dita palheta é -sor-
infida de um material flexivel como.
o polipropileno. •

9) Urna palheta defletora de
fluído .segundo o ponto 3, caracte-
rizada por Ler moldada em uma es-
trutura 'de lima 'peça ma qual dito
tengteo agudo formado 'por 'ditam var-
ges .estrangulada e terminal, per-
Mitem a dita «palheta sar liberada
de seu molde.

-69) Uma palheta defletira de
• aaracterizaaa por compreen-
der 'uma porção 'base, unia porção
terniminal e uma porca() estrangu-
lada, dita porção base tendo «uma

arção .de uma auperefele ma mesma
tegral com «dita pinção estrangula-

da, 'dita porção ¡estrangulada se es-
tendendo numa direção substancial-
mente perpendicular -.à dita porção
da «dita superlicte da ¡dita, porção
base, e tendo um ,por de saperficies
paralelas dispostas em oposição na
mesma, dita porção terminal da
dita palheta Lendo formada inte-
gralmente com e em uma extremi-
dade da dita porção estrangulada'
distante da dita porção base e em
um ângulo agudo com relação a
uma superfície das tuperficies para-
leias dispostas em oposição na dita
porção estrangulada, e em um .ân-
gulo obtuso «com relação à outra das
ditas superficies paralelas dispostas
em oposição na dita porção estran-
gulada, ditas porções base e termi-
nal tendo <uma espessura substan-
cialmente 'maior nue a espessura ala
dita porção :estrangulada, pelo ¡que
dita pulgão terminal «da «dita «palheta
é móvel arqueadkunente em lôr.no da
dita porção base.

ele) 'Um . conjunto «de <grade, (canso-
terizatio por -compreender 'uma
ttplicidade de dispositivos defletores
de fluido e 'recursos de acionamento
para -efetuar e «movimento mos ditos
dispositivos «de deflexão, :cada 'doe
ditos dispositivos de deflexão com-
preendendo lama porção* base e usa-
porção 'terminal. «e suma tporção
trangulada, intermediária e integral
com as mesmas, dito dispositivo de
acionamento sendo acoplável com
dito thspoattivo de deflexão, para
efetuar um 'movimento simultâneo
nas -ditas porções 'terminais alo «dito
dispositivo de «deflexão em t5rno idas
ditas porções base.

C) Um -conjunto ale grade :carac-
terizado -por I compreender  um «con-
junto «de armação, «uma série de pa-
lhetas de deflexão fixadas .a dito
conjunto de armação, cada das ditas
palhetas -compreendendo uma 'porção
base, uma porção terminal e -urna
porção estrangulada disposta 'entre
as mearam. ,um primeiro dispositivo
montado na -dita armação atcoplável
com 'ditas propões «terminais ala pa-
lheta, um segundo dispositivo «ligado
ao primeiro dispositivo oparávei para
efetuar una 'movimento no /mesmo
por *movimento do :dito -segundo /dia-
positivo, "sendo «dito «primeiro disposi-
tivo 'operável para ¡mover arqueada- -
mente ditas porções terminais das
ditas -palhetas, 'de modo a «dispor
angularmente ditas -porções (terminais
em terno das ditas porções «base li-
xadas.

99) 'Um conjunto de «grade segundo
o ponto «caracterizado porque dita
extremidade da palheta fica disposta'
angularmente em terno da ¡dita por-'
Oto base, pela ação <Vetara «da dita
porção estrangaladora

'109) "Um conjunto de grade "Se-
gundo o ponto li, -caracterizado por-
que ditas porções «base da 'palheta

o 'Integrais «com -dita armação.
119) 'Um <conjunto de grade segun-

do o ponto ai, (caracterizado ,porque

cada das ditas porções terminal e
estrangulada alua palhetas são _in-
tegrais com ditas 'porções base, tendo
as porções estranguladas .uma lar-
gura .substancialmente menor -que _as
das ditas 'porções -base e terminai .e,
por Isto, flete prontamente por «qual-
quer movimento -arqueado das «ditas
porções terminais \ da palheta.

129 ) Um «conjunto de .grade .carac-
terizado por compreender um con-
junto ale armação, alma primeira sé-
xie .de palhetas defletoras defluida
dispostas paralelamente e unáa se-
gunda série de palhetas defletoras do
fluído xliapostas .çaralelanaente 'e uma
seaunda aérie de palhetas :defletoras
-de fluido dispostas :paralelamente,
«cada dag ditaa_pathetas compreen-
dendo uma porção 'base, uma par-

« ção terminal e -uma 'porção -estran-
gulada «disposta entre elas, «dita pri-
meira série ale palhetas sendo «dis-
posta autjacenee a «dita segunda série
-de ,palhetas, de <tal modo «que .o
:fluido 'sendo delatado ¡é dirigido
:através ditas primeiroee segunda aé-
:ries de palhetas -respectivamente, a
um dispositico scoplavel com «cada
das ditas séries da «palhetas, para
colocar arqueaciamente ditas porções
terminais em tõrno -das -ditas -porções
base.

139) Urn «conjunto ale ,grade segundo -
o ponto 12, caracterizado porque dita
primeira série de 'palhetas paralelas
fica disposta substaneialmcnte «em
ângulos retos com relação à dispo-
sição da dit asegunda mérle ale pa-
lhetas -paralelas.,

149) Um conjunto .de .grade -segun-
do o -ponto 12. caracterizado porque
dito conjunto de .armação -compre-
ende min par . de séries «espaçadas
.axialmente de -. ,palhetas substancial-•,
mente verticaLs, dispostas «adjacentes
e paralelas .a um ,par de «séries es-:
'alçadas axialmente .de palhetas suba.'
tancialmente horizontais, e com di-
tas palhetas sendo formadas «Inte-
gralmente com dito -conjunto -de ar-
tu-ação.

159) Um conjunto de grade psegun-
do .o ponto 14, caracterizado porque'
um par «de séries de -palhetas das
ditas séries -paralelas -de 'palhetas iin-
tercep <uma porção das ditas séries
de ¡palhetas -do outro par de séries
de palhetas.

169) ,Um conjunto «de grade, ca-
racterizado por compreender ,um pri-
meiro elemento de armação tendo
um par de séries de palhetas dirigi-
das de moda substancialmente horl-'
zontal e fixadas a -dita armação, um
segundo elemento de armação tendo
em par de séries de palhetas dirigi-
alas de imolo asubstancialrnente ho-
Tizontal e fixadas a dita armação,
-ditas primeira e segunda armações
«sendo fixadas Juntamente "te tal
modo que o par de sérias das pa-
lhetas estendidas lorizontaimente 11-
com espaçadas lateralmerlte do «pai
de séries .das palhetas estendidas
verticalmente, dispositivos de acto-'
namento separados montados naa 'di-
tas armações para «controlar -o mo-
vimento das «palhetas tele ceada 'sane.
respectiva, -cada (dos ditos dispositi-•
vos compreendendo iutrna Iâmina :de
acionamento -e toma :roda 1:indicadora,
dita namtna «de «acionamento senda
acoplável a uma ,extremidade
das «ditas palhetas alas _ditas séries
respectivas ;para :mover -simultanea-
mente ditas ,palhetas numa :direção
idêntica, «ditas -,palhetas -comprem'
dando uma :param) masa, arma .norção
terminal «e ama ,poreão «estrangulada
Interd com elas, pelo alue cada "das
ditas laminas «de acionamento .move
arqueadamente ditas porções 'termi-
nais -de ,cada palheta çdas «séries
pectivas, «em Urna elas ditas sporçaes
base «fixadas por meio «de , tuna tflextio.
das «ditas porções estranguladas:

179) Um (conjunto de '.grade, segun-
tio ,o monto 10, caracterizado porque

ditas palhetas da dita primeira ar-
inação são «integrais com a ,mesma
e .ditas palhetas da dita segunda
armação são Integrais com a mesma,

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o,
Art. 21 do Decreto-lei nq 17.903, -de
7 de agósto de 1945, a prioridade

do correspondente pedido depositado

I

na Repartição de Patentes nos Esta-
dos Unidos da Amarica. em .4 'de
abril de 1960, <sob me 19.595.

.	 Teltd10	 126:226

De '2 de fevereiro de 1961

Estados Unidos da América.
Titulo --'Tórre,para tratamento

de	 a de papei — .Privilégio de
invenção.	 «	 •

1." 'Unia tõrre de 'tratamento de
:polpa caracterizado por um' com;
paetimentr interno pelo '-fundo do
qual u polpa «a -ser tratada é ali-
mentada para fluxo ascendente e,
descaega .a partir . da .extremidade,
superior do dito «compartimento,
interno dentaoatte um comparti-
mento circundarite para aratamene
to 'descendente e descarga even-
tual do fundo do compartimento;
de .tratamento pir fluxo descen-
dente.

.2.° -O aparelho -de adirdo -com'
o ponto 1, -.caracterizado ainda
pelo fato de que o compartimentai!
interno «é de 'forma tron-rônico.
tendo 'a sua .area de -seçeo 'trans-,
versai mínima no. -fundo.

3.° O aparelho de acôrdo com
o -ponto 2, 'caracterizado -ainda,
pelo Tato .de gira lem *uni condutor,
introdutor de alime.ntaclio
gindo no fundo do compartimento
interno através -de um alisposiltivo
misturador impulsor 'que 'ira
mite um impulso «ascendente :ff
polpa que «entre mo compartimento'
interno.	 •

4.0 . 0 :aparelho de -aedrdo moro
qualquer um-dos pontos.preceden
tes, caracterizado pelo fato çle que.
tem a provisão de «um «distribuidor
impulsor -protelado dentro da ex-
Itremidade superior do .comparti-
mento interno de modo a ser pelo
-menos mergulhado parcialmente
na tpolpa- na :parte ainperior «do'
compartimento _interno:

5.° O aparelho -de .nefirdo «com
o ponto 4, caracterizado pelo fato
de ame -n distribuidor impulsor 'é
«suspenso do teto .da lôrre nele
cruel, «na . np oraçõn a polpa defluxo
ascendente ma ,extreaiidade sapa-
rior do -campartimento 'interno
(-serve -uni impulso ¡ascendente -no
distribeidor impulsor.

13.° O aparelho 'de aaórdo xota
o ponto é nu 5, caracterizado pelo
Tato ale 'Mie O distribeidor
sor compriende «uma .parte «do cor-
na . centrar :inclinada «deseendenta;
mente -farm laminas iimpulsoras.
estendidas toara fora elidi nin.sen«;
lido da parede do compartimento
interno, sendo .fis ditas 'lâminas
rui:ditadas anua 'transmitirem alar
impulso para 'fora at !palpa al&

superha' do ~partimento'
interno, pelo Anal .a inilpa ,d
carragada .sebre ai «borda superior;

«jiaretia elo «comatiremenliedna
Jorna ¡para uma «listnilmiçaiin ama!
Torme ,no ,com part intenta 'eterno.'

!O «aparelho -de -acanalo com'
«nualniinr. anu aloa •pontos 'praee-t

dentes, caracterizado pelo fato de
'que u-S providenciado :um cirettlq.
dor na parte iinferior .do -campar.
timentn eaterno adaptado 'pari

circular a polpa « no «compartimento
externo numa direçiin «em 'terno do

«compartimento 'interno.

S.° « O aparelho de noôrda reino
o ponto 7, « caracterizado pelo :fato
«de alue «é providenciada -uma en-
trada para a introdução dO MOO--
riul «de Ir:lamento dal 'como, por
exemplo, um agente 'de diluiçeo
Ou lieutralização	 tôrno do ¡ni-
vel do qual é, disposto -o .circ tua-
dor.

 de ncôrdo 'com
qualquer uni dos -pontos prece-
dentes, yaracterizado pelo 'fato de
'que a estrutura de parede ateu
divida o compartimento interno
do . compartimento externo com-
premida -uma « parte de «aba catar-
ata substancialmente cilíndrica e
uma seção de parede interna in-
clinada descendentetnente
tandalmente .conan trica .defini n-
do «entre elas «uni espaço no «qual
'é acomodado olinento ou um -ma-
terial . de refôrço semelhante.

10. O :aparelho substancialmente
conforme 4leserlto com .reforAncia
no desenho anexo.

A 'requerente -reivindica cite
acArdo « roia rri Convenças) Interna-
cional f` o mrt. e21	 :Deerelodel
ia' 7.903 de 27 de esgitsto '1945.
si prioridade do correstiondente
;pedido, depositado na, llepartie5n
ale Patentes ¡dos •Estralna
ala América, em 2 de .fevereira
!da 1 06f1.

TtRato ar.9 126.456

lae -7 de .'fevereiro «de 1901

«Doer — °tiver -Incorporated —	 'aparelho 	 •

laeauarente: «Gela-uma Anstalt, fir-
ma dndustrial «e comercial .organizade
sob ats .leis do -Principado de ildech.
tenatein, estahelectda em Ataduz, tPrin-
cipado ale .htechtertatein.

Tontos raracteristicoe ate: :Manuais
de ejeção «para lavrar -materiais :sin.tdticos auto-endureeentes no -calor •
com «ou sem «materiais «de *enchimen-
to	 ,,Privilegio de «invenção.

1.9 — Máquina de ejeção para :la-
vrar materiais sintéttcos auto-enctu-
racentes :no calor duroplásttens) ama
ou sem materiais 'de <enchimento
como, -por exempto, analéster mistu-
rado com 'fibras de -vtdro, anaquins
essa provida com um embolo de ¡aja,
adio, solicitado.por alta pressão e que
impele -ri material <sintético rxtstento

' ao cilindro através ate 'Mai tonal -para
lentro de um molde pre,anuecitto,

araracterizada neto tato de :que, para
evitar !produ .;§ o  calor ,pelo men"to «nua padecia ;provocar .o endureci.
mento do «material sintético, ,o
¡nade alo ¡êmbolo «é «menor do .que
o (diâmetro -interno alo cilindro, «e,

ainda, neto fato de que o emboto 'se
acha prosado com uma «guarnição aue
o .vede com relação at ,parede .do elo-
endro e «nue 'consiste em «material
flexivel ..que mão produz «senão alma
quantidadu insignificante ale «caiar
pelo atrito.

.2.9 — :Máquina, <de -aceado eorn •0
ponto 1:9, caracterizada peto 'fato «ele
nua ¡a -guarnição <de 'vedação se incha
*exacta no êmbolo de maneira suba-

- ?Máquina, de .actirtto ¡com o
titulvet,
perito 2.9, -caracterizada «pelo tato ele
que -a -guarnição 'de -vedarão sae acha
disposta <centralmente 'DO •émeolo.
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4.9 - Máquina, de acôrdo com o
ponto 1.9 ), caracterizada pelo fato de
que o cilindro se acha prohdo com
um a bucha substituivel.

- Máquina, de acôrdo com os
pontos 1.9 a 4.9, caracterizada -pelo
fato de que se acham previstos vá-
rios cilindros erp forma de cabeçote
de revólver, oscilável em torno de
um eixo paralelo ao eixo do êm-
bolo.

6.9 - Máquina, de acordo e,orn o
ponto 5.9, caracterizada pelo fato de
que o bocal de ejeção se acha mon-
tado em lugar fixo.

'7 9 - Máquina, de acOrtio com
os pontos 5.9 e 69. caracterizada pelo
fato de que o cabeçote de revólver
pode deslocar-se longitudinalmente
sobre o eixo de giração, e, ainda,
pelo fato de que um êmbolo auxiliar
de aperto, concêntrico com baste do
êmbolo principal, colabora com a face
frontal traseira do cabeçote de re-
vólver.

8.0 - Máquina, de acordo com os
pontos 1.9 a 79, caracterizaria pelo
fato de que a unidade constituida
pelo cilindro e o êmbolo, pode ser
deslocada na direção do molde.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acordo com a Coneençáo
Internacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
ponte pedido, depositado na Repor-
tição de Patentes da Alemanha. em
19 de fevereiro de 1960, sob o ritme-
ro S 67.187 X-39a.

TER‘1110 In19 127 . 646

De 14 de março de 1961.

Requerente: Hércules Powder Com-
pany - Norte-americana.

Titulo: "Acanamentos para Polia-
lefinas". - Privilégio de Invenção.

19 - Um as tigo filamentar, carac-
terizado por compreenoer um polí-
mero de alfa-oiefina tendo pelo me-
nos três átomos de carbono por uni-
dade, monômere, e tratado com um
derivado alooxilado de um composto
elifático saturado tendo om ã.omo de
hidrogênio ativo e uma cadeia de
hidrocarboneto de 12 a 18 átomos de
carbono, o grau de alcoxilação nen
sendo superior a quatro moles de óxi-
do de alqueleno por moi de compos-
to alifático.

29 - Um artigo fi lamentar de
acórdo com o ponto 1, caracterizado
por ser tratado com até 3%, do pê-
ao dodo polímero, de um derivado alco-
aliado de um ácido, éster, álcool ou
amida.

39 - Um artigo filamentar de
acôrdo com os pontos 1 e 2, carac-
terizado por compreender um políme-
ro de uma alfa-olefina estéreo-regu-
lar, altamente cristalino e de elevado
pêso molecular, de fórmula CH2CHR,
onde R é um grupo alquila, e trata-
do com um derivado alcoxilado de
um éster argenico substana:almente
saturado de um ácido graxo de ca-
deia longa.

4 9 - Um artigo filamentar de
acõrdo co mos pontos 1, 2 e 3. carac-
terizado por compreender um poli-
propileno e ter sido tratado com um
éster orgânico otoxilado do ácido
palmitico, esteárico ou láurico.

59 - Um artigo filamentar de
acôrdo com o ponto 4, caracterizado
porque o éster °mento° é o pa/mita-
do de butila

69 - Um processo para o tratamen-
to de um artigo filamentar •es com-
preende um polímero de alfa-olefina
tendo pelo menos três átomos de
carbono por unidade monemero, ca-
racterizado por compreender a apli-
cação, ao artigo filamentar, de um

derivado alcoxilado de um composto
alifátic saturado tendo um átomo de
hidrogênio ativo e uma cadeia de
hidrocarbonato de 12 a 18 átomos
de carbono, o gráu de alcoxilaçáo
não sendo superior a quatro moles de
óxido de alquileno por moi de com-
posto alifático.

79 - Um processo de acordo com
o ponto 6, earacterizado por compre-
ender a aplicação ao artigo, de até
3% do pês° do artigo, de um deriva-
do alcoxilado de um ácido, éster, ál-
cool ou amido..

89 - Um processo de acôrdo com
os pontos 6 e 7, caracterizado porque
o polímero é um polímero de alfa-
olefina esterco-regular, altamente
de fórmula 0112CHR, em que R é um
cristalino, de elevado pêso molecular,
grupo alquila, e o composto alifá-
tico é um derivado alcoxilado de um
éster orgânico substancialmente sa-
turado de um ácido graxo de cadeia
longa.

99 - Um processo de acordo comi
os pontoe 5 7 e 8, caracterizado por-1
que o poltmere é o polipropileno e o
composto alifático é um éster osga-
nico etoxilado do ácido palmitico, es-
teárico ou láurico.

10 - Um processo de acôrdo com
o ponto 9, caracterizado porque o és-
ter orgânico é o palmitado de buti-
la.

11 - Um processo para o trata-
mento de um artigo filamentar. subs-
tancialmente como descrito acima,
com especial referência aos exemplos
dados.

12 - Artigos filamentares resul-
tantes dos processos de tratamento
de acôrdo com qualquer um dos pon-
tos 6 a 11.

13 - Artigos filamentares trata-
dos, substancialmente como descrito
acima, com especial referência aos
exemplos dados.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional, e o
Art. 21 do Decreto-lei ne 7.903, de 27
de agôsto de 1945, a prioridade de
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América. em 15 de março
de 1960, sob o n9 15.071.

TIMM° N9 128.024

De 29 de março de 1961

Requerente: Apparatefabrik A. G..
firma industrial e comercial suíça.

Pontos característicos de: "Tear".
(Privilégio de Invenção) .

19) Tear com barra posterior prin-
cipal porta-fios apoiada em alavan-
cas de suporte móveis, caracterizado
por uma barra posterior secundária
porta-fios retida nas mesmas ala-
vancas de suporte, disposta à frente
da barra principal, olhando -se na
direção de avanço dos fios de urdi-
dura, e paralela à barra posterior
principal.

29) Tear de acôrdo com o ponto
1, caracterizado por um tambor de
desvio, fixo, paralelo à barra pos-
terior secundária e disposto no tra-
jeto da urdidura entre o redo de ur-
d imento e a barra posterior secun-
dária.

39) Tear de acordo cum o ponto
2, caracterizado pelo fato que um
plano através do eixo de rotação dos
estribos de suporte e o eixo da barra
posterior principal está aproximada-
mente vertical ao plano dos fios de
urdidura eu) salda da barra posterior
principal, e um plano atrás do eixo
de rotação dos estribos de suporte
e o eixo da barra posterior secunda-
ria esta aproximadamente vertical
aos fios de urdidura em chegada do
tambor de desvio, fixo, à barra pos-
terior secundário.

49) Tear de acôrdo Com o ponto
1, eom corpos oscilantes, ooraandan-
do o reajuste do rói° de urdimento,
ligados com as alavancas de suporte
e formando juntamente com elas um
agregado de comando, caracterizado
por um dispositivo amortecedor que
está ligado com o agregado de co-
mando e o qual, no encurtamento
do comprimento livre da urdidura, a
partir de determinada velocidade de
aumento do encurtamento, oferece
resistência considerável ao movimen-
to do agregado de comando.

59) Tear de acôrdo com o ponto 4,
caracterizado por ser o diapositivo
amortecedor um agregado hidráulico
cujo mbolo é provido com uma vál-
vula de uma só via e cóm uma aber-
tura de livre passagem

69 Tear de acordo \corn o ponto 4,
caracterizado por um pêso que atua
sóbre os corpos oscilantes, sendo o
momento de rotação, exercido por
êste pêso sôbre os corpos oscilantes,
oposto ao exercido dente êst,es corpos
oscilantes a partir das alavancas de
suporte, ao diminuir o comprimento
livre da urdidura.

79) Tear de acôrdo com o ponto
1, com corpos oscilantes que coman-
dam o reajuste do rólo de urdimento,
caracterizado pelo fato de que os
corpos oscilantes e as alavancas de
suporte são giráveis em tórno do
mesmo eixo.

89) Tear de acôrdo com o poluo
1, com corpos oscilantes que coman-
dam mo reajuste do 'fio de urdimen-
to caracterizado pelo fato dos cor-
pos oscilantes possuirem dentaduras
que entrosam com duas rodas denta-
das montadas sebre um eixo de co-
mando, e pelo fato do eixo de co-
mando acionar por intermédio de um
pinhão uma instalação de comando
para o rôlo de urdimento.

99) Tear de acôrdo com os pontos
6 e 8, caracterizado pelo fato do re-
ferido pêso atuar diretamente sabre
um tambor, montado fixamente saibre
o eixo de comando.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondentes lixando. depositado na Re-
partição de Patentoí da Suíça, em
22 de março de 1960, sóis o número
3.521-60.

TERMO N9 128.156

De 6 de abril de 1961

Artos Maschinenby 'Dr. Ing. Meier
- Windhorst - Alemanhã.

Titulo: "Processo e aparelhagem
para remoção de líquidos de artigas
em forma de tela ou folha, parti-
cularmente, de telas (Têxteis". (Pri-
vilégio de Invenção.

19) Proceeso para a remoção de
liquido de artigos em forma de fôlhas
ou telas, principalmente, telas têx-
teis, caracterizado pelo fato de se
efetuar a remoção de liquido de tela
em tratamento por oscilação respec-
tivamente vibração.

20) Aparelhagem para a execução
do processo de acôrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de se dis-
porem, em ambos os lados de tela
em tratamento (2), órgãos de atrito
vibratório ((8) de tal modo que o li-
quido não pode voltar para cima
ou para dentro da tela.

3 9) Aparelhagem de acordo com
o ponto 2, caracterizado pelo fato
de serem os órgãos de atrito e vi-
bração executados com hastes fixas
que se estendem por toda a largura
da tela, ou por rolos que giram livre-
mente ou são acionados na direção
de deslocamento da tela ou no sen-

tido contrário do deslocamento Cl
tela.

49) Aparelhagem de acordo oalg
o ponto 2, caracterizado pelo fato de
consistirem os órgãos de atrito e vi-
bração de diversas peças indepen-
dentes entre si, dispostas sôbre um
mesmo eixo de oscilação.

59) Aparelhagem de acôrdo com
os pontos 2 a 4, caracterizado pelo
fato deapresentarem os órgãos de
atrito e vibração um feitio angular
ou curvilíneo.

69) Aparelhagem de acordo com os
-pontos 2 a 5, caracterizado pelo fato
de se executarem os órgãos de atrito
e vibração de modo regulável, tanto
quanto à sua disposição em ralação
à tela, como também com relação
ao efeito oscilatório ou vibratório.

A requerente reivindica de acordo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903 de
27 de agtesto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido, depositado
na Repartição de Patentes da Ale-
manha, em 8 de abril de 1960, sob
o n9 A 34.396 VII-8.a.

TERMO N9 128.230

De 10 de abril de 1961

Charbonnages de France - Fran-
ça.

Titulo: Copolimeros dos Aldeidos
fórmico e acético - Privilégio de in-
venção.

19 - Copolimerce dos aldeidos fôr-
mico e acético, caracterizados pela
fato de terem um alto peso molecular;
de serem solúveis em solventes orgâ-
nicos; de serem formados de unidades
de aideido fórmico e aldeido acético
em proporções de 0,5% e 99,5% de
pês° do copolimero, de unidades de
aldeido formico, e de 99,5% a 0,5%
em peso, de unidades de aldeido acé-
tico; de serem tèrmicamente estáveis,
com ponto de fusão maior que 9590
e temperatura de decomposição maior
que 809C, sendo esta temperatura de
decomposição aquela na qual o co-
polímero perde 0,025% do seu pés°
Inicial.

29 - Copolimeros de acôrdo com o
ponto 1, caracterizados pelo fato do
seu ponto de fusão estar compreen-
dido entre 95 e 1859C e que sua tem-
peratura de decomposição está com-
preendida entre 80°C e 1959C.

39 - Copolimeros de acôrdo com
os pontos 1 e 2, caracterizados pelo
fato de serem resilientes e termica-
mente estáveis.

49 - Copollmeros de acôrdo com os
pontos precedentes, caracterizados
pelo fato de serem acilaclos.

59 - Copolimeros de acôrdo com o
ponto 4, caracterizados pelo fato de
que êsses copolimeros são copoljme-
ros acetilados.

69 - Copolímeros de acetelo com os
pontos precedentes, caracterizados
pelo fato de que êles são solúveis em
piridina, di-metil-formamido. aceto-
na. clorofórmio e solventes similares.

79 - Um processo nara a fabrica-
ção de um copolimero termo-nlástIca.
micromolecular e resiliente. dos al-
deidos fórmico e acético sol úveis aro
solventes	 orgánicos.	 corecterizedo
neto foto de corqurPender n
são continuacontinua de um monômero ani-
dro do rildeiclo fórm ico em uma Anna
de reação, mantida a uma baixa tem-
peratura e sob uma atmosfera inerte,
e contendo um meio liquido saltado.
compreendendo oldeido acético e um
catalisador de polimerieseão d» si-
deido fórrnico; a senaração continua
do precipitado obtido, à medida mie
se forma no Seio do referido meto
liquido; a remoção e submissão do
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de arame (gaze), por exemplo, rale-
friado pelo gás liquefeito contam) 04
vaso e impermeável ao ar a ser frit.
cloilado, é disposto, dito vaso estand
era comunicação com uma tubulaçã
destinada a conduzir gás frio fora de
vaso de ebulição, esta tubulação es-
tando localisada principalmente ene'
uma câmara que circunda o suporte:
e sendo isolada contra perdas de calor,
a mencionada câmara tendo uma eia'
trade para o ar a ser fracionado, ca
racterizada pelo fato de pelo menuí
urna parte da mencionada tubulaçãe
ser provida com isolamento térmico. <

2. Uma coluna de acôrdo com •
ponto 1, caracterizada pelo fato de
Isolamento térmico consistir de lã kli
vidro.

39 Uma coluna de acôrdo com cie;
pontos 1 ou 2, caracterizada pelo fats
do material isolante ser suporta&
por uma placa perfurada de mete,
como latão, por exemplo.

49 Urna coluna de acôrdo com os
pontos l ou 2, caracterizada pelo Iate
de parte da tubulação ser disposta na
forma de uma hélice na porção supee
perior da câmara, bem como pelo fali
de por baixo da tubulação ser pro-
vido um lençol de material isolante.

59 Uma coluna de acôrdo com o'
ponto 4, caracterizada pelo fato da
tubulação ser prolongada, depois de
parte isolada, em uma porção não iso-
lada disposta dentro da câmara e
fora da mesma no lado externo.

69 Uma coluna de acôrdo com o
ponto 5, caracterizada pelo fato da
porção isolada da tutubulação ser',
conectada na direção da salda da tu-
bulação, com uma porção de tutubula-
ção que é parcialmente disposta cai
um espaço entre a tela ou anel de
metal, de cobre ou latão, por exem-
plo, e o isolamneto da câmara, este
espaço sendo provido, na parte supe-
rior, com uma ou mais abetturas dt
estrada para a mistura de gáses.

79 Unia coluna de fracionamento de'
misturas eta geses caracterizada pelo
fato de estar substancialmente de
accerdo com o que foi descrito e ilus-
trado nos desenhos anexos.

A requerente reivindica de acôrdu
com a Convenção Internacional e o
.Art. 21 do Dacreto-Lei n. 7.903 de 21
de Agôsto de 1915, a prioridade do
correspondente pedido depositada na
Reparticão de. Patentes na 'Imane& •
em 27 de maio de 1960, sob n. 251341.

fórmico dissolvido nele.	 •
109 — Um nrocesso de tic6rdo'com,

o ponto 7, caracterizado . pelo, fato
de raie o meio liquide, peitado le rea-
ção consiste de eldetdo acetieo
um liquido oreenfro inerte e de um
eatplimalor de nolimerizaeilo do al-
deei.) fermice. dissolvido nesse meio

11 9 — Um processo de ecórdo com
o ponto 10, carecterizacio pelo fato
de nue o líquido ore:Inicie ineete e um
hicirreses bonftto Miar-Iço ou cíclico stte
tuteei-e

129 — Um processo de ecôrdo com
o ponto U. caracterieedn pelo fato
de mie o aidrocarbonato é a heptena.

see — Um processo- de emerdo , com
queloiter dos pontos de 7 a 12. sei-
ma. cere eterieedo nele fato d e que
o cetselee clor de nolimerieeeen do al-
dei tas fermico é ema em ina ou
ae l ente toreerio de ementa.

149 -- rhn processo de p córde eren
o ponto ri, caracteriende pelo fato
de mie o catalindot: é a tri-hetil-
amina.

189 — Um processo de acórdo com
o ponto 13. carac terizado pelo fato
de nua o catalizador é o cetil-dame
til-henzil-amenia.

11',9	processo de acórdo com
o Ponto 7. caracterizado nelo fato de
que o eeheeio de tratamento ao miei
o nree initado e submetido, é um es-
tácio de ficarão.

179 — Um processo de acórdo*com
o ponto 16, caracterizado pelo fato
de que ele compreende uma reação
do precipitado com um agente de
peitaça°, na temperatura , ambiente.
em lima atmosfera inerte, a remoção
do eopolenero adiado precipitado, en-
tão formado, e a lavagem e secagem
do mesmo.

189 — Um processo -de aceirdo com
O ponto 17, caracterizado pelo fato
de eme a reatei() com o agente de
acilacão é conduzida por aquecimen-
to, durante um período de cerca de
duas horas.

199 — Um processo de acôrdo com
• ponto 7. caracterizado pelo fato de
que ele compreende a admissão do
dito precipitado a uma zona de rea-
ção contendo anídrico acético em
presence de pirldina, o aquecimento
deste meio reactonal por um período
de cerca, de duas horas, a aproxima
damenie 120°C, numa atmosfera inere
te, o resfriamento do meio, a remo-
ção do preclnitacio de copolimero
acetilado então formado, a lavagem
de mesmo com eters de petróleo e sua
secagem sob vácuo.

A requerente reivindica de acardo
com st Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n. 7.903 de
117 de egeeto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na
Repartirão de Patentes da França,
em 23 cie abril de 1960, sob O núme-
ro 825.168.	 . •

TERMO Ne 128.296

De 11 de abril de 1981

Requerente: Combined Locka raper
— Estados Unidos da América.

Títu/o: "Processo de revestimento".
s— Privilégio de Invenção.

19 Processo para provar um 'tecido
pape/ móvel com revestimento

tendo uma superfície Usa, comercial-

49 Revestidor rolante para a exe-
cução do processo exposto nos pontos
1, '2 e 3, incluindo um dispositivo de
revestimento alisamento e nivela-
mente empregando a superfície do
revestimento aplicado ao tecido de
'papel, enquanto o tecido permenece
em, contato com , um raio de revesti-,
dor.

59 Revestidor rolante ae ratado com
o ponto 4, com um par de ruam for-I
mando um mordente através do qual'
o tecido passa continuamente eu-
quanto revestimento é suprido ao me-
nor doa Mos , tocando o dispositivo de
alisamente asuperficie revestida do te-
cido adjacente ao mordente.

•.39 Processo corno imponto 1, carece;
terizado pelo fato de que a carga con-
tém hidrato de cai: •

49 Processo como no ponto 1, carac-
terizado pelo fato de que os gases de
combustão são produzidos por com-
bustão. num fôrno separado, do gás
rico em CO., desprendido no próprio
fôrno de fusão de minérios.

59 Processo como no ponto 1, carac-
terizado pelo arranjo de pela menos
uma coza para cada eletródio, de pre-
ferência 2 ou 3 cubas por eletrodio.
com uma reserva de carga (tremonha-
alimentadora, silo de feano) acima
da zona de aquecimento na cuba e
conexão de canos entre as cubas e a
bóbada da fornalha.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 7903 de 21
de agôsto de 1945. a prioridade do
corre.spônelente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Noruega,
em 4 de maio de 1960, sob n9 135.851.

=MO N. 128.606

De 20 de abril de 1961

ê necessário para a preparação de
urna solução de lactama a 20 a 60%.

59 Processo de ae.ôrdo cem quais-
quer dos pontos precedentes, caracte-
rimei° pelo fato de se efetuar a rea-
ção sob urna pressão de 5 a 50 ata.

69 Processo -para a preparação de
uru N-carbocloreto de 2-cloroazacioto

TERMO N9 128.807

, De 23 deabril de 198.

N. V. Phillys'Gloeilampefabrieken
— Holanda.

Titulo: Aperfeiçoamentos em ou re-
letivos a colunas para fracionamento
de misturas gasosas. — Privim.gio
Invenção.

19 Urna coluna para fracionarucietu
u'a mistura de gases tal como ar por

compreendendo um vaso de
eindieão adaptada para .coletar gas
emilfelto, enqueete nue nas preximil
eades dceete vaso um suporte de tela

TessRe10 N 9 128.803

De 28 de abril de 1.:61

N. V. Philips'Gloellampenfabrieken
— Holanda.

Titulo: Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a dispositivos para separar, em
estado sólido, os constituintes de u'a
mistura de gases. — Privilegio de in-
venção.

19 Um dispositivo para separar em
estado sólido, por meio de resfria-
mento, constituintes de u'a nuetura
gasosa, no qual um suporte que per-
mite passag_m de gases, tal como uma
gaze divisória, esta disposta no tirou
da mistura gasosa, suporte este que e
conectado com um dispositivo de re-
frigeração de modo que os constituin-
tes são depositados, sôbre o suporte,
em forma de neve, caracterizado peo
fato do suporte ser constituidu our
uma faixa provida de aberturas mito-
leda, a qual deixa passar os gares,
eomo por exemplo uma faixa de gase,
uma superfície extrema do rói() sendo
conectada com uma fonte de frio e o
fornecimento de gas a ser purificado
tendo lugar ao longo da linha central
do rôai, enquanto que o gás purifi-
cado é retirado laterahnente atravea
da faixa enroiada.

TERMO NM 128.471

De 18 de abril de 1981

Requerente: Elektrokemisak S.A. --
Norueguesa.

Título: "Processo para produzir car-
bureto de cálcio". — Privilégio de In-
venção.

19 Processo para produzir carburetc
de cálcio num farno elétrieo recoberto
para fusão de minérios, caracterizado
pelo fato de que a carga é quecida
previamente a cerca. de 800 9C em uma
ou mais cubas colocadas diretamente
sôbre o terno de fusão de minérios,
sendo o aquecimento efetuado por
meio de uma corrente de gases de
combustão praticamente destinados
de oxigênio, após o que a carga ó
transferida o eôrrio elétrico aern es-
friamento intencional.

2. Processo como no ponto 1, carac-
terizado pelo fato de que a meia
contém pedra caleárea em bruto.

6. Revesticior ralente de acôrdo com . Requerente: S tam leal bon N. V..
o ponto 4 ou 5, ,no qual o dispositivo firma industrial e comercial holan-
alisador é une Mo cujo diâmetro é desa, estabelecida em Heerien, Ho-menor do que. o de rôlo de suporte. landa..

79 Revsetidor rolante de acôrdo com 	 .
o, ponto 6. incluindo uni dispositivo' Ponros

. característicos de: "Processo
para guiar o rôlo alisadon à uma ve- ' part a peeparçáo de N-carbocioretos
beldade periférica diferente da velo- 1 cie 2-cloroazcicio 2.3-alceno a partir

• cidade do tecido. • .	 !de omega-lactams". (Privilégio de in-
89 Revestidor rolante de acôrdo com sanção,.

o ponto ,6 ou 7, no qual 'o contato en-1 19 Processo para a preparação aetre o rôlo e d-:teeldo e dentro de urna N-eareucloreros de 2-cloroazacicie 2.3.
nagulaeão de,e90do mordente. , , í: alceno mediante a reção de Omega-

99 Revsetidat rolante de acerd-o com ; lacerais cem fosss,,ênio na fase liquida
os pontos 6,e 7 ou 8 no errai o rói& carcteriz.ado pelo fato de se usarem
alisador tem um' diâmetro substancial' pelo menos, 2 mola de fosgenio por
de 15cm. quando o par de rôlos tem moi de omega-lactamas.
um diâmetro substancial e - 45cm. .1

109 Processo para prover um tecido 29 Processo de acôrdo com o ponte
1, carasterizado pelo fato de se usar,de papel móvel com um revestimento primeiro tuna temperatura de 25 atendo uma superficie lisa comercial- 9090 e de ec alcear, suesequentemente,mente aceita para impressão, substan-

Cialmente conforme descrição com re a temperautra de reação a 115 a 150s
39 ' Processo da acordo cum o pontofercencla ao desenho incluso. 1 ou 2, caracterizado pelo fato de se

11e Revestidor rolante para prover efetuar a reação num solvente 'nerte.
um ' tecido de papel com um revesti- 4. Processo de acôrdo com o ponto
mento tendo urna, superfície lisa 3 caracterizado pelo fato da quanti-
mercialmente aceita para impressão, dade de solvente usado ser tal como
Substancialmente conforme descrição
com referência o desenho incluso.

A requerente reivindica de acôrde
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 7903, de 27
de &gesto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estadas
Unidos da America, em 14 de abril de 2-3-alceno. ,substancialmcnte corne
1960, sob n9 22.153. descrito em quaisquer dos exemplos

específicos aqui.
Finalmente, a depositante reivin-

dica, de acento com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
e-ea e pedido, depositado na Reparti-

't 1 de Patentes da Holanda, em 23 de
abril de 1960, sob o n9 250.841.
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29 Um dispositivo de acórdo coza o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
uma superfície extrema de aedo es-
tender-se em um liquido de baixo
ponto de ebulição, tal como um gás
liquefeito.

39 Um dispositivo de acôrdo com os
pontos 1 ou 2, caracterizado pelo fato
de peças, tais como camadas de gaze
maiores da que o rôlo, projetaram-se
da superfície extrema coletora de
fluxo de rôlo.

49 (Jm dispositivo para separar, me-
diante resfriamento, em estado sólido,
certos constituintes de uma mistura
de gases, caracterizado pelo fato de
estar substancialmente de acôrdo com
o que foi aqui descrito com referên-
cia aos descabes anexos.

• A requerente reivindica de acórdo
com a Convenção IntemactIonal e o
Art. 21 do Decreto-Lei no 7903, de 27
de agôsto ale • 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Holanda,

' em 7 de maio de 1960, sob n9 251.343.

TERMO Ne 128,898
•De 3 de maio de 1961

Imperial Cheinical Industries Limi-
ted - Inglaterra,

alado: Oxidação de compostos aro-
matiços. - Privilégio de invenção.

19 Processo para fazer ácidos car-
bovilicos aromáticos, caracterizado por
compreender a sujeição de uma mis-
tura de dióxido de enxôfre e um com-
posto aromático, tendo tuna ou mais
cadeias laterais oxidáveis ligadas ao
nticleo, à ação de pressão acima da
atmosférica e temperatura elevada,
em seguida liberar a pressão e separar
o -ácido carboxilico aromático do en-
xôfre que se forma como subproduto.

29 Processo de acôrdo com o ponto
1, caracterizado porque a pressão está
na faixa de 100 a 400 atmosferas, e a
temperatura naaeceixa de 250 a 3509C,
e o tempo de reação é de 1 a 6 ho-
ras.
• 39 Processo de acôrdo com os pon-
tos 1 e 2, para fazer ácido banzada°,
caracterizado por compreender a rea-
ção de dióxido de enxôfre com to-
lueno, em uma pressão de 275-375
atmosferas e urna temperatura de
275 3009C.

4s Processo de acôrdo com os por,
tos 1 e 2, para fazer ácidostereftálico
caracterizado por compreender a rea:
ção de diâmetro .de enicéare com p-
alieno, em uma pressão de 100 a .200
atmosferas e uma temperatura de 275
3009C.-

5° Processo para fazer ácidos car-
boxilicos aromáticos substancialmente
como aqui estas' descritos e com re-
ferência aos exemplos.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 7903, de 27
de agôsto de 1945, as prioridades dos
correspondentes pedidos depositados
na Repartição de Patentes da Ingla-
terra, em 3 de maio de 1960, sob n9
15626 e 14 de abril de 1961.

Rio de Janeiro, 3 de thaio de 1961

TERMO N9 128.932

De 1 de maio de 1961

Requerente: Farbenfabriken Bayer
Aktiengesellschaft, sociedade alemã
industrial.

Pontos caracteristicos de: "Processo
para a produção de ésteres inquineis
e alcenilicos N-alquil substituidos de
ácido 3-oxi meti! 4-carbarniclo oxi me-
ti/ feral acético". (Privilégio de in-
venção).

Processo para a produção de éste-
res alquilicos e alcanilicos N-alquil

substituídos de ácido 3-oxi meti! 4-
earbamido oid metil fenil acético, ca-
racterizado pelo fato (a) de fazer rea-
gir ésteres alquilicos ou aleonilicos dg
ácido homo-venilico, na presença de
agentes condensantes básicos com ha-
logêno aceto =idas N-alquil substi-
tuidas ou com outros ésteres reacio-
nals de amidas N-alquiladas de ácido
glicólico, ou (b) de esterificar ésteres
N-alquil substituídos de ácido 3 oxi
metil 4 carba.mido oxi metil fenil acé-
tico com álcoois alifáticos saturados
ou insaturados.

Finalmente, a depositante reivin-
dica de acórdo coxia a Convenção in-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corrêspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes da Alemanha, em 6
de maio de 1960, sob o 319 1" 31.176
IV-12 o.

TERMO N9 129.099

De 10 de maio de 1961

Requerente: Fábrica Argentina da
Produtos Eléctricos 8.A..

Titulo: "Chassi Aperfeiçoado para
Televisores". - Privilégio de Inven-
ção.

19 Chassi aperfeiçoado para apare-
lhbs eletrônicos, particularmente apa-
Alhos de televisão, do tipo formado
por uma placa que constituindo o
meio de suporte para os compenentea
radioelétricos do aparelho, está dis-
posta no lado posterior da caixa que
forma parte do aparelho, caracterizado
pelo fato de que a dita placa compre-
ende Pelo menos um canalete que,
olhando para o exterior da caixa,
constitui o alojamento de montagem
das válvulas termiônicas do apare-
lho, cujas empolas ficam substancial-
mente encerradas no dito canaleto,
as paredes do qual constituem ele-
mentos refletores, até o exterior, do
calor gerado pelas ditas válvulas ter-
miônicas, sendo montados os demais
componentes do circuito do aparelho
sôbre o paramento do chassi que
olha para o interior da caixa.

29 Chassi de acôrdo coa_ o ponto 1,
caracterizado pelo fato de que a dita
placa do chassi de montagem substan-
cia/mente vertical, compreende-dois
canaletes de montagem substancial-
mente paralelos e situados adjacente-
mente nas duas bordas horizontais do
chassi.

39 Chassi de acôrdo com o ponto 1
e 2, caracterizado pelo fato de que
cada canelete de montagem é de se-
ção transversal em U, com fundo
substancialmente , plano, provido de
uma fileira de aberturas para as bases
de montagem das válvulas terinlôni-
cas do chassi.

49 Chassi de acôrdo com os pontos
precedentes, caracterizado pelo fato
de a profundidade do canalete de
montagem ser substancialmente maior
que a altura máxima da válvula ter-
miônica de maior tamanho do cir-
cuito do chassi.

50 Chassi de aeardo com qualquer
dos pontos precedentes, caracterizado
pelo fato de que os ditos canaletes de
montagem possuem paredes longitu-
dinais ligeiramente inclinadas, de se-
paração menor na zona do fundo de
cada canalete.

69 Chassi de aceado com qualquer
dos pontos precedentes caracterizado
pelo fato de que cada canaletes é aro-
vido de urna tampa perfurada amo-
vível.	 •

79 Chassi de acórdo com qualquer
dos pontos antecedentes, do tipo que
compreende um tubo de raios catódi-
cos, caracterizado ,pelo fato de que am

sua porção substanciahnente central,
o chassi possui uni intervalo, formado
por um casquilho que sobressai para o
exterior da caixa, e acondicionado
para receber o colo do tubo de raios
catódicos, cuja parte forma o chassi.

89 Chassi de acôrdo com qualquet
dos pontos precedentes, caracterizado
pelo fato de que os saltos canaletes
formam parte integrante do material
do chassi.

9 9 Chassi de 'acôrdo com qualquer
dos pontos 1 a 7, caracterizado peli
fato de que os ditos canaletes são for-
mados, cada qual, por chapas metáli-
cas delgadas e perfiladas, unidas em
suas bordas às bordasdos suportes
providos na placa do chassi.

109 Chassi de aceado 'com qualquer
dos pontos prececlentea, caracterizado
pelo fato de que et .5)aramentes inte-
riores dos ditos canaletes são providos
de 'uni revestimento altamente refle-
tor de calor.	 -•

11° Chassi de acerialè. ' com o Ponto
10, caracterizado belo fato de que o
dito revestimento refletor forma parte
Integrante do material de cada, ca-
nalete.	 .•

129 Chassi de &ida& com o ponto
10, caracterizado , pelo fato ,de,,que o
dito revestimento . refletor é formado
por um revestimento metálico del-
gado, aplicado ao _neaterial de cada
canalete.

139 Chassi de acórdo com qualquer
.dos pontos precedéntes, caracterizado
pelo fato de que os fundos dos ditos
canaletes são providos de aberturas de
circulação de ais ba-	 .

149 Chassi de acra 'Com qualquer
dos pontos antecedenta ns, caracterizado
pelo fato de que o dito chassi cons-
titui a tampa posterior do aparelho
eletrônico do qual .ele é parte inte-
grante. aaa- •

159 Chassi de acôrdo com o ponto
14, caracterizadoapelo fato de .que a
borda horizontal-inferior da placa do
chassi é bisagrada a borda-
horizontal da . calsta. do aparelho,
sendo o' . chassi próvido de 'meios de
travaçãd cru suaaposição 'horizontal.

169 Chassi de acôrdo cora ,qualquer
dos pontos precedentes, substancial-
mente como se descreveu com refe-
rência aos desenhos anexos.

TERMO Na 129.276

De 18 de maio de 1961

E. I. Du Pont de Nemours And
Company - Estados Unidos da Amé-
rica.

Titulo: Aparêlho para o tratamento
de fios. - Privilégio de invenção.

19 Um aparelho para produzir fios
volumosos, caracterizado por compre-
ender uma caxeassa perfurada longi-
tudinalmente para formar um canal
cilíndrico, uma agulha para o fio com
urna passagem axial para o fio, desti-
nada a introduzir o fio no aparélho,
uma cainara anular afunilada sob
pressão. que envolve aagulha dentro
do aparêlho, em comunicação em sua
extremidade maior, com uma fonte de
fluido compressivel, em sua extremi-
dade menor, com a passagem para o
fio, e uma saida de fio e fluido, ca-
racterizado porque a câmara anular
sob pressão é afunilada em uma de
suas extremidades por meio de unia
ou mais seções cônicas, os lados Incli-
nados das quais formam ângulos do
vértice entre 309 e 1509, e a saida de
fluido e fio é unia passagem tubular
maior do que a passagem do fio.

29 Um o.parêlho de acôrdo com o
ponto -1, caracterizado porque a Lê -
mara finu'ar sob pressão é afunilada
em uma das extremidades por meio

, de uma única seção cônica anular

."
formada por uma rampa cônica con-
cêntrica com a seção cônica.

39 Um aparêlho de acordo com o
ponto 1, caracterizado porque a cá-
suara anular sob pressão é afundada
por duas seçôes cônicas que são sepa-
radas por uma seção cilindrica.

4‘n Um aparêlho de acordo com os
pontos 1 ou 3, caracterizado porque o
ângulo cio vértice da seçao cónica na

, extremidade menor da camara anular
sob pressão vale de 75% a 100%, em
graus, do angulo do vértice da seção
cônica adjacente ao corpo da agulha.

59 Uni aparelho de acardo com qual-
quer UM dos pontos 1, 3 ou 4, carac-
terizado porque uma agulha para fio
de secção reta circular, colocada e
concêntrica no interior do canal da
oarcassa cilíndrica, e austada aperta-
damente me uma das extremidades
do canal da carcassa, e compreena
dendo uma porção de corpo cilindric0
e uma porção de ponta afunilada, am-
bas dentro do canal da carcassa, a
porção docorpo sendo substancial-
mente menor, .em seção reta, do que
o canal da carcassa, para proporcio-
nar urna ' câmara anular sob pressão,
ia porção 'da ponta estendendo-se
desde a porafib do corpo até unia ex-
tiemidade interior chata da agulha
do fio, 'e diminuindo em seção reta
no sentido da extremidade interior,
pelo *menos • em ama fase graduada,
sob a forma de uma seção cilíndrica
separada da extremidade Interior
chata e da porção do corpo da agulha
para o fio, respectivamente, por ram-
pas, cada urna com a forma de uma
seção cônica; um bloco cilasdrico aom
orifício, ajustado ' apertadafnente na
extremidade oposta docanal da car-
cassa em relação à agulha para o fio
e ajustável longitudinalmente dentro
do dito canal, o bloco com orifício
sendo perfurado por uma salda axial
para o fio, separada e em linha com
a passagem de fio, essa saldat anda
uma seção reta circular em todo o
seu comprimento etubular em sua ex-
tremidade eyterior, mas alargada
sua extremidade interior, para formar
unia. bôca que envolve a ponta da
agulha para o fio, e tendo uma forma
geométrica que é complementar fs, da
ponta da agulha para o fio, mas cujaj
área de seção transversal é substan-
cialmente maior, formando assim as
paredes exteriores da câmara anular
sob pressão em volta da referida
ponta, câmara anular essa que di-
minui em diâmetro na direção da
ponta da agulha, da mesma maneira,
em fases, que o diâmetro da ponta da
agulha. diminui em tamanho.

69 Um aparêlho de acordo com
qualquer uni dos pontos 1 a 5, carac-
terizado porque o diâmetro do aia°
da passagem de fio de agulha é de
0,7mm e o diâmetro da salda de fluido
e o fio é de 1,4mm.

79 Um aparelho de . acordo com
qualquer dos pontos 1 a 5, caracteri-
zado porque o diâmetro do bico da
passagem do fio da agulha é de
1,02nun e o diâmetro da saida de
fluido e• fio é de 1;8mm.

89 Um aparam de acôrdo com
qualquer um dos pontos 1 a 5, carac-
terizado porque a extremidade da
agulha fica de 0,2 a 0,5frun da extre-
midade do tubo de salda.

99 Um aparelho de acôrdo com O
ponto 2, caracterizado porque os an-
galos de vértices da rampa cônica e
da seção cônica diferem nó máximo
de 100 um do outro.

109 Um aparêlho 'de acôrdo com 00
pontos 2 ou 9, caracterizado porque O
ângulo do Vértice fica na faixa de 10b
a 1359.

119 Uni aparêlho de acôrdo com O
ponto 10, caracterizado porque o ao-
guio do vértice é de 1209.

•

4.
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TERMO N" 129.331

De 19 de maio de i961

Requerente: Dunlop Rubber Com-
pany Limited — Inglaterra.

Titulo: Aperfeiçoai', on tos em ou
relativos a fabricaçau de pneumáti-
cos. Privilégio de Invençao.

19 — Aperreiçoamentos em ou re-
lativos a fabricação de pneumáticos
caracterizados pelo fato cie compre-
enderem a construção de uma car-
cassa de uni pneumático; a monta-
gem da carcassa não-vulcanizada em
uma prensa vulcanizadora de dia-
fragma, compreendendo uni molde
formado por um parte de semi-mol-
des separáveis e por um diafragma
cilíndrico flexivel dispostos coaxial-
mente no interior dos semi-moldes;
a montagem de uma tira de rastro
não-vulcanizada na prensa, em tôrno
da carcassa; e o fechamento da
prensa simultaneamente com a in-
flação do diafragma para dar um
formato toroidal a carcassa, para
comprimir a superfície periférica ex-
terna da carcassa de encontro à su-
perfície periférica interna da tira de
rastro e para mo/dar o pneumático
acabado e aquecer o molde para vul-
canizar o pneu,

•29 — Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos à fabricação de pnaumaticos,
de acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zados pelo fato de que a tira de ras-
tro é colocada em uni semi-molde,
antes do fechamento do- molde.

39 — Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos à fabricação de pnaurnáticos,
de acôrdo tanto com o ponto 1 quan-
to com o ponto 2, caracterizados
pelo fato de a tira de rastro ser pro-
duzida construindo-se um refôrço da
tira em uma fôrma desarmvel, apli-
cando-se uma tira de borracha neté.o-
vulcanizada ao refôrço da tira e re-
movendo-se a tira de rastro da fôr-
ma desarmável.

49 — Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos à fabricação de pneumáticos,
de acôrdo com quaisquer dos pontos
de 1 a 3, caracterizados pelo ,ato de
a superfície periférica exterior da
carcassa não ser comprimida pelo
diafragma de encontro tt superfície
periférica interna da tira de rastro
antes do fechamento total dos semi-
moldes.

59 -- Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos à fabricação de pneumáticos,
substancialmente, de acordo com o
que foi aqui descrito e ilustrado no
desenho anexo.

A requerente reivindica ae acOrao
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903 de
27 de agetsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes na Alema-
nha, em 19 de maio de 1960, sob
• D 33387 X-399.

Ta.:RMO N9 129.362

De 22 de maio de 1961

Ettrico Fauth Schroeder e Fernan-
do Antonio Ancireazza — Brasil.

Titulo: A per 1 eiçua mento L m pro-
cesso e compus-iam) para obtenção de
depósitos eletroliticos de /liguei bri-
lhante. — Privilagio de Invençao.

la — Aperfeiçoamento em processo
para obtenção de depósitos eietroliti-
cos de 'ligue/ briinante boba, super-
fícies metálicas mediante un. »anela
eletrolítico contendo iora 1,auel e
bórico, em meio áciao e uma den-
sidade de corrente de 3 a 5 ampares
por cm2, caracterizado raio fato de
se efetuar o depaatto aletrolitico de
níquel em pi escaaa de uma compo-
sição abrilliantadora que consiste de
52 a 56% de cuzarina, de 39 a 34%
de sacarina e de 9 a 10% de um

agente tensio ativo escolhido da
classe que compreende latual-sulfatos
de metais alcalinos, de amônio e/ou
de derivados de amônio quaternário.

29 — Aperfeiçoamento do lidado
com o ponto característico 1, carac-
terizado pelo fato de se efetuar o
depósito eletrolítico de níquel com
um banho que encerra 1 g da refe-
rida composição abrilhantadora por
litro do banho eletrolitico de fique-
lação, que compreende sulfato de
níquel na escala de 250 a 350 g, clo-
reto de níquel na escala de 70 a 45
g e ácido bórico na escala de 25 a
40 g, num ph na escala de 4 a 4,5.

39 — Aperfeiçoamento de aceado
com os pontos característicos 1 e 2,
caracterizado por compreender a cir-
culação continua de banho de depo-
sição de niquel com remoção de
precipitado eventualmente formado e
recompletamento ou reposição da
composição gasta no processo na
proporção de 1 kg para cada 8000
ampéres-hora.

49 — Composição abrilhantaclora
para uso com banhos galvanicos de
niquelação que Contêm ions níquel e
bórico, em meio ácido, caracterizada
por consistir de 52 a 56% de .ctiza-
rifla, de 39 a 34% de sacarina e de
9 a 10% de um agente tensio ativo
escolhido da classe que compreende
lauril-sulfato de metais alcalinos, de
amônia c/ou de derivados de amônio
quaternário.

59 — Composição de acordo com o
ponto característico 4, caracterizada
por compreender de 54 a 55% de
eamarina, de 35 a 37% de sacarina
e de 9 a 10% de iauril-sulf ato de
sódio e por apresentar-se na forma
de glóbulos ou comprimidos, com teor
unitário, na escala de 10 a 25 g da
composição.

69 — Banho eietrolitico para de-
posição eletrolítica de níquel brilhan-
te sôbre superfícies metálicas, carac-
terizado por conter por litro, de 250
a 350 g de sulfato de níquel de '70
a 45 g de cloreto de níquel, de 25
a 40 g de ácido bórico e 1 g de urna
composição de acôrdo com o ponto
característico 4 ou 5 por apresentar
um pal na escala de 4 a 4.5.

1'arial0 N9 129.390

De 23 de maio de 196,

Requerente: Werner Moll, alemao,
comerciante, residente em Solingen-
Wald, República Federal alemã.

Pontos característicos de: "Máqui-
na de gravação rápida por meio de
corrosivos". (Privilégio de Invenção) .

1 9) Máquina de gravação rápida
por meio de corrosivos, provida com
seções tubulares justapostas que
apresentam furos de afeção, voltados
para a chapa a ser gravada e des-
tinados à saída do liquido corrosivo,
levado sob pressão às sacões tubula-
res. caracterizada pela fato de que
os furos de ejeção das seções tubu-
lares situadas abaixo do liquido cor-
rosivo se dirigem para um eixo cca
mura, era teimo do qual gira concèn-
tricamente a chapa a ser gravada.
imersa no liquido.

29) Máquina de gravação rápida
de acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zada pelo fato de que os furos de
ejeção das sacões tubulares se orien-
tam no sentido de uma linha hen-
Nadal.

3") Máquina de gaavaça o aaada
, de acordo com o ponto 1, caracteri-
a7ada pelo fato de que as seções tu-
; balares formam uma aalola imante-
; ralmente aberta em cuja linha Cell-
trai loneitudinahnente se acha o
eiao para o trilho porta-chapa, moo-
fado. da maneira conhecida, da tam-
pa da máquina.

; 49) Máquina de gravação rápida.
de acdrdo com o ponto 1, caracter).-

zacla pelo fato de que o porta-chapa,
constituído por um trilho, é radial-
mente regulava' para com o eixo,
para o qual se dirigem os furos de
ejeção.

59) Máquina de gravação rápida,
de acôrdo com os pontos 1, 3 e 4,
caracterizada pelo fato de que, sôbre
o eixo, se acham dispostas duas bu-
chas a certa distância uma da outra,
em que se introduz, a modo de teles-
cópio e de maneira ajustável, um
pino que repousa Ware o trilho por-
ta-chapa, munido com mordentes de
engastamento longitudinalmente des-
locáveis.

69) Máquina de gravação rápida,
de acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zada pelo fato de que as seções tu-
bulares, situadas sôbre uma super-
fície cilíndrica, estão orientadas no
sentido de uma linha helicoidal, e,
ainda, pelo fato de 'que a chapa a
ser gravada em tôrno de um eixo
vertical.

'79) Máquina de gravação rápida,
de acôrdo com os pontos 1, 4, 5 e
6 caracterizada pelo fato de que o
eixo verta:sal é formado pelo eixo
prolongado de um motor de aciona-
mento, e na qual repousa, de ma-
neira regulava' e lateralmente, sa-
liente, o trilho porta-chapa.

Finalmente, o depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Concenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Proprie-
dade Industrial, a prioridade dos
correspondentes pedidos, depositados
na Reparação de Patentes da Ale-
manha, em 27 de maio de 1960, 17
de março de 1961, sob .os números
M. 45.436 VI-48d e M 48.430 VI-48d.
respectivamente.

TERMO Ns 131.229

an 28 de julho de 1.06,

American Can Company — Esta-
dos Unidos da América.

Titulo: Processo e máquina para
fabricação de recipientes. — Privi-
legio de intenção.

19 — Um processo para fabricação
de recipientes, especialmente para a
formação de corpos de recipientes
abertos por cordões de puxar, enro-
lados em espiral, que se caracteriza
por compreender e enrolar-se heli-
coidalmente, uma tira continua con-
tendo uma multiplicidade de cordéis
de puxar longitudinalmente dispostas,
tendo pontas livres pendentes da
mesma para formar um tubo com
as pontais dos ditos cordéis de puxar
pendendo da superfície externa do
tubo, girando-se e avançando-se o
dito tubo e.o longo de uma trajetó-
ria de deslocamento predeterminada,
alimentando-se urna segunda tira
contínua angulamente ao tubo para
colocá-la em contacto com sua su-
Perfície externa e enrolando-se heli-
coidalmente a dita segunda tira con-
tínua sôbre o dito tubo para reco-
bri-lo, mantendo-se as ditas pontas
de cordel para trás da borda poste-
rior da dita segunda tira continua
à medida que o avanço e a rotação
do dito tubo leva-as a aproximar-se
da área na qual a dita segunda tira
continua entra inicialmente em con-
tacto com o dito tubo, e projetando
as ditas pontas de cordel para diante
ao longo do dito tubo a medida 'que
o avanço e rotação contínuo do dito
tubo as leve a aproximar-se da bor-
da dianteira da dita segunda tira
continua na área onde a dita segun-
da tira continua entra inicialmente
em contacto com o dito tubo, dêsse
modo peio menos uma parte das
ditas pontas de cordel são pedidas
de serem apanhadas e recolhidas por
baixo de e recobertas pelas ditas
segundas tiras contínua

V — Um processo para fabricação
de recipientes, especialmente pala a
formaçáo de corpos de recipientes
abertos por cordões de puxar, corpos
êstes enroladas era espiral, que si
caracteriza por compreender e eia
lar-se helicoidalmentehelicoidalmente em turno ce
um mandril horizontal uma tira coza
tinua interna contendo uma multa
plicidade de cordéis de puxar longi-
tudinalmente alinhados tendo extre-
midades livres pendentes da dita eira
continua interna para formar a dite
tira contínua interna em um tubo
com as pontas dos ditos cordéis do
puxar pendendo da superfície exter-
na do dito tubo, girando-se e avan-
çando-se o dito tubo ao longo do
dito mandril para deslocar as ditai
pontas do cordel ao longo de ume
trajetória helicoidal de deslocamen-
to, guiando-se uma tira continua ex-
terna angularmente em relação ai
dito tubo e colocando-a em contacto
inicial com o mesmo numa área dia-
posta adjacente ao topo do dito tubo
com a tira continua externa locali-
zada de forma que sua borda poste-
rior seja disposta numa relação es-
espaçada para diante com a parte
adjacente da trajetória helicoidal de
deslocamento das pontas do cordel,
projetando-se as ditas pontas do cor.
del para tira da dita borda poste-.
rior da tira continua externa à medi-
da que a dita tira contínua externa
entra inicialmente em contacto com
o dito tubo, e projetando-se as ditas
pontas do cordel para diante ao lon-
go do dito mandril à medida que a
rotação e avanço contínuo do dito
tubo faz com que se aproximem da
borda dianteira da dita tira continua
paterna na área onde a dita tira
continua externa entra inicialmente
em contacto com o dito tubo, dessa
forma pelo menos uma parte de cada
ponta de cordel livre é mantida afas-
tada da tira continua externa.

3° — Um processo para fabricação
de recipientes, especialmente, para a
foimaçao de corpos de recipientes
abertos por cordões de puxar e en-
rolar em espiral, que se caracteriza
por compreender e enrolar-se em
espiral uma tira continua de corpo
contendo uma multiplicidade de
cordéis de puxar longitudinal alma:n-
ados tendo pontas livres pendentes da
dita tira continua para formar a dita
tira continua para formar a dita tira
continua em uni tubo com as ditas
pontas de cordel pendentes de sua
superficie externa, girando e avan-
çando-se o dito tubo para fazer com
que as ditas pontas dec ordel sigam
uma trajetória helicoidal precietera
minada de deslocamento, guiando-sé
uma tira contínua de rótulo angu.
larmente ao dito tubo para entrar em
contacto com sua superfície externa,
a tira continua de rótulo sendo loca-
lizada de forma que ela ao entrar inia
cialmente em contacto com o dité
tubo acavalga urna espiral da trajei
léria helicoidal de deslocamento das
ditas pontas de cordél, enrolando-sé
em espiral a dita tira continua cla
rótulo em tôrno do dito tubo com sua
borda dianteira em acoplamento dè
sobreposição com a parte de sua bor-
da posterior para formar uma costu-
ra de sobreposição que se extench
helicoidalmente ao longo do dito tubo
em relação recuada com a trajetória
helicoidal de deslocamento dos ditoi
cordéis, mantendo-se as ditas pontal
de cordel para trás da dita tira con-
tinua de rótulo à medida que o avan-
ço e rotação do dito tubo as leva a
aproximar-se da área na qual a dita
tira contínua de rótulo entra inicial-
mente em contacto com o dito tubq
e projetando as ditas pontas do cor.
dél para diante ao longo do dita
tubo à medida que o avanço e roa
taças° contínua do dito tubo as levei
a aproximar-se da parte margina)
dianteira da dita tira continua dd
rótulo na área onde a dita tira reina
'Urina de rótulo entra inicialmentd
em contacto co mo dito tubo dessai
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49 
uera	 ate

palite -n anaracterizadoopelo sinta ide
que, quande ,; a bobina e da'. espada -de
enrolaretente atingir um .'diametro -:firtab
predetéraninadoaanna rainstaleição 'der
mudança, que dustente a cespulad :de
reserva, é disposta no suporte, - que
rt :tara	 espillaade,anrolamento
posição de ,trabalho,' de tarmapieira
que a. sinfeafieie citeunfatencial a' :da
espula de. reserva entre igualineritè
contacto pele, atrito com ai tambor .de
acionamento. sentai, em* seguida; . a:
espula completamente e,zunlada colo-'
caala na sua posição de repouso ns7
instalação de mudança . e a espula de'
reserva colocada ,no .mencionado - stir-
oorte: danais de rompida a parte
laço do fio que conduzpara a'bobina •
acabada,. •e sendo, finalmente, des-
prendida do stmorte:aainstalania de
mudarra juntamente -com a .• bobina

Processo, '.dasinartiostard r3:0 -,..D,ispositivo, de acôrdo com
daponto 9n,aaracterizado pelo fato de
queaasistenia, dai, barras de transmis-
-são seeencontra)ásob a influência de
uma mola que 4 possui a tendência de
fazer. (adilar a alavanca portadora da
espulatde reservei. no seraido de esta
última •passar para a posição de tra-
balho, ou seja, de enrolamento.
e • 129• --Dispositivo, de aceado com o
ponto aa-'caracterizado pelo fato de
apresentar. outra parte condutora, cru
que se-acha giravelmente disposto um
cilindro de, aperto que se ajusta pelo
atrito ad-superficie da bobina exis-

stente adabre a espula de enrolamento
Posta em posicáo de trabalho, poden-
do estai parte condutora ser deslocada
de acedei° caiuo crescimento do diâ-
metro da bobina.,
. Finalmente, a . depositante reivindi-
ca, de acardo 'com a Convenção In-
ternacional e de. conformidade com o
art. 21 do Código da Propriedade In-
dustrial,. a prioridade do correspon-
dente pedalo, dep risitado na Reparti-
rão de Patentes da Snlça, em 8 de
junho de 19S0, sob o	 6.529-60.,

forma apenas as partes internas das
ditas pontas de cordel são recolhidas
e ocultas abaixo da dita tira con-
tinua de rótulo • e as partes external;
das ditas pontas de carde/ se erten-
dem através da dita ccistura sobrepos-
ta da tira continua de rótulo e são
expostas no exterior do dito tubo ro-
tulado.

49 — Uma máquina-Para fabrica-
ção de recipientes, especialmente,
para a fumaça° do recipientes aoer- I
aos por cordéis de puxar, ernolade*
em tapiral, caracterizada por com-

, preender um mandril, dispositivos
Para enrolar em torno do dito man-
dril uma tira continua interna que
eanduz sare a magana uma multi-

. audinaimente dispastos tendo extra-
pliciande de cordéis de puxar longi-

miriade:1 livres penctentes da mesma
para formar a dita tira continua in-
terna cm um tua° no .qual as pontas

, de ccrdél pendem da superfície ex- 1
terna do tubo, dispositivos para gi-
rarem o dito tato em tamiso de e
para avançar o dito tubo ao longo

. do dito mandria para fazer com que
as ditas pontes de cordel sigam uma
trajetória helicoidal de deslocamen-
to, dispositivos para guiarem uma
tira continua externa e entrar em
contacto com o dito tubo em avanço
com a parte da borda posterior da
dita tira continaa externa' disposta
em paralelo com a dita trajetória

• helicoidal de deslocamento dasd itas
pontas de carde/ na área de contacto
Inicial entre a dita tira contínua ex-

• terna e o dito tubo, dispositivos para
manterem as ditas pontas de carda
aara tras 'a dita parte marginal pos-
terior da dtta tira continua externa

' na dita área de contacto, e dispositi-
vos para projetarer as ditas pontas
de cordel para diante da parto mar-
ginal anterior da dita tira continua
externa para manter pelo menos uma
parte das ditas pontas de cordel
afastadas da dita tira continua ex-.

5 — Urna máquina paar fabrica-
ção de recipientes, de acerdo com o
ponto 4, caracterizada pelo fato dos
.Cois dispositivos por último men-
cionados compreenderem um par de
escavas acopláveis contra as ditas
,pontas de cordel, uma das ditas es-
,cavas sendo eficaz para manter as
ditas pontas de cordel afastadas da
dita borda posterior e a outra das

• ditas escavas sendo girável para pro-
jetar as ditas pontas de eardél para
diante da parte marginal dianteira
da dita tara continua externa.

69 — Unia maquina para fabrica-
ção de recipientes, da acôrdo com o
'puno 5, caracterizada peio fato de
Lerem feenecklos dispositivos a vácuo
para montarem as ditas pontas de
cordel na sua poeiçáo anteriormente
saliente após. a dita esc(iva girável

• ter lançado-se para diante e para a
- dita posieão.

79 — Urda - raacia ins, pata fabrica-
ção de recipientes, especialmente
para formar recipientes abertos por
cordéis de panar enrolados em enfi-
tai, caracterizada por compreender
uni mandria dispositivos para enro-
larem em têrno do dito mandrli urna

• tira continua interna- que conduz- sa-
- bre a mesma uma multiplicidade de

cordéis de puxar Icegitudinalmente
alinhados tendo . pontas livres que
pendem da tira continua para .for-
mar a dita tira contínua em um tubo
com as pontas dos cordéis pendendo

• da superfície externa do mamo,. dis-
- positivos para girarem o dito tubo

• em Cirno de e para avarmar o dito
tubo ao longo do dito mandril para
levar as ditas ponta; de cardei a des-
creverem um trajeto helicoidal • de
de deslocamento PO seu longo, dis-
positivos paias guiarem uma tira con-
tínua externa angularmente em reta-
ção ao 'dito tuba para cole-la em
contacto com o ITIRS1/10.
Opirw:i Veia contra as ditas aradas de
cardei miando ao enraiam= da bor-

_ da nosterior da cli ta tira contInua
terna 138.ra C10,,V14-1Sg para traz da
dita tira continua e diapositivos ope-

iráveis contra as ditas pontas de' cor
' del quando se aproximam da borda
dianteira da dita tara cantinua exter-
na para projetar as ditas pontas do
cordel para diante ao longo do dito
mandril de modo que pelo menos
uma parte de cada - uma das ditas

ipontas de cordel parmaneça afastada
da da dita tira continua • e exposta
sôbre a superfície externa do dito
tubo.
- 80 — Uma máquina Para fabrica-
ção de recipientes, de acôrda_ com if

i ponto 7, caracterizada pelo 'fato dos
dois diapositivos por último mando-
nados lançarem jatos de . ar sôbre

i as ditas pontas de cordel.
99 — Uma máquina para 'fabrica-

ção de recipientes, de acareio com o
ponto 7, caracterizada pelo fato dos
dois dispositivos por 1.11d1210 111":71,2i0-
dados funcionarem para acataia
atrairem as ditas pontas de cordel
pela ação de vácuo.

TERMO N9 . 129,719

De 2 de junho de 1561

Requerente: aieberletn 11: Co . ,« A-

G., sociedade, suíça, industrial.
Pontos caractensticos de: "Processa

e dispositivo para mudar as esvaias
de enrolamento em máquinas de -fiar,
bobinar e retorcer, que trabalham com
relocidade relativamente grande" -
(Privilégio de invenção; •

19 — Processo para mudar as espu-
las de enrolamento em' máquinas de
fiar, bobinas e retorcer, que traba-
lham com velocidade relativamente
alta e em que a espula de enrolamen=

,,o é acionada, durante o processo de
enrolamento, por meio de um tamaer
pdsto em contacto pelo atrito com' a
circunferência da bobina, caracteriza-
do pelo fato de que a espula de enro-
lamento, quando a bobina atingir um
diâmetro final predeterminado, é aias
tada do tambor de acionamento, sen-
do, porém, a espula de reserva levada
em contacto com o dito tambor e em-
pregada para conduzir a) fio continua-
mente aduzido na direção da espnla
de enrolamento em estiado de repou-
so, sob fonnaçáo de um laço livre-
mente pendente do fio que, em se-
guida, será enrolado; depois de rom-
pida a parte do fio que conduz para
a bobina completa, juntamente com
o fio continuamente fornecido, sabre
u tambcr de reserva.

*29 — Dispositivo, próprio para exe-
cutar o processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
apresentar aradios para dispôr a espu-
at de enrolamento alternadamente em
unia posic5,o de trabalho e em uma
nosaião ee repousa, respectivamente,
sendo que a mesma se acha giravel-
mente disposta, na 'posição de tra-
balho com a circunferência da bobi-
na em contacto pelo atrito com o
tambor de acionamento, estando. po-
dam na rodear) de repouso, afastada
do tambor de acionamento. e, ainda,
pelo fato da que existe uma insta-
larão para dispar diravelrnente a es-
pula de reaerva em alaste. neto atrito
ao tambor de an ionamento de tal ma-
neira cue conduza o fio continuada-
mente fornecia° na direcão da estal-
as de enrolem-a fta vilela e em estado
de remida soa a formacão de um
taro de fio. liademante pendente. en-
rolando, era sentida. o laço junta-
" ante cana o fia continuamente tida-
-ida. tapas roi:animal-do da parte 'do
•Mo que corrais para a bobina 'cheia

39 — Processo, de adiado com o
ponto a caracterizado pelo fato de
que são empregadas anulas de enro-
lamento e espraias de reserva, cuja
superfície tircunferemeal a SR co-
!farta pelo fio enratedn, possui uma
camada que apresenta um coeficien-
te de atrito relativamente aita com
relação ao material do fio.

79 -a Disposithna: de aceirdó com -o
ponto 2, caracterLnado pelo lato de
apresentar um órgão condutor-' que
Possui liras, parte"cendlitorit ascen-
dente que apoia a 'eopula de enrola-
mento airavelniente na sua posição
de trabalho . e que passa, na soa ex-
tremidade superior, para uma parte
condutora em declive, provida na sua
extremidade inferiar com um baten-
te, sendo que êtdes elementos 'de cem-
dação se acham damostos e' ditaansio-
nados de, ta/ maneira que a bobina,
cujo diametro cresce na posição de
trabalho e repousa sabre o tambor de
acionamento em contacto pelo atrito
levante a espula, de enrolamento con-
tinuemente na parte condutora ascen-
dente, e a faca passar, quando o Ma-
metro da bobina alcannar um valor
fine.1 predeterminado. automatica-
mente rsra a parte ron-bv-m-,
clive, em que a boatna cheia rola
para a sua posicazi de repoueo, deter-
ininsda peio batenta.

89 — Dispositivo, de ac5rdo com a
ponto 7, 'caracterizado- pelo 'fato de
apresentar uma alavanca de manobra,
oscilavelmente disposta e introduzin-
do-se no trajeto da esnula de enro-
lamento na parte condutora em de-
clive, de tal maneira que seja rena
oscilar, no final do movimento da
espula, no sentido da transferência
da espula de reserva para a Posicão
de ropouso na parte con.dutora em
aclive.	 ' _

99 — Diapositivo, de aaardo com n
ponto 8, caracterizado' pelo tato • de
que • a alavanca reguladora _se acha
acoplada, através de um sistema de
barras de transmissão, com urna ala-
vanca nectlavolmente disposta e sane
tentando a espias de reserva.

109 — Dispositivo, de acardo com
o ponto 9, caracterizado pelo fato de
que a . alavanca, que sustenta a (anu-
la de reserxa, se acha oecnavelmente
disposta- de Maneira coaxial para com
o eixo do tambor de acionamento.

•TERMO N9 130.641 "

„
— Díspositivo,' de acôrdo 'com as

ponto 2, caracterizada pelo' fato de
que a emula de enroiaine.nto na sua
tsoaão de trabalho se acha disposta,
de maneira girava]. e, amovível,. sôbre
um suporte, provido c= órgãos para
rixar desmontava-tenente uma, instaYaa.
rfto de mudiança.de estadas, que apre-
senta, na parta nsatilea um cilindro gi-
ravel, de apêrto, bem corno entalhes
conjugados com asna para o apoio gt-
rável da eapnia, cía reserva com. ajuste
da sua cireanfeaêncla aselo atrito , ao
eilindro de oparto, e, na parte extre-
ma aSe.stada do. suporta.. entallna
para a colocadao da erfula d.e enro-
lem ente, cheia e retirada do suporte..

69 --• Dispositivo, dee acárdo com o
ponto 5. eirricteriaati0a,Peld rata de
que o citado; simartelkissui reentrân-
cias a modo	 fendas'a baioneta., e a
parte extrema lavre. de. :instalação de
mudança' possui pinos introduriveis
nestas reen. traz-aias. -de modo que a
instalaaão dee mudança possa ser sus-
pensa, no suporte.;

Em 6 de. julho de 1961

United rengineering and Foundry
Company — , , , idstados Unidos da
América .

,411.18..rellio earo/ador de la-
mina de metal. — Privilégio de in-
venção.

19 — Um aparelho enrolador de lâ-
mina de metal incluindo uma base,
uma armação montada na meneio-
nada kase, uma bobina enrola,dora
de lâmina e dispositivo para girar a
bobina. caracterizado pelo fato de
que a mencionada armação é deslizá-
vel na. mencionada base e que são
providos dispositivos de articulação
desmontável para evitar , movimentos
relativos entre- a mencionada base e
a mencionada ' À-armação, os mencio-
nados dispositivos giradores sendo su-
portados pela- mencionada armação e
sendo provido dispositivo de aciona-
mento seguro , à mencionada arma-
ção e adaptado para mover a mes-
ma, a bobina 'enrolado" e • os dispo-
sitivos girateirios como uma unidade
ao longo da base tirando com isso a
mencionada bobina da posição nor-
mal de funciofiamento a uma posição
longe dali.

29 — Aparelho dê acôrdo com o
ponto 1, incluindo unia série de espa-
çados rolas paralelos formando um
transportador de laminas, caracteri-
zado pelo fato -de que os menciona-
dos rolos são seguros à superfície In-
ferior de espaçados membros hori-
zontais paralelos se estendendo lon-
gitudinalmente' ao transportador, a
posição dos mencionados rolos e
membros em -relação à armação e à
bobina enroladora sendo tal, que as
mencionadas '-armação e bobina po-
dem passar livremente sob e na proa
alma-fade do mencionado transporta-
dor.

— Aparelho .de acôrdo com o
ponto 29, caracterizado pelo fato de
que o mencionado dispositivo de acio-
namento comPreende um conjunto de
cilindro de pata° interposto entre a
mencionada arrastada e a menciona-
da base.

49 — Um aparelho enrolador de la-
minas de metal incluindo um trans-
portador de lamina, 'um dispositivo
alimentacior .de lâmina preparado em
uma extremidade do mencionado
transportador, :uma bobina enrolado-
" de lâmina, dispositive guiador de
lâmina comunicando-se cem o lado
de descarga do mencionado disposi-
tivo alimentador e a bobina enrola-
dora,, e dispositivo para girar a bo-



Mas, caracterizado pelo fato de que

tipletrionada bobina e o mencionado
itivo girador são preparados

çoaao um conjunto sob o transporta-
dor, os mencionadoa transportador,
diapositivo allmentador e conjunto
sendo construidos e preparado* de
Maneira a permitir a remoção de nm,
independente dos outros, para repa-
ros.

59 — Aparelho de acôrdo com qual-
quer um dos pontos precedentes, ca-
caracterizado por um carrinho trans-
portador apoiado em trilhos e ajus-
tado em relação à mencionada aima-
ção de maneira a permitir ao men-
cionado carrinho passar livremente de
uma posição adjacente a Uma posi-
ção remota da mencionada bobina
enroladora.

69 — Aparelho de acôrdo com o
ponto 59, caracterizado por um mem-
bro rígido seguro com uma extremi-
dade ao mencionado carrinho e acio-
nado para movimento recíproco por
um par de guias seguras à mencio-
nada base, a outra extremidade do
mencionado membro rígido sendo se-
guro a um conjunto de cilindro de
pistão conectado à mencionada base.

'79 — Aparelho de acardo com qual-
quer um dos pontos precedentes, ca-
racteriaada por um estai° tendo uma
porção superior e uma porção infe-
rior sendo uma das porções pronta-
mente removível da outra, o men-
cionado dispositivo girador de bobina
sendo montado em uma das porções
e prontamente removível do estado na
remoção da mencionada porção remo-
vível.

TaR/v10 N9 130.966

Em 18 de julho de 1961

Electrolux Corporation — Estados
Unidos da América.

Titulo: Dispositivo para lavar ta-
petes. — Privilégio de invenção.

19 — Um dispositivo para lavagem
de superfícies caracterizado por in-
cluir uma unidade motriz tendo um
eixo rotativo pendente, um elemento
de sais desperendivelmente fixado à
dita unidade motriz e se prolongan-
do para baixo da mesma em terno
do dito eixo, e a parte inferior do
dito elementos de sais sendo forma-
do como uma superfície de apoio para
sustentar o dito dispositivo sóbre a
superfície a ser lavrada, um elemen-
to de escova fixado ao .dito eixo no
interior do dito elemento de sais é
tendo cordas flexiveis de comprimen-
to suficiente quando retilineas para
se estenderem para além da dita su-
perfície de apoio, e dispositivos in-
cluindo um conduto que termina no
no interior do dito elemento de selo
para fornecer líquido à, dita escova.

29 — Um dispositivo para lavagem
de superfícies, de acôrdo com o pon-
to 19, caracterizado pelo fato das cor-
das do dito elemento de escova serem
de tal modo dispostos com relação ao
dito elemento de sais que durante a
rotação pelo menos uma das cordas
atrita contra a superfície interna do
elemento de sais o dito conduto for-
necendo liqudo à área do contacto en-
tre as ditas cordas e o dito elemento
de sais para fazer com que a trans-
formação do líquido em espuma ocor-
ra na dita área.

39 39 — Um dispositivo para la-
vagem de superfícies, de acôrdo com
o ponto 29, caracterizado pelo fato
do dito elemento de sais ter uma pa-
rede substancialmente perpendicular
se estendendo do mesmo para baixo
e sendo formada na sua parte inferior
como a dita superfície de apoio, as
Cordas do dito elemento de escova
fendo externamente alargadas pela
Orça centrifuga e a dita parte das
Cordas sendo dispostas suficiente-.

próximas da dita parede vertical para
atritarem contra a sua superfície in-
terna quando assim alargadas, e o
dito conduto se agenda através a
dita parede vertical para fornecer lí-
quido à área de contacto entre as di-
tes cordas e a dita parede.

49 — Um dispoeitivo para lavagem
de superfícies, de acórdo com qual-
quer dos pontos precedentes, caracte-
rizado por incluir dispositivos ma-
nipulares se estendendo para cima
da dita unidade motriz, uma válvula
para controlar a vasão através o dito
conduto, e dispositivos de acionamen-
to de válvula se estendendo da dita
válvula para a parte superior dos
ditos dispositivos manipuladores.

59 — Um dispositivo para lavagem
de superfícies, de acardo com o pon-
to 49, caracterizado pelo fato da dita
válvula possuir um elemento de vál-
vula animado de movimento alterna-
tivo, e existir um dispositivo de mola
para orientar o dito elemento de vál-
vula para uma posição fechada, os
ditos dispositivos de acionamento de
válvula compreendendo um elemento
frexivel operacionalmente ligado com
o dito elemento de válvula e com a
parte superior dos ditos dispositivos
manipuladores e manualmente operá-
vel pela aplicação de tensão ao mes-
mo para abrir o dito elemento de vál-
vula.

69 Um dispositivo para lavagem de
superfícies, de acôrdo com qualquer
um dos pontos precedentes, caracteri-
zado pelo fato dos ditos dispositivos
para o fornecimento de líquido
incluírem um reservatoório de líqui-
do desprendivelmente apoiado sôbre a
dita unidade motriz, o dito conduto
se estendendo do dito reservatório:

79 — Um dispositivo para lavagem
de superfícies, de acôrdo com o pon-
to 69, quando subordinado ao ponto
59, caracterizado por incluir uma
abertura de descarga na parte Infe-
rior do dito reservatório, o dito con-
duto se estendendo da dita abertura
de descarga, o dito elemento de vál-
vula controlando a vasão através a
dita abertura de descarga e tendo
uma haste que se estende através à
parte superior do dito reservatório, e
o dito elemento flexível sendo ope-
racionalmente ligado com a extremi-
dade superior da dita haste de vál-
vula e manualmente operável para le-
vantar a dita haste para abrir o
dito elemento de válvula contra a
orientação dos ditos dispositivos de
mola.

89 — Um dispositivo para lavainem
de superfícies, de acôrdo com os pon-
tos 69 ou 79, caracterizado pelo fato
da dita unidade motriz compreender
uma turbina de ar tendo abertura
para circulação de ar • junto à sua
stiperficie suparior. o dito reservató-
rio de liquido sendo montava] sôbre
a superfície superior da dita unida-
de motriz, e existindo dispositivos de
engate ou trincos sôbre o dito reser-
vatório acópiáveis nas distas abertu-
ras de circulação de ar para fixarem
desprenclivelmente o dito reservatório
à dita unidade motriz.

99 — Um dispositivo para lavagem
de superfícies, de acôrdo com o ponto
89, quando subordinado ao ponto 49,
caracterizado pelo fato dos ditos dis-
positivos manipuladores serem ôcos e
desprendivelmente ligados com a dita
unidade motriz, os ditos dispositivos
manipuladores se comunicando com a
dita turbina de ar e sendo ligáveis
com dispositivos para produzirem um
fluxo de ar.

109 — Um dispositivo para lavagem
de supericies essencialmente confor-
me descrito aqui e com referências
aos desenhos apensos.

A rqeuerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903 de 27

de _agôsto de 1945: a pririoridade de
correspondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes dos Ditados
Unidos da América, em 18 de julho
de 1960, sob o n.9 43.345.

TaRMO 125.215

de 23 de dezembro de 1900

Requerente: Wilhelm Bahmtiller,
aleniao, mecânico, residente era PM-
derhausen tWartt), Alemanha.

Pontoa característicos de: "Arti-
culação regulava' para armações do-
bráveis, principalmente para móveis
de sentar e deitar" — Privilégio de
invenção.

Pontos Característicos

1 — Articulação para armações do-
braveis, para móveis de sentar e dei-
tar, utentalios de acampamento, apa-
relhos esportivos, mesas para venda
de mercadorias, esqueletos, e seme-
lhantes, com duas pernas ajustáveis
em angulos diferentes uma para a
outra, ligadas entre si . por meio de
uma tala apoiada de modo giratório
nas duas extremidades, e com uma
peça travadora disposta em uma per-
na da articulação, que, nas posições
de serviço produz automaticamente o
efeito travador em conjunto - com uma
peça correspondente na outra perna,
caracterizada por ser unia perna da
articulação bifurcada e seu braço cur-
to portar uma peça travadora e uma
superfície de apoio, ao passo que na
outra perna da articulação uma su-
perfície de batente, por exemplo, cai
forma de arco, se achr . disposta d*
tal maneira que com o movimento
giratório ascendente da perna ajustá-
vel de sua posição de serviço extrema
inferior para a extrema superior a
superfície de apoio bate na face in-
terna ou na externa do batente e de-
pois desliza ao longo dela.

2 — Articulação segundo o ponto 1,
Caracterizada por ser a peça trava-
dora formada como lingüeta ,de tra-
vação com um resultado semelhante
a dente e a peça complementar, opos-
ta, formada como disco travador cor-
respondentemente guarnecido de den-
tes, por exemplo, fixado no ponto de
articulação, produzindo em suas po-
sições de serviço, sob a atuação de
alavanca da perna ajustável da arti-
culação, a ação de travamento.

3 — Articulação segundo o ponto 1,
caracterizada por ser a peça trava-
doma ou a que à mesma conesponde
cuneiforme ou bifurcada ou cônica,
travando-se nas posições de serviço,
sob a ação de alavanca da perna ajus-
tável da articulação, em superfícies
opostas correspondentes da peça com-
plementar ou seja, da peça travadora.

4 — Articulação segundo o.ponto 3,
caracterizada por serem as paredes
laterais d aperna por exemplo, fixa
da articulação formadas como peça
complementar, do formato de con-
chas travadoras cônicas, com cuias
superfícies internas ou externas atua
em conjunto a peça travadora, que
apresenta superfícies travadoras aunei-
formes, ou então bifurcadas.

5 — Articulação segundo o ponto 1,
caracterizada por serem as bordas
das paredes laterais da perna, por
exemplo fixa da articulação vantajo-
samente recurvadas para dentro, como
batentes em forma de excn e por pos-
suirem nas zonas anteriores a posi-
ção de uso extrema inferior e nas
posteriores à extrema superior da per-
na ajustável da articulação tais re-
baixos ou respectivamente batentes,
e atuando em conjuntc com superfí-
cies de apoio de formato correspon-
dente. respectivamente eam a peça
travadora ra ie estas, com o movi-
mento ei"41•10, descendente da per-
na aiustáv al da articulação, da post-
aAo de serviço extrema superior para
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a extrema inferior se encostam e'cits-
lizaan pelas faces internas dos, ba-
tentes, o que evita a penetraçaa
peça travadora, também aqui sob a
ação de alavanca, em sua Peça cor-
respondente, sendo assim evitada au-
tomaticamente a ação de entrana-
gem.

6 — Articulação segundo o ponto 1,
caracterizado por haver no ponto de
articulacão, na tala ou no buten "e
alavanca mais curto da perna Moa--
cada da artirulação, pelo menos 'unia
alavanca ou corrediça de comanda,
andada de modo eiratóric em raa.a..
diço, que por meio de batent-s
quartos, localizados na outra narra, da
articulação ou no disco travadór é
engrenada e desengrenada autorpa t t-
comente, C Com Isr.°, com •-n movidi on-
diço, nue, nor melo de liatantae ,ari--
to giratório descandente da notam
ajustável da articula aao anima-ria a
penetracão da nera de travamer to
em sua peca comnlemantar,

7 — Articulacão segundo o ponto 6,
na anal a alavanca travarlora rira
em tôrno do ponto de articulacao,
caracterizada por ter R alavanca de
comando um Mamo de apoio e uni
braro de batente e de preferência
anelada de tal maneira entre a 'tala,
bifurcada num norte de rotachn
Pntro duas tatan adequadamente for-
madag no rentro de rotacão comum,

confiatirada de tal maneira nuè na
4rea de rotrinão das posirdes de . ser-
rico da rema a justável da articula-
rão, é levada a rodar também, pelas
talas, nor meio de atrito, atuando
automaticamente em conjunto com os
atentes e a superfície de apoio, datal maneira nue só o movimento gi-

ratório de retôrrio da perna alustável,
da nogiaão atil extrema sunerior Para
a extrema inferior. nade imnedir si for-
"nação de uma anão travadora.

— Articulacao segundo o ponto 1,
caracterizado Por ser a extremidade
do braco de alavanca, de corte trans-
versal de preferência em forma de 13
respectivamente a da peça travado-
ra ou da superfície de apoio, arre-
dondado ou enviesada em direção ao
Melo da tala, de tal maneira que o
canto assim formado, com o ponto
mais distanciado do centro de rota-
raio da perna ajustável da articulaa
cão, com o movimento giratório do
braro curto da alavanca, entre as duasparedes laterais da nerna fixa da ara
ticulacão, passa deslizando pelo cantoterminal superior da superfície de
batente.

9 — Articulação segundo o ponto 1,caracterizada por ser, na perna ajus-
tável da articulação, uni batente ita
mita dor que atua em con junto cOnt
a tala, disposto de tal maneira que O
movimento giratdrio da perna ajustá-
vel em tórno do centro de rotação, é
Imnedido notico antes de ser alcan-
sada a posicão terminal, fechada.
'lassa nerna, de modo que a tala con-
tinira  de n rt fa secrulPaier;ar eimem to do pon-fo

10 — Articulação segundo o ponto 1,caracterizada por uma borda de tra-
aarnen1a formada na tala, na área do
Ponto de articulação e semelhante a
setor em forma, por exemplo, de II
ou L. recurvada ou provida de um
rebaixo atuando em conjunto compelo menos um ressalto travador deuma perna da articuladas articuladana perna fixa e mie pode ser travada
contra o movimento eiratarfo nos doissentidos. mie só é só/ta quando a per-na ajustarei da articulacão está uni-da a perna fixa da articulação.

/1 — Artteu/stção segundo o ponto19, caracterfaada por . serem o ressal-
to de travamento e a borda do trava-
mento formados de tal maneira que,
rafe uma arao de a lavanca da nometravava', em sua Posição bem aberta,de uso, suraida com uma correspon-
dente carga sabre a parte localizada
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ria perna fixa da articulação, pro-
duzem ação de freio contra a toreep
da tala e com 'isso também contra o
erguimento súbito, impetuoso e não
Intencional da perna ajustável da ar-
ticulação.

12 — Articulação segundo o ponto
19, caracterizada por serem articuladas
simultâneamente no centro de rota-
ção duas pernas de artieulação pro-
vidas de dois ressaltes travadores si-
métricos, de tal maneira que podem
ser levada a girar separada ou con-
juntamente para a posição de descanso
ou de uso, .podendo ser travadas con-
tra o movimento Piratório ame dois
'sentidos

13 — Articulação segundo e ponto a,
caracteraada por aerern (articuladas
duas pernas de articulacão eiroétri-
cas. ajustáveis de medo independen-
te uma da outra. em pelo menos -uma
tala simetrica cada uma, estando as
talas, em sua (outra extremidade- fi-
xadas em teu-no de um ponto de ro-
taçari comum, -de modo giratório, na
perna fixa da articulação -atuando
'em conjunto as perimis da articillaceo.
com meios de emendo e batentes dis-
postos de modo simétrico.

Finalmente, o depositante reivindi-
ca, de edil-do com a Convenção In-
ternacional e -de conformidade com o
artigo 21 do'Ced igo da Propriedade In-

• dustrial,	 prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Repar-
tição de _Patentes . da Alemanhe.
24 de dezembro de 1959, sob -o número
13 21.251 asnIaleb.

á separada do Centre entre as extre- t1e elementos ele cano liso que são' 4 9) Uma bomba ide .acerdo com -as
midades da capa para 'ter -uma parte
extrema, curta, e uma parte extrema,
longa, em lados opostos, e -uma seção
de garganta., é provida entre -a parte
em forma de banjo e as partes ex-
tremas, a . parte de garganta adja-
cente à. parte extrema, -curta, incli-
nando-se num ângulo muito maior
pura a linha ¡central, atravée das ex-
tremidades, do que a parte de gar-
ganta adjacente à parte extrema
icomprida.
' 29) 'Uma capa 'de eixo conforme -o

ponto 1, caracterizada em ame a seção
de garganta é .arqueada -e a parte

-de, garganta adjacente à parte ex-
trema _curta á, atingida num raio
menor que a parte de-garganta ad-
jacente às partes extremas com-
pridas.

39) Unia 'capa do eixo caracterizada
em que uma parte em Imana de banjo
é provida entre las partes estremas,
tubulares, da capa, tendo o centro
da parte (cm forma de banjo um ponto
principal aebre a linha central através
das partes extremas.,

49) ,Unia capa de eit:o conforme -o
ponto '3. caracterizada em que as-
sentos de molas eão providos nas
partes extremas ás quais a carga é
aplicada, _o que -deflete . a capa peia
ter -o centro , cia parte -em Imana de
banjo, substancialmente coincidindo
com ai linha .central. 	 •

Te Um artigo de fabricação, cons-
truido de elementos de material de
fólha que são -juntamente soidadixt,
caracterizado em que alguns dos ele-
mentos são dispostos no mesmo plano
das 'bandas de encesto sobrepostos
pela, disposição de uma marte de
banda separada -de tun elemento, 'em
relação de -superfície com superfície
cem o (elemento adjacente que -deixa
uma -ranhura -entre a .extremidade do
último ,elemento mencionado e da
seçâo que liga a parte de banda ser
parada -à parte de elemento que e
disposta em extenseo da relenda ex-
tremidade, e material de solda que
enche a -ranhura e penetra .no metal.
formando as ,paredes

unidos nas extremidades -e 'estendidos
para fora, para formar -a parte em
forma -de banjo, -placas -de iunião (que
enchem partes separadas doe ele-
mentos -e se estendem para o orifício
da parte em -forma ale banjo, e pelo
iremos uma extensão _muna .banda de
urna ou anais placas -de junçãq, 'que
se -projeta mo referido Prifício para
colocar a capa da unidade to dife-
rencial quando •a unidade é inserta
na parte em forma de banjo. -.

TERMO N9 '134.108

Em -13 de novembro de 1961

.Requerente: Rens and -Tool Com-
pany, Inc. — ,Estados Unidos -da
América.

Tittile: 'Bomba 'hidráulica.

,	 •
19) Ume bomba com enerenresem

Interna, compreendendo um elemento
externo estacionário, -preso, a -um alo-
jamento, tendo passagem de admissfio
e -descarga um elemento interno ar-

as:meado para girar, -engrenando com
o elemento •erterno, meios incluindo
um eixo impulsor para girar o -ele-
mento interno' à velocidade -do - eixo
impulsor, meios incluindo uma' -vel-
vuee que gira, pelo menor aproxi-
madamente coaxial .com .o eixo .im-
pulsor, para cumúlativamente, ligar
es espaços entre os dentes do -ele-
mento externo com as 'passagens e
meios acopladores ligando o eixo im-
pulsor e a válvula para conjunta ro-
tação, no qual os meios acopladores
são dispostos para 'transmitir -um
conjugado de rotação, Apenas do eixo
impulsor para o membro que constitui
a válvula.
Apenas do • eixo impelsor para o
membro que constitui .:11 válvula.

29) Uma bomba de aeardo :com o
ponto le caracterizada pelo _fato de

membrosuma dos '11 dos 'pelos meios
acopladores dispor de uma ,projeção
excentricamente situada -e -recebida
de modo a deslizar num -entalhe
radial, no outro membro.

39) Uma bomba -de actirdo -com o
ponto 2, caracterizada pelo fato de
a- projeção estar na válvula e pelo

•entalhe ficar no eixo impulsor.

-pentes a, -2 ou .3, (=reclamada pelo
lato de omembro -que constitui ai
válv.ula ficar ilicitamente Tatuado entre
o :membro Impulsar constituído pelo
eixo e a= -elemento ánterno de bomba
e os meios para girar -b 'elemento !in-
terno da bomba inthdrem ame eixo
que se estende, através do membro
que constitui a válvula.

ae) Uma bomba de .acôrdo .com os•
pontos -8 e 4, -caracterizada pelo lato

. de io :membro que (constitui .a válvula
ser uma luva exae o entalhe no eixo
impulsar (tendo partes aios lados
apostos -do eixo elo • membro impulsor
e e -eixo .se -estendendo, através -do
membro qué constitui a válvula, sendo
rígido, tendo unia conexão universal
num extremo do elemento interno ela
bomba e dispondo, ;,no outro extremo.
de projeções diamatrelmente opostas,
recebidas aue entalhe.
' C9) Tema bomba de acerdo com o
pente 2, ou qualnuer ponto -depen-
dente, caracterizada pelo fato -de o
entalhe se comunicar, no extremo
externo, com urnaPdas passarem do •
alojamento, --o -membro que constitui
a válvula dispondo -de -um interior
aberto e eco. para o 'entalhe -e com
uma série circuaferencial de aber-
turas radiais feue - proporcionam -co-
nexão comutativa do interior ido'
membro -que constitui a -válvula com
urna -série circunfeaencial de aberturas
no alojamento. .; .

'79 ) Unia bombit com engrenagens
internas, caracterizade por compre-
ender uni elemento externo estacio-
nário, preso a um alojamento e uni
elemento interno disposto para girar,
engrenando com •o elemento externo,
o alojamento tendo uni --  co-
axial com o elemento xterno, um
membro constituído por unia válvula
que gira na camisa, -em relação es-
paçada axial aos elementos, o alo-
jamento tendo passagens de entrada
e saída ti uma série circuferencial de
aberturas comunicando, respectiva-
mente, com ¡os espaços entre os dentes
do elemento extern.or, meios para -
girar o elemento interno e válvula
em tôrno dos seus respectivos eixos
à mesma velocidade, 'uma das pas-
sagens do alojamento estando -em co-
municação aberta -com o interior da
válvula, L válvula, -dispondo' de duas
séries de passagens de -fluido -para
ligar,. comutativamcnte, as aberturas
com as paesagene ' do alojamento, ais
passagem .de _fluido de rima dessas
séries se estendendo, através -das pa-
redes da 'válvula e as -de outra série
se 'estendendo, axialmente. na super-
fície externa do membro válvula.

29) Uma bomba de sicórdo com -o
pente 7, caracterizada pelo -fato de
-o eixo impulsor ler um 'extremo da
face interna esbarrado no -extremo
adjacente da face-tia 'válvula e 'dis-
pondo -de um entalhe que se -esteelde
radialmente, -comunicando tanto com
o -interior ..ela válvula, como com -uma
das referidas passagens do aloja-
mento.

99) iUma bamba' de acendo -cora ,o
ponto .8, f caracterizada pelo fato ide
o entalhe ter montes eia lados opostos
do eixo geométrico do eixo Impulsor
e -os- enelos para ,girar •o elemento (in-
terno .da bombaancluirem -um eixo
rígido, que na estende, através da
-válvula, o eixo algido tendo ama ,co-
nexão .nniversal com o elemento in-
remo da bomba e dispondo, no ex-
tremo traseiro, com projeções .diarne-
traimente opostas, recebidas mo eu-
talhe.

10eo Uma bomba de engrenagens
internas era 'substância, como -a ante-
riormente . 'descrita com rreferencla aos
cenenhos aneetts. .

Reivindica-se, -de .acertio com .a
"..lonvenç'ão Internacional e o art. 21
do -Cedeso da -Propriedade. Indnstrial,
a -prioridade do ped i do «correspondente
tleposItikdo Tia 11.4,artieão de Patentes
dos Estados -Unidos America, -em
2 ide -dezembro de 1960, sob a° "73.292.

• TERMO N9 134 01.1

Em 9 de novembro de leal

Requerente: Pruehauf Trailer S. Pi.
— Indústria e Comércio. --São Pardo.

Titulo: _Dispositivo aplicável em
semietraller para facilitar as ope-
rações de 'carga -e descarga.

Privilégio de invenção.

1	 TERMO N9 134.041

Era 9 •de ;novembro ele -1961

Requerente! Eaton Manufacturing
,Campeny — Estados -Unidos (da Am-
rica).

Titulo: Capa de eixo.
' Privilégio de invenção.

- 19 ) Uma capa de eixo caracterizada
em ame ituna parte em forma de %anjo

eilitar as ciperações de carga e sies- Parte -em _forma de
--carga, caracterizado por -compreender extremasractarizacia em que

 'tubulares
em

_uma armarão ou carrinho, composto
por montantes laterais veraneie. ermi-

das caro ;rodas Inferiores, e inter-
ridos por plataforma em teto nu-

- perar, • este provido interne/tient -e de
um • ou mais ganchos pendentes. ,ou
dispositivos similares nara suspensáo
da mercadoria a ser transportada.

29) Dispositivo aplicável -em Kemi-
traller, caminhão ou vagão para fa-
cilitar as oera5e dç carga e des-
carga, como reivindieede em .1. (me
'Tacteie-sedo pelo (ato de. em corres-
pondência 'ao carrinho des-.eritn em 1.
.a plataforma do sernl-,trailer.ser pro-

' vida de trilhos lateraie eregitedbirds,
-de deslisamento para aquele: e ditos
trilhos, podendo comportar ainda pro-
longamentos 'complementares poste-
riores, . aplicáveis inclinadamente da
plataforma até o solo, ou até outro
local de recepção qualquer.

29) Dispositivo ;aplicável em semi-
traller, 'caminhão ou -vagão esera 'Ia-
eilitar as -operações -de carga e iles-
a-erga:a (zoam reivindicado até 2. subs-
tancialmente como descrito e ilus-
trado mos desenhos .rinexos. 	 '

19) Dispositivo aplicável em --semi-
' h- varáo eara fa- 6. lima capa do eixo tendo uma

banjo e ,partes
alinhadas, ca-

a capa é i feita

' Privilégio -de Invenção. s

LEGISLAÇÃO AITIONAUTICA

Leis. tJecretak. 	Portarias. Re-
Soluções e Despachos de tate

geral. concernente* a.

Aeauntautáce Civil.	 s.

.11 W tNDAi

.SeçAn 'de Vendas.: Av Rodrigues A1vea

Autuara 1& Miust4érto da Vazende

IDIV11LGAÇ7O141,* 730

Irliceo,: C4 300.00

- Atnade-se pedidos pelo Serviço ide Gíteemhateo +,Poet.dd
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MARCAS DEPOSITADAS	 1

Publicaçao feita de acóralo com. o. art.. 130 do Código da.-Propruidada IndustriaL.. Da data da publicação começara
a cerrar a prazo de 60 dias para o deferimento do . pedido. Durante esee prazo poderão apresentar suas opgsições ao Departamento

Nacional da. •Propriedade Industrial acanales que se julgarem prejudicados coas a. concessão do registro requerida

Termo a,° 694.i12, de 7-6-1965
Foraecedora Caçula de Material de

Construção Ltda.

Guanabara

Tàrmo mo 694.408, de 7-6-1965
Sanitária WC Ltda.

São Paula
Classe Its

Para distinguir: Materiais paar coustru.
ções e decorações. Argamassas argila,
areia, azulejos, batentes. balaustres elo.
coa de timnto, blocai para pavimenta,
çâo; ralhas, cimento cal. cré, chapas
isolantes, caibras. caixilhos: colunas,
chapas para coberturas, caixas dágua
'caixas de descarga para eixos, edifica-
aaes preinoldadas, estuque, emulsão de
base asfáltico. estacas, esquadrias, estru-
:uras metálicas para construções. Iame.
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de ;unção lages, lageatas. material tua
lente contra fria e caba mandras, mas
ias para revestimentos de paredes. ma
deiras para construções, mosaicas. pro
dutos de base asfáltico. produtos para
tornar trn perineaoilizantes as arpamos
aas de cimenta a cai hidráulica padre
gulho. produts hernmilosos. Impermaa
bilizantes liquidas ou sob outras tormas
para revestimentos e outrns como nas
vimentacao.. peças arramara:as de cl
alento ou deu( para tetos e paredes
papel para torrar casas, massas anti.
ácidos para uso nas amatruções, par-
qu etas aortas, portões, pisos, soleira.
para portas, tilolbs, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação tan
ques de cimento vigas. vigamentos e

vitrb.s

i

aos, parafusus. tacões. porta gêlo: ',u-
seiras, porta 'pão, porta.luias, paliteiros.
panelas -olcianas. ralos pare mas. rabi
tes. regadores; serviços de chã e café,
,erras, serrotes, sachos, secarralhas: te.
soaras, .aihe.es. talhadeiras. torquezea
suares. !ravadeicas telas de arame ror
ueiras, cinzas. tubos para encanamento
-ri:hos aara portas de correr, taças
lave ssas, tusibulus . vasos, rasilhames

vai ruínas

CAÇULA

Clamas 16
Para distingUr Maariais para constru
çÕea • decorações. Argamassas. argila.
areia. a.zulelos, gatentes, balaustres. blo
aos de cimento,. bloros para pavimenta-
ção. calhai. cimento, cai. csa. chatos
Isolantes. caibros. caixilhos; colunas;
chapas para coberturas, caixas dagua.
ealxas para coberturas, caixas dágua
caixas de descarga para afixas, edifica
çt5es prernoldadas. estuque. ensuisoo
base asfaitico. estacas, esquadrias, estro
taras metálicas para construções. !ame.
las de metal. ladrilhos, lambris, luvas*
de função, la-gess lageotaa. matarias tso
lata, contra trio e calor, manilhas. mas
Ias para revestimentos de paredes .4a,

detras para conatruções. mosaicos, pra
datas de base as‘áltico. produtos para
tornar Impermeabilizar:nes as argama>
tas de cimento e cai.. hidráulica, pedra.
galho, praduto> betuminosos, itapemas.
bilisaates liqualoa ou Sob outraa tormak

para revestimentos e outro* como na,
constru..,ões, persianas. 'p.acas para ps
vinientação, eças ornamentais de .
Mento ou gesso ara tetos e paredes
papel para forras casas. massas anti
:Mos para uso nas. construções, par
gostas, portas, portões, pisos, oleiras
para portas, tilolos. tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilaçáo, tan
ques d'e cimento vigas, vigamentos

Têrmo n.o 694.407, de 7-6-1965
Sanitaria WC Ltda,

SãJ Paula

W C
Inddistrig
Brasi 1 eira

dSSC 1)

Para distinguir Artefatos de por:afana
eeramica. faiança. barro e terracota loa
calo vidradas para uso caseiro. +damos
fins artisticos e inatalações sanitáriaa
artefatos de ceramica para uso caseiro
adórnos'e fins artisticos: alguiriaraa
yofartzes, assadeiras. barris. -pules
dês, bacias, bebedouros:. biscoiteira,
bombonieres bandejas. banheiras , copra
copos aonsolos. caldeirões cântaros ca
anhos, cofres ciibas. comoteiras, 'co
roedores ara •aves caçarnias -anacaa
centro de mesa descansa-talheres .1
carradetras. afirmas frascos filtros ara
as globos farras tanta larchneiras
corelros leiteiras. lavatõrsos. mantequel
na morin gas molheiras nichos ine
pratos p ilões. potes, porta-toalhas por
ta-Pa peis laréniroj, sopeiras, saladei
ris, saleiros aerviços para refrescos

serviços 'para frio* chá, e tentar •ra
vesgas. talhas, taças- tigélasi vasilliamea

rasos sanitários. idearas

'	 Termo 11.0 694.413, de 7-6-1965
Comercial e Representações Cruzador

Limitada
São Paulo

CRUZADOR
Indástria Brasileira

C.1 ~2 11
Ferragens, ferramentas de bacia espace.
cutelaria em geral e aitroa artigos de
metal, a saber: Alicates, alavancas, ar-
mações de meta l. -abridores de taras
arameliso ou farpado, assadeiras, açu-
careiros; brocas, bigornas. baixelas.
bandejas. bacias, baldes, bombonieres;
bules; cadinhos- cadeados. castiçais, co-
lheres parai pedreiros,. correntes,: cabides,
chavesr creraonea chaves de parafusos.
conexões para, encanamento. colunas.
-,iyas de neta/ para portões, canos de
metal.. chaves de fenda, chaves inglésã
cabeções. canecas,. copos. cachearas.
centros de mesa, cogurteleiras. caixas
oara acondicionamento de alimentos.
calderões. caçarolas, chaleiras. cafetei-
ras, conchas, condores: distintivaaa 'ir;-
nrartiças; enxadas, enxadões; esferas

ates esguichos anfen-s para arreios
st hl.. as*a-as Daca e5,1dsra-

*).~ Formões, foices, terra "ira cortai
aa aiml ferrolhos, facas. facões tertia•
duras.. terso comuto a. carvão. mateiras

•fôrmas para doces,. freios para
estradas de terro, frigideiras; ganchos
ore lhas, garfos, ganchos para guetos
gonzos oara carruagena . Insígnias:
mas lâminas licoreiros latas- de lixo-
!arras: . machadinhas moias para porra
notas para venezianas. martelos, mar
retas. matrizes: navalhas . puna oáa.

SUPER MOND
InchIstria Brasileiia

-	 Classe 28
Para distinguir: Artefatos de material
plástico e de nylon: Recipientes fabri,
cados de material plástico, revestimen
tos confeccionados de substâncias ant.
mais e vegetais: Argolas, açucareiros
armações para óculos, bules. bandejas
basespara tele zones. baldes, bacias, bol-
sas. caixas. carteiras chapas. cabes
Para ferramentas e utensílios, cruzetas
caixas para acondicionamento de sli.
mentos, caixas de material plástico para
baterias, coadorea, coos, canecas. co-
l heres. conchas, cestas para pão, cesti
nhas capas para álbuns e para livros
cálices, cestos., castiçais para vela.%
caixas para guarda de objetos tatu.
abo*. coadores para chá. descanso para
pratos. copos e copinhos de piastra:c
para sorvetes, caixinhas de &assiro
Para sorvetes, colherinhas, pastilhas
itartinhos de plástico para sorvetes. for.
*linhas. de plástico' para sorveres cliaaot
mbreagens de material plástico emha-

1

 igen: de material plástico para sorve-
.ea estofos para objetos, espumas de
aviou, esteiras, enfeites para autotnée
veis, massas anti-ruidos. escoadores de
pratos. funis. formas para doces, fitas
isolantes, filmes, Elos de celulose.. fechoa
para bolsas facas, guarnições. guarni-
ctiea para chupes:ás e mamadeiras, guar.
aições para porta-blocos, guarnições
para liquidificadores e para batedeiras
de frutas e legumes, guarnições de re-
terial plástico para ctensillos e objetai
guarnições para bolsas, garfos. galerias
para cortinas, farros, laminados p fas-
tf :os, lancheiras, mantegueiras, :palas,
:sintas, pendedores de roupaa puxado'
rer para móveis, pires, pratos palitei.
'os. pãs de casinha, pedras oorries, arti-
gos,. protetoes para documentos. pir
traidores. de , aalitai para uso doméstica
gata travessas, tipos. fe material ;Aeri-
fico sacolas, 5ac0S- sanuiphos vasilha
mas para- acondicionamento. vasos, zi
caras colas, a frio e colas não inckidas
em outras classes para , borra. tia psrsa
cortumea parar marcineirosi para sapa
teima para vidros, pasta. adesiva- ware
correias. pasta , e pedras para afim
reis/sins adesivas- para . sacos . adagiem
nara lals+rryf e. adesivos para. azule-toai

[anéis carreftwffi par tecelagem e gelara
/*setes de triansrai plástico para Indús-

tria geral de. otastiaos

Classe 5
Prata em bruto ou_ parcialmente

trabalrada

Termo n.° 694.416, de 7-6-1-1965—,
Sori..rlatie de Expansão Farmacêutica

Limitada

Guanabart

PRORROGAÇÃO?

F () lKtílt
Indústria Brasiteirã`

Classe 3
Um preparado farmacêutico Indicado ao

tratamento das anemias e suas
manifestações

Termo n.° 694.417. de 7-6-1965
Auto Mecânica Jopa Ltda.

Guanabara

AUTO MECÂNItA,

JOPA LTDA

.	 Classe 21
Titulo de Estabelecimento

Termo n.° 694.418, de 7-64965
Meyer 5 Cia. Ltda.

Paraná

Casse 16
Cortinas e persianas de madetri

Tendo n.° 694.419, de 7-6-1965
Recomar Representações e Comércio di

Máquinas Ltda,
Pernambuco

Receais, .liepres_,entaçom

e _COMÕECie de 1514ijulii

LI dà'

Nome Comercial

Termo. 	694.413, de 7-6-1965
Super Mond Indústria e Comércio,

Importaçlai e Exportação Ltda.
São Paulo

Termo ti- c. 694.414, de 7-6-1965
D-ataria Casa Alves Pinto Lta"

São Paulo

ALVES PINTO
Indlstria Brasileirn
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Têrmo n.° 694.433, de 7-6-1965
Construtora Rio ' Guanabara Ltda.

Guanabara

INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 16
Para distinguir: Materiais paar construa
ç'ões e decorações Argamassas, argila,
areia. azulejos, batentes balaustres, bio.
cos de cimnto, blocos para pavimenta.
ção, calhas; cimento, cal, cré, chapar
isolantes, caibros,' • caixilhos; colunast
chapas para cohe-rturas. caixas (lauta,
caixas de descarga para etixos, edifica.
çôes premoldadas. 'estuque, emulsão de
base astáltico. estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, lame-
!as de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de Junção. lages, lageotas. material isw
;ante contra frio e calor, manilras. mas-
sas para revestimentos de paredes, ma.
(-letras para construções, mosaicos, pra.
dutos de base asfaltico, produtos pare
tornar impermeabilizantes as argamar
sas de cimento e cal hidráulica, pedrr
gulho. produts betuminosos, lmpermea,
hilizantes liquidas ou sob outras tormas
para revestimentos e outros como tias
vimentação, peças ornamentais de ci.
men to ou gesso para tetos e parede*
papel para torrar casas, massas anti,
ácidos para uso nas construções, par-
Atletas porras, portões, pisos. soleiras
;Iara portas, tijolos, tubos de concreto
relhas, tacos, tubos de ventilação. taw
!ues de creiito.,vigas, vigamentos e

vitros

Térm on.o 694.434, de 7-6-1965
Construtora Ria Guanabara Ltda.

Guanabara
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.Termo ri.' 694.420, de 7-6-1965
Rep.esetnações e Comércio Ltda.

Pernambuco

,tAlven Representações e

Comèrcio Ltda."

Nome Lome.rcial

Têrrno n.° 694.421, de 7-6-1965
1\'1assas Alimentícias Paranavai Ltda.
• Paraná
•

Massas Alimenuctas

Paranavai Ltda.
Name

^-Tertno ri,') 694.422, de 7-6-1965
Massas Alimentícias Paranavaí Ltda.

Paraná

2RODUTOS MAPAL
. indústria .Braileira

Classe 41
rhscoito.;, btaathas, bolos, farinhas de

tacteas, macarrão, masaas
aumenticias, pudins, ,lizzas, pães. pães
dotes, patonetes pós para pudins e para
boi,,s pastéis, roscas, torradas e tortas

_I ermo ri.° 694.423, de 7-6-1965
Inutistrias de Celulose Paraná Ltda.

Paraná

CELUPAR
Indústria Brasileiré

• Classe 4
Celulose, madeiras de toda espécie; ser..
ratias e beneficiadas, pasta mecânica

. Termo n. o 694.424, de 7-6.1%5
- Armazém Prinmpál Ltda.

Paraná

ARMAZÊ14
'PRINCIPAL

Classes: 11, 41, 42, 43, 44 e 46
Titulo

Termo n•° 694.425, de 7-6-1965
Soutiens e Cintas Darling S.A.

São Paulo

1.n

INSP.IRAC:Ã1
1141). BRASILEIRA

Cintas elásticas e soutiens

Indústria Brasileira

Classe 48
Para distinguir: Perfumes. essénclas. ex.
rratbs água de colônia. água de touca
'lu:. agua de beleza. á g ua de quinh,
unia de rosas, água de altazerna,
para barba. loções e tônicos para w
,iabelos e para a pele. brilhan'ina. bar!
.1olina batons. cosméticos. fixadores
le ritteacios, petróleos, óleos para os
,:adelos, creme evanescente, cremes nor.
luro.sos e pomadas para limpeza da pe-
e e "maguilage' &pilados. desodo-
-arves. vin.aire aromático. AO de arroz
e talco pefumado ou não, lapis -para
pestana e sonranceihas, preparados para
embelezar ci.ios e olhos, carmim para
o rosto e para os lábios, satião e creme
para barbear. sabão liquido perfumado
OU não sabonetes. dentitrictos em pó
>ama ou liquido: -pais perlutimilos para
lanhos. :lentes, vaporizadores de perfc
me: escovas para dentes. cabelos. unhas
! cibos rum cte louro. saquinho perto
-nado.- preparados 'em po. pasta, licius
:lu e tijolos ara o tratamento das unnas
iissolventes e vernizes removedores d.:
zuticular: glicerina pertumaaa para oi
:abalos 'e preparados para dsecolo
Ir unhas, ciiios e pintas ou sinais arti

ficinis :55-os para n pele

"-termos os. 694.427 e 691.428, de
7-6-1965

Companhia Industrial Delfos S.A.

Guanabara	 • • ..

C 1
Indústria Brasileira

Classe 3
Substâncias químicas, produtos e pre pa-
rados para serem usados na medicina

ou na farmácia

Classe 48
'ara distinguir: Perfumes. essências, es
iratos água de colônia. água- de touca
ior anua de beleza. água de quina
'truta de rosas água de alfazema, giaua
- , ara barba. loções e tônicos para o5

e para a pele. brilhantina bah-
!ulula batons, cosméticos. fixadores
ie penteados, petróleos. óleos -para o'
cabelos, creme evanescente, cremes gor
durosos e pomadas para limpeza da pe
ie -e "maquilage" depilados. deioclo
.-antes, vinagre aromático, pó de arra:
e talco pefumado ou não, lapis Para
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar' cibos e'. olhos, carmim' Pata
• rato e fiará 'os láttlás:'sabã6 e creme
Para barbear. sabão liquido .pertumack
ou 'ato, Sabonetes. crentifricios	 pó.

pasta ou liquido; sais perfumados para
banhos, pentes, va porizadores de pertc.
me; escovas para dentes, cabelos, unhas
e cílios, rum de louro, saquinho perita.
mado, preparados em pó. pasta, aqui.
do e tijolos ara o tratamento das unhas
dissolventes e vernizes, removedor-ai—da
cuticular: glicerina perfumada para os
cabelos e preparados 4n',para dsecolo.
'ir unhas, cilios e pintas ou sinais

óleos para' a' pele'

Térrno n.° 694.429, de 7-6-1965
Cervejaria Mãe Preta S.A.

São Paulo

Classe 13
Aguas vasosas, naturaiS ou artificiais:
caldo de cana, caldos 4a frutas: gua-
raná; reirescos. refrigerantes; soz1a: za-

ronca para rehescos

Têrmo n.° 694.430. de 7-6-1965
• Cervejara Mãe Preta S.A.

$';ri Paulo

w	 •
Refrescos. sola:, suLot ele frutzA e xa-
ropes. .água alinhais artificiais, água
tônica, guaraná, água mineral ndural e

suco de caju

Térmo n.c 694.431, de 7-6-1965—
Planasa S.A. Planejamento e

Assessori aAdministrativa	 .
São Paulo

PLANEJAMENTO E ASSESSORIA . ADMI.
"PLANAM S. `A.

DUSTRATIVA"

Nome Comercial

Térmo n.c . 694.432, de 7-6-1965
C-Onstrutora Rio Guanabara Ltda..

Guanabara

Construtora Atuè.

Rio Guan-at)ara Lida,
•	 Nb= Comercial	 -

Classe 16
Titula de 13.-.!:..l-:lecimento

Têrmo n.° 04;4.3: de 7-6-1965
Ida P -TJ -esenfações Ltda .

C..:inabara

Classe %4
Madeiras em bruto ou parcialmente
'trabalhadas, em toras, serradas e

• aplainadas

Waldemar Mallet Roque
São Paulo
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Termo n.° 694.436, .de 7-6-1965	 Termo n.° 694.4,1, de 7-6-1965
Jayme Rcáo	 '	 '	 (Prorrogação)	 •
São Pauli; .	 ' Max Fadar & Co.

' . Betados Unidos da América

PRORROG,40

r

- ICEBEAG 1

Classe 41
ratinhas alimentícias, pó mara pudins e

sorvetes c temperas

Termo n.° 694.437; de 7-6-1965 '-
Cooperativa de Consumo dos Trabalha-
dores nas Indústrias de Petróleo do

Estada da Bahia (Responsabilidade
Lhnitada

Bahia

COOPMATIVA DE CONSUMO DOS

TRABALHADORES. NAS INDUSTRIAS

DE PETROLEO DO ESTADO DA BANIA

(RESPONSABILIDADB • LTDA)

Nome Comercial
Tersa cm.. 694.438, de 7-6 - 1965
Helfont Produtos Elétricos S.A.

SãO Paulo

M ULTI LU Z
IND. BRAVLEIRA

Classe 8
Reatores para iluminaria

Termo si.° 694.439, de 7-6-1965
P. Silva

Bahia

It.reaeam	 ••••

1~11

Classe 42
Aguardente de cana

Termo n.° 694.440, de 7-6-1965
	 og ação)

'lhe Hobart Manufacturing Company
'Estados Unidos da América

DAYTON
Classe 8

Balanças. máquinas para cortar carne
em fatias e máquinas para picar carne

Classe 48
Para distinguir: Pertuones. caseadas. ex
tratos. água de colônia agua de touca-
dor. água de beleza água. de guina
água de rosas. água cie alfazema água
Para barba, loções e tónicos para os
cabelo, e para, a pele brilhantina. bar).
dolina. "batons-a cosméticos. fixadores
de penteados. petróleos • óleos tiara os
cabelos. creme evanescente cremes gor.
durosos e pomadas aara limpeza da
pele e ”Maquillage" eepilatórias deso-
dorantes. vinagre aram ático. pó de arroz
P tako perfumado Ou não. lama para
Pestana e sobrancelhas preparados para
embelezar aias e olhos. carmim para
o rosto e para os lábies. sabão e creme
para barbear. sabão 1: quido Perfumado
ou aia sabonetes. dentifricioa ern P6
pasta on liquido: sais perfumados para
banhos, pentes. rape:ri:adores de perta-
me: estcévals ruent .denrew. cabelos. unham,
• ciljos: dual de louro. sultana° perita
nada preparados • em Pió pasta. liqui-
dissolventes e vernizes. removedores da
aa e tijolos para o trata mento das unhas
cuticula: glicerina- perfumada para os
:abalos- . e preparados ' pára descolora
unhas, aios e matas ou gladia arcai

ciais. óleos. para a pele
Trino n.° 694.442. de 7-6-1965

r, (Prorrogação)
-Parke, Davis	 Company
Estado sUnidos da América

CHOLELITHI.EAS
Classe a

Uni medicamento colagogo e antimética
41as viaa binares

Termo n.' 694.443, —de 7-6-1965
(Prorrogação)

Redman Instrurnents, Inc.
Estados Unidos da América

Classe 8
Para distinguir: Abajour, acumuladores
acetiasõenetros, amortecedora' de rádio
• freqüência, anemarniaros. aparelhos
de televisão. aparelhos de condido
caia aparelho, para Meninada inch:
alva *a considerados acessórios de sei-
Moa. aparelho, para maneios meei:
Meca, aparelhe* aquecedores • medi-
dores, aparelkor cromováficosi. apare.

lhas de barbear elétricos, aparelhos ra-
gatradores e medidores de distanciai
aparelhos para purificar águas., apare-
lhos de sinais '• lampejantes. aparelhos
reguladores de gás. aparelhos de pl-
vanoplastia. aparelhos dielkiCON, apare-
lhos cinematográhcos. aparelhos auto-
máticos para acender e regular gás.
!parelho para separar café_ aparelhos
para aquecer edificicrs, aparelhos para
experimentar drenas. aparelhos para
destruir insetos. aparelho* de ótica,
aparelhos pulverizadores, aparelhos pare
aquecimento de água. aparelhos gera-
dores eletro-guienicos. aparelhos para
recepção e reprodução de sons e zona
ias aparelhos automáticos elétrfase de
cassar. aparelho, para espremer truta:
e .egueees, aparelhos de alta teneão
aparelhos de proteção contra acidente.
de operários aparelhos &fiadores a
ner.sneentas. aparelhos distribuidores de
,abilo e de ieantetantes Para. instala
s os relhos or sreuri zadiares. aparelhos re.
ctes sanitár • aparelhos esterilizado

aparelhas. gazrihcadores i-arelhoe
ure análises, a parelhos ozunizadores
:•, aiadores	 eatabil •-,adores da areaste.

de .fluxc de gases e ligteatus apare-
taU5 Para ialvamenrc e nara sinaliza

a parelhus toara esampristris .apa
...lhos para limpar vidros aoarelho:
nata combater formigas e outra. pra
ias aparelhos automáticos acionados
se.a introducão de moedas. aparelhos
7 grargidorei. aparelhos e instrumentos
...fe cálculo aparelhos para observações
dsmicas. aparelhos ter:aclarar-na, arito
nómetros. aspiradores de P4S, acraesse
tros acendedores elétricos, alta talar:
ira aplicadoree elétricos, antenas. ba-
:eram de aramutadareL baterias balas.
;a... comuns e elétricas, barómetros. bi-
nóculos bitolas, bobinas. bobinas ela
tarar (exceto para fins curativos)
botões de campanhas elétricas, bombas
redidoras. bússolas. baterias elétricas
bules elétrico' buzinas. buzinai para
bicicletas. cama de descarga. cansaras
frosoriticas e fotográficas. chassis de
Mios. abavas elétricas. chaves. ~-
asinha* cineenatógra toa. cronômetros
cronanratoa cranbustores de gás. cid&
metros. cristais de rádio. condensado.
ma. comutadores, cortadeiras para foto-
grafia& chaves de . alavancas chaves
'aromáticas. capacitares de blueitea
eapacitores eletronticoa. calibradores
conservaciairaa para peixes e, carnes.
enceradeiras elétricas, escalas para ria
soa. estufas. engenho de assar carnea
mico' alodes de cabelo elétrico. empes
~atros. esticadores de luvas, espelhar
de plástico pare eletricidade, esteriliza-
dures. extintora: de incêndio. ferros dê-
tacos de passar e engomar ferro de
soldar elétrico, filtres e aparelhos
trantes. filtros para óleos. filmes tala-
do'. fogões. logareireas elétrico" hal.
veis filmes revelados tarais ~o *ceai
sério, de veiculas para sinalização e
para iluminação em geral. Mantas elé-
tricas. fervedores. frigorificas. totiame
troa.. fica elétricos, filtros de interferia-
c.a. fonógrafo:a garrafas térmicas. ga.
*arneiros, geladeiras, globos para !kW

padas. globos para lanternas globo.
terrestres para ensino, gravadores de
Mie. holofotes. biértintetroe, incubado-

res. Indicadoras de vácuo, instrumentos
de alarme, interruptores. isoladores. %a-
patia fiais, lamparinas, lacta/metros. lea.
tas. liquidificadores, lanterna. magicas,
lanternas de pilhas, limpadores de pa-
rabrLsars, luas treteiras para veiculo&
adietas. maçaricos de soldar. caldear e
cortar, magnetos, marcadores de passa.
pena, medidores, 'medidores elétricos,
microscópios, misturadetras, máquina"
falantes, mostradores para radiosa tal.
troastes, máscaras contra gases; aliar&
metros, oiveLg, acaba objetivaa to....
gráfica*. pilhas elétricas, podarnetros,
pluviômetros. pinos e tomaina pane'a
de premio, pilhas sécas elétrica, para
transistores. pistola. de Pintara. PI 9a,
pa:ntis de carros, quadros distribuiria.
res pick-ups, para-ralos. propulsores,
queimadores de óleo, quadrantes e *ex.
tantas para observações astronómica,
refrigeradores. rádios transistorizadoe,
refletores reostatos, relógios de ponto,
de Pulso, de bolso, de parede, desperta.
dares. contadores e medidores de quan-
tidade e volume, radiadores, rádios, ra•
teraores de graxa e' óleo, receptores,
regadores amenaticos, registros para
vapor, gás, água e outros liquido: quan-
do não considerados partes de máquinas,
reatores para luz fluorescentes, refrige-
ração donséstica e Industrial. registra.
dores, resistências elétricas, ralei. Dora
vezeiras, sorveteiras elétricas caseiras,
sor:metes. sinaleiros, ureia' de alarma
soldadores elétricas, roca-dtscos, rama-
dos e interruptores elétricos torneiras,
tubos acústicos terrnõmetros para obser.
vação meteorológica. telescópios., tacô-
metros.. televisão. tanoeiro. torradorea
de cereais. venal. transformadores. te-
lefones, tostadeiras, telégrafos. tripal
para fotografias, válvulas para rádios,
via ulas de descarga, válvulas de re-
dução. vacutimetros. válvulas eleteleal

de vácuo. ventiladores

Termo n.° 694.441, de 74-1965
(Prorrogação)

A. Niggi & C,

WIGGIi

Classe 48
Para distinguir: Perfumes, maneias. ela
ratas, água de colônia, água de touca.,
dm. água de beleza, água de
águo de rosas, água de alfazema. kg=
para barba, loções e tônicos para
cabelos e para a peie, brilhantina, ken.
dolina. "batons". cosméticos, fixadora&
de penteados, petróleos, óleos para al
cabelos, creme evanescente, cremes goto
duros°s e pomadas para limpeza da
pele e "maquillage" depilatórios. deao.
*vantes. vinagre aromático, pó de arraie
e talco perfumado ou não, lápis pai
pestana e sobrancelhas, preparados para
:tabelava cílios e Olhos. carmins para
3 rodo e Para os lábios. sabão e cresse
Para barbear, sabão liquido Perfumada
ou rdio, sabonetes, dentifricioa em pa.
pasta ou liquido: sais perfumados para
banho', pentes, vaporizadores de perfu-
me; escavas para dentes. cabelos unha*,
e dam duos de louro, taqtalaho perfa.
asado, preparados em p6. pasta.. ikali•



TITULO!
Classe 3

Um anti-ácido
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mo e tijoios para o tratamento das unhas
dissolventes e vernizes, removedores da
Cutícula; glicerina perfumada para os
leabelos • preparados para descolorir
tinhas, cílios e pintas ou sinais artifi-

Mais, óleos para a pele
d. Termo n.° 694.445, de 7 -6 - 1965

(Prorio g aça())
Goodall-Sanford, Incorporated

Estados Unidos da América

Classe 36
Para distinguir: Artigos de veattásioa
• roupas feitas em garal: Agasaltass
aventais. alparcataa, anáguas. blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douro', bonés, capacetes. cartolas, cara-
puças, casaçao, coletei, capas, abales.
nachecols. calçados., chapéus, cintos,
cintas, combinações. carpinhos. calças.
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças. camisas, camisolas, camisetas.
cascas, ceroulas, colarinhos, cueiros.
malas, casacos, chinelos, dominós, achar-
pes, fantasias, fardas para militares, co-

fraldia galochas, gravatas, gor-
ros. jogos de !ingeria. Jaquetas. Inquiri
luvas, ligas, lenços. manhas, meias.
meiem, mantas, mandrião, mantlhas, pa-
letós, palas, penhoer, pulover, pelerinas
peugas, ponches, polainas, pilai:nas, pu-
dim. perneiras, qulmonos, regalos.
robe de chambre, roupa°, sobretudos,
suspensórios, saldas de banho, sandálias.
aueteres, shorts, sungas. atolas ou dilata
(der, toucas, turbantes, ternos, uni-

formes e vestidos
Termo n.° 694.446, de 7-6-1145

(Prorrogação)
Parke, Davis s Company

Estados Unidos da América

HEPADESICOL;
Classe 3

Um ' medicamento colerético e colagogo

Termo n. 9 694.447, de 7-6-1965
(Prorrogação)

C. H. F. Mtiller Gesellschaft Mit
• Beschrãnkter Haftung

Alemanha

Classe 6
Máquinas insdustriais destinadas a pro-
dução, transmissão. transformação e

consumo de energia elétrica e partes in-
tegrantes das mesmas; conversores de
corrente para uso industrial, especial-
máquinas para uso industrial destinadas
a iluminação, aquecimento e refrigeração
e partes integrantes ras mesmas; máqui-
nas para soldagem elétrica e partes inte-
grantes das mesmas; objetos fabricados

ostras classes

Termo n.° 694.418, de 7-6-1965
(Prorrogação)

Moinho Paranaense Limitada
Guanabara

MOINHO PARANAENSE LIMITADA

Nome Comercial

Termo n,° 694.449, de 7-6-19"
*	 (Prorrogação)

Confecções Lena S.A
Guanabara

PRORROGAÇÃO

, IMDÚSTRIÁ BRASILEIRA

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos.
aventais, alparcatas. anáguas. tlusas,
botas, botinas. blusões, boinas. bana
douros. bonés. capacetes. cartolas. cara
atiças. caniça°, coletes, capas. chalea
cachecols. calçados. chapéus. cintos
cintas, combinações. carpinhos. calças
de senhoras e de crianças, calções. oai
cas. camisas, camisolas. camisetas
-uecas. ceroulas. colarinhos. cueiros
aias, casacos. chinelos, dominós. achar.
res. fantasias, fardas para militares, co.
estiais. fraldas, galochas, gravatas. gor
-c.a logos de !Ingeria. 'anuem& lacmês
'uivas, ligas. lenços. mantos. meias
maiôs, mantas. mandrião. mantlhas pa-
letós. palas. penhoar. oulover. oelerinas.
OCUPIIIS. ponches. polainas onamas. au.
elsos. perneiras, quimonos. regalos,
robe de chambre. roupão, sobretudos
suspensórios, saidas de banho, sandálias
meteres. shorts. sungas. stolas ou slacks
tuler. toucas. turbantes. ternos, uni

formes e vestidos

Tanno n.9 694.451, de 7-6 - 1965
Transformadora Impar Ltda.

Guanabara

Clame 47
Óleos de qualquer espécie para doas!.
onça% aquecimento e lubriticaçao. Pe-
tróleo refinado, semi-refinado e aio-
refinado, com ou sem 'a raistura de
óleos minerais,,	 'riu vegetais,
para a iluminação, aquecimento, 'abri-
ficaçao ou combustão, 'a gra ias.. Pio
datou e óleos conibaStivels prove:si-

entes de petróleo

Termo n.9 694.452, de 7-6-1965
Transformadora Impai Ltda,

Guanabara

Classe 47
Para distinguir: Substâncias e produtos
destinados a lubrificação, a combustão,
a iluminação e ao aquecimento:
motor, graxas, gasolina, querosene,,
óleos refinados, manuMturas de petró-
leos para lubrificação 'cle máquinas,. ,de
motores, e gases Ilqui(eitos destinados

ao aquecimento

Termo n.° 694.453,- de 7-6-1965
Agencia de Automóveis Santo

Agostinho 'Ltda.

. Guanabara

AGENCIA DE
AUTOMÓVEIS

SANTO
AGOSTINHO LTDA.'

Nome Comercial

Termo n.o 694.454, de 7-6-1965
Irmãos Balan	 Cia, Ltda,

Paraná

PRORROGAÇÃO
FÁBRICA DE
REFRIGERANTE
LONDRINA

_	 Classe 43
Refrigerantes, (Bebidas sem álcool)

Têrmo n•° 694.455, de 7 -6-1965
Casa Claude Perfumarias Ltda.

Guanabara

norella
Indústria 13rasacira

Nome Comercial

Termos as. 694.456 a 694.458, de
7-6-1965

Ce-saro S.A. Indústria e Coméraio
São Paulo

AVIOPARTS- Importação

- ,e Exportação Ltda

Classe 22
Fios para tecelagem

Classic 37
Roupas brancas. 'para cama e assai
Acolchoados para camas- coehas, oo•
bestaras, esfregões, fronhas, guirdarsa-
P01 ismer bordaks logos de toalha&
iençóla, mantas pare camas par,* para
coabita e panos de prazos. toalhas de
rosto e banho, toalhas de mesa. toa*
lhas para 'antas. toalhas para chá e
café toalhas para banquetes. guarda
ções para cama e mesa, toalliinhae

(cobre pão)
Classe 23

, Tecidos

Termo a.' 694.459, de 7-6-1963
Aviopartes — Importação e Exportação

Limitada

Guanabara

ellORROGAÇA0

'CASA GLAU Ei
PERFUMARIAS LTDÁO

Nome Comercial	 44

Termo n.° 694.460, de 7-6-1965
Ruben de Freitas Martins

çáo Paulo

Classe 41
Para distinguir: Balas, bombons, hom.
bocados, biscoitos, bolachas, bolos,' bo
los gelados, balas de mascar, caramelos
chocolates. cacáu, confeitos, crocantea
drops ocas de leite simples e compoatoa
doces de trutas em 'conservas, prepara-
das em massa, em calda, em compotas •
em geléias, doces, doces gelados, doce
de amendoas, de amendoim. de nozes
nozes, de castanha, e de frutas secai
cobertos com chocolates, frutas secaa
passadas e cristalizadas. gelé'as, gomt
de mascar, pralinés, pastilhas puxapuza
pirulitos pudins, panetones. pipócal

• sorvetes, torrões e torradas

Termo n.° 694.450, de 7-6-1965
(Prorrogação)

Rexall Drug And Chemical Company
Estados Unidos da América

-a	 •
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• termo n.° 694.461, de 7-6-1965
Magazine Lerex Ltda.

Guanabara

Classe 36
Para distinguir: Artigos de yeatuárius
e ros .pas feitas em geral: Agasalhos
aventais, a,parcatas, anáguas blusas,
botas. botinas. blusões. boinas. baint.
douras, bonés, capacetes. cartolas, cara-
puças. casação, coletes, capes. chales
cachecola calçados, chapéu& cintos,
cintas, cornbinações. carpinhos. calças.
de senhoras e de crianças. calções eat
gni. camisas, camisolas, camisetas
cuecas. ceroulas, • colarinhos. cueiros
saias; Casacos, chinelos, dominós, achar-
pea, fantasias, fardas para cnditares. co.
legiais, fraldar.. galochas, gravatas, gor-
ros. logos de 'ingeria, laqueias, 'agi:és.
brvaa, ligas, lenços. mantõs. meias.
emitis, mantas. mandrião, manilhas, pa-
letós. palas. penhoer, pulover. pelerinas.
Nugas, ponches, polainas, pijamas, pu
nhos, perneiras, quitamos, regalos,
suspensórios, saldas de banho, sandálias,
suspensórios. saldas de banho, sandálias,
anatares, aborta sungars, atolas ou slacks,
tolas. toucas, turbantes, ternos. uni-

formes e vestidos

Termo n.° 694.462, de 7-6-1965
Vendavar S.A. Distribuidora de Valo-

res, Administração e Participações

Guanabara

VENDAVAL
Classe 50

Expressão de propaganda

Têrmo n.9 694.463, de 7-6-1965
Fagam S.A. Indústrias Reunidas

Rio de Janeiro

Classe 8 -
Utensiiios e pesas de utensílios da téc-
nica de telecomunicação ç comutat,ão,
instalações destes utensilics; utensllios
elétricos de sinalização, de medição e de

contrõle e peças destes utensílios

Termo a.° 694.466, de 7-6-1965
Sheeel Brasil S.A. (Petróleo)

Guanabara •

AQUINOL
Classe 2	 •

Acetanilide, acetato de amônia, ácido ar.
cénico, bórico. cristalizado, fénico pa.
rn fins veterinários, picrico, salicilico
e sulfuroso, adubos, álcalis para fins
sanitários. fins berticulas, alcaçuz eu
pó, alúmen calcinado, aureolo. azul de
metlicnopós contra baratas e insetos.
broznatos, bromaria de canfcra e de po-
Usai°, canfora em pa. carrapaticidas
banhos para animais, produtos para dei•
trair hervas daninhas, ceras para cozer
toa, balsamo para fins veterinários, se
blio desinfetante. desinfetantes, detuma
dores, inseticidas eia pó. licuido. sólido
e em pasta, preparados pura destruiu
larvas. linhaça em pó, viugos contra
lagartas e moscas, remédios couce
aftosa dos gados, sabilo veterinário, sais
para fins horticulas, sanitários e vetes'.
nários, raiz de timbó. adubos, naturais
artiNclais para a agricultura, cola em

papel para apanhar moscas

Termo n.9 694.467, de 7-6-1965
Sheeel Brasil S.A. (Petróleo)

. Guanabara

AZODFUN

desinfetantes, papel fuinegatório. pós
inseticidas, parasiticidas, fungicidas e
desinfetantes, preparações e produtos
inseticida. germicidas, desinfetantes e
veterinários, raticidas, remédios pare,
fins veterinários, sabões veterinários e
desinfetantes, sais para fins agrícolas,
norticulas, sanitrios e veterinárlOs-
tatos, supertostatos, vacinas para aves
r animais, venenos contra insetos, eni.

mais e hervas daninhas

Tênno n.° 694.468, de 7-6-1965
Sheeel Brasil S.A. (Petróleo)

Guanabara

CARITE
• Classe 1

Substâncias quimic:as usadas na indús-
tria, Resinas sintéticas

—
Termo n.° 694.469, de 7-6-1965'

Sheeel Brasil S.A. (Petróleo)

Guanabara

BI-FLON
• Classe 7

Máquinas e utensilios para serem usa
dos exclusivamente na agricultura e
horticultura a saber: arados, abridores
de sulcos, &Madeiras, ancinhos me-
canicos • e empilhadores combinados.
arrancadores mecánicos para agricul-
tura. batedeiras oara cereais, bombas
altar adubar cai ladeiras. carpideiras
:citados para arroz. charruas para aeri

-cultura. cultivadorís, debulhadores
destocadores. desectegradores. esmaga
dores para a agricultura escarrificalc,
res encbovadelras. facas para máqui.
nas agricoias. ferradeiras. gadanhos
ou dentes. máquinas . batedeiras para
agricultura, máquinas inseticidas, má-
quinas vaporizadoras. máquinas • de
mungir. 'máquinas niveladoras de terra.
máquinas perfuradoras para a agsicul.
arra. máquinas -de plantar. motochar-
eiras. máquinas regadeiras. máguinas de
roçar. de semiear. para sulfatar de
corouir. de triturar, de estaremr terra.
para irrigação. para matar formigas e
maios insetos para burrifar e pulveri-
zar desinfetantes, para adubar para
agitar e espalhar palha para comer
aluodao. para colher cereais. máquinas
amassadoras !sara - fins agricolas de
-urrar árvores oara espalhar. para ca'
amar Máquinas combinadas oara
mear e cultivai de desbanar. mira
;NI mamarias e moinhos °ars forra-
gens. máciuinas ruscadoras mdenado.

lieránico!, raladores me,:áLiicos ro
os coern p re nsp ,-r: para e loricoltura
sachwie iras cemencleiras gecadeiras
veadores de • rerra rogadores de gra
ma, tratores a ctricolris válvulas para

mármincs noricnlas

Termo n.° 694.470, de 7-6-1965
Henrique Bolsas Limitada

Guanabara

HENRIQUE,
BOLSAS LTDA.,

Nome Comercial

Termo n. 9 694.471, de 7-6-1T"
Ludwig Kurnmer
Rio de Janeiro

Classe 41
farinha de mandioca

Termo n. 9 694.472. de 7-6-1965
Luis Rey Corou

Guanabara

,APARTOTEL
Classe 33

Hotel, edifício de apartamentoss, hotel,
boite, restaurante, bar e casa de

diversões

Termos ns. 694.474 e 694.475, de
Luis Rey Corou

Guanabara

EUROTEL
.Classe 33

Hotel, edifício de apatamentos, motel,
boite, restaurante, bar e casas de

diversões
Classes: 16, 32, 3 3e 50

condomínio de hotesi e apartamento,.
incoropração, operações imobiliárias,
construções, investimentos, representa-
cão, publicidade, publicações e impressos

Termo n.° 694.477, de 7-6-1965'
Indstria e Comércio de Materia'
Hospitalar B. Braun Limitada

Guanabara

B. BRMIN
aNDOSTRIA BRASILEIRA

Liasse 10
quilhas hipodérmicos, agra kes. bisturbs

-)rocas para dentistas. canulas. colhera
para dentistas, dilatadores cirúrgicos,

POR -TROL

Classe 10
Preservativos anticoncepcionais de latex

PLUMEX
ndústria Brasileia

Termo n.9 694.464, de 7-6-1965
Vapor Corporation

Estados Unidos da América

tórias

Termo n.° 694.465, dr 7-6-1965
Siemns J Helske Aâtier gesellscraft

Alemanhaslr

Classe 2
Adubos, ácidos sanitários, $ giva desin-
fetantes e para fins sanitários, apanha
mélsca e Insetos Ide goma E oa,De t ou
papelâo)	 alcali s bactericid 38. 1À,-ati.
• carrap4ic1das. cresci'. zresotalf.
na. creozoto. desodorantes. desinfetan-
tes. defunadores, exterminadores d,
Dragas e hervas daninhas. estereliran
tes, embrocações para animais enxer-
tos. farinha de ossos. fertilizantes fos.
Fatos. formiridas- fungicidas turnman

n'irose nara fins veterineirins (lua-
n ,	nsoi bagos. larviciNs

'Classe 8	 ••	 -e-h-amp aros msra ani.
	 eidos contrõle para portas gira- mais . aves e peixes, óleos desinietantes
transit door contról equiparnent)	 nrtriWoo sasoár nos e

•"n ••
7

nIleat



FARINHA DE TRIGO
TIPO

Classe 32
Impressos em geral

Termo n.° 694.488, de 7-6-1965
Raimundo Chaun

Guanabara

Tempo de RevduçãO

Classe 32
Para assinalar e distinguir: Jornais, re-
vistas e publicações em gera/. albinia
rog-amas radiofónica peças teatrais e

cinematográficas
. Termo n.° 694.489, de 7-6-1965

George de Oliveira Cardoso

Guanabara

CURSO DE

DETETIVE AMADOR

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

Térmo a.° 694.490, de 7-6-1965
George de Oliveira Cardoso

Guanabara

Classe 32
Migo. de clame
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equipos dentários estiletes. espéculos
esterilizatiores.	 estirpa-nervos,	 setojos
para instrinnentos cirúrg cos. torceps
ferros para operações. tormões , para
dentistas, togões para desintecção. tura-
crãneos, ;uivas para cirurgia. irrigai°
res cirúrgicos. .nhaladores. insufladores
mesas operatórias obturadores cirúrg-.
cos, o g genadores. padiolas. pipos, p.n
ras sondas. tormuu	 tentaciluulos.
uretroscópios visiomõmetros. válvulas

vaginais e válvulas' cirrgicas

Tèrmo n .° 694.478, de 7-6-1965
Indústriz. de Monas Reisinho Ltda.

São Paulo

INEISTRIA DE MEIAS
REISINHO LTDA.

Termo n.° 694.483, de 7-6-1965
Grandes Moinhas do Brasil S.A.

Pernambuco

GRAHAM

•ja 5.0 40051 740 Werlit -PI

1001151.11 I IP 15

o rosto e para os lábios. sabão e creme
para barbear. sabão liquido pertumauc
ou não. sabonetes. dentitricios em po.
pasta ou liquido; sais pertumados para
oadhos, pentes, vaporizadores de parte-
me; escovas para dentes, cabelos, unha:
e cilios, rum de .ouro. saquinho pertu
mado. preparados em pó. pasta. liqui
do e tijolos ara o tratamento das unhas
cabelos e preparados para dsecolo-
ir unhas, mitos e pintas ou sinais arti

Juticulai; glicerina perfumada para 01
dissolventes e vernizes, removedores da

limais, óleos para a pele

Teimo n.9 694.487, de 7-6-1965
Raul Amaro Nin Ferreira

Guanabara

Termo n,9 694.491. de 7-6-1965
Orpel
	

Organização Orto-Pé Ltda.
Guanabara

ORPEL
Classe 50

Artigos da classe

Termo n.9 694.492, de 7-6-1965
Utilidades Domésticas ComPrebem Ltda.

Guanabara

UTILIDADES
DOMÉSTICAS

COMPRE BEM LTDA.

Classe 41
Farinha de trigo 	 ESNome Comercial

Têrmo n.9 64.479, de 7-6-65
Armindo Bertolini Ei Filhos

São Paulo

•BERTOLAN
Indústria Brasileira

Glasse 23
Para distinguir: Tecidos em geral. te-
cidos para confecções em gerai para
tapeçar as e para artigo de cama e me-
ta: algodão, alpaca canhamo, cetim
caroá. casimiras. fazendas e tezidos de
lã em peças, luta, lersey, linho, nylon
peco-aaco. percalina, rami. rayon, aedo
natural, tecidos plásticos, tecidos dm

permeáveis e tecidos de pano couro.
veludo.

Termo n.9 694.480, de 7-6-1965
Helio Ferreira Ca-doso

São Paulo

SACTLÀNDIA•
S7io Paulo—Capital

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

Termos ris. 694.4M e 694.482, de
7-6-1965

Helio Ferreira Carodso

São Paulo

SACTLINDI

Classes: 32, 33, 25 e 49
F.xpressão de propaganda

Casse 32
Para distinguir: Almanaques. agendas
anuários. álbuna itniarrssus. boletins. ca
tá ,ogos. edições impressas revistas. ór
pane rfe publicidades. programas imito
anima_ rádio-televisionadcw, peças tu
traias cinematográfica& programe cir-

center

Termo o.° 694.484, de 7-6-1965
Grandes Moinros do Brasil S.A.

Pernambuco

oVrrPHS IRAfélett%

Classe 41
Farinhas de trigo ou compostas

Termo a.9 694.485, de 7-6-1965
Carlos Aparic:o

Guanabara

indústria Brasiti

Classe 18
Pira distinguir: Perfumes, essência& CL
tratos água de colônia, água de touca
dor, água de beleza, água de quina.
água de rosas. actua de alfazema, água
oara barba, loções e tônicos pai os
cabelo* e para a pe'e, brilhantina, ban-
dolina, batons, cosméticos, fixadores
de penteados, petróleos, óleos para ot
zabeloa, creme evanescente. cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da pe.
ie e -Inaquilage" depilados. desodo-
rantes, vinagre aromático, p6 de arroz
e talco pefumado ou não, lapit para
pestana e sobrancelhas, preparados paru
eesbeletar dlios e olhos, sarado roa

Nome Comercial

Termo n.° 694.493, de 7-6-1965
José Afonso Ferreira

Guanabara

0.1.509V 30 3z00
031139NVA3

OISYNID

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

Termo n.o 694.494. de 7-6-1965
Fábrica de Calçados Jaqueline Ltda.

Guanabara

JAQUELINE
Classe 50

Artigos da classe

Termo n.° 694.495, de 7.6-1965
Fábrica de Calçados jaqueline Ltda.

Guanabara

FABRICKDE
CALÇADOS
JAQUELINE

Classe 36
Titulo de Estabelecimento

Termos na, 694.496 a 694.55:4"
8-6-1965

Paulo Antonio Dias Maneta'
São Paulo

, SURACE MONA

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

Sio Paulo
Classe 33

Titulo de Eatabeleeinsento

*ar

Wlo•



a correr o prazo de 60 "dias
Nacional da Propriedade

para o deferimento do indido. Durante esse prazo poderão apresentar suas
Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão

oposições	 ao Departaluanto
do registro requerido

São Paulo
Classe 33

Termos ns. 694.521 a 694 .545, de
8-6-1965

Sao Paulo
Classe 33

São Paulo
Classe 33	 .1!

Título de Estabelecimento

São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimento

Paulo Antonio Dias Menezes

São Paulo

EST kC I 0/T,0NT O

Titulo de . Estabelecimento
São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimento

Titulo de 2.:,.slxICCiMellt0
•	 São Paulo

Classe	 33'	 .1.
Titulo de Estabelecimento 	 )n

São Paulo
Termos 'is. 694.546 a 694.570, de

8.6-1965
Paulo Antonio Dias Menezes

São Paulo

São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimento

São Paulo

MAGNA

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

Classe 35
Titulo de Estabelecimento

São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimento
Classe 33

Titulo de Estabelecimento

São Paulo
Classe 33

São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimento
São Pauto
Classe 33

ABASTECIIENTO
MAGNA

chts,e	 33	 .

São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimento	 '11

Termos xis.	 694.571	 à 694.595, 4e
Titulo de Estabelecimento 	 Titulo de Estabelecimento Titulo de Estabelecimento 8-6-1965

São Paulo	 São Paulo São Paulo Paulo Antonio Dias Meneze.
Classe 33

Título de Estabelecimento
Classe 33

Titulo de Estabelecfliento
Classe 33	 São Páulo

Titulo de Estabelecimento

São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimento

São Paulo
Classe 33

Titulo. de Estabeleci nento
São Paulo

São Paulo
Classe ,.33

Titulo de Estabelecimento
Sãs:. Paulo

SM:W.1,p IQGNA 

São Paulo Classe 33 Classe 33 Classe 33 s
Classe 33 Titulo de Estabelecimento Titulo de Estabelecimento Titulo de Estabelecimento

Titulo -de Estabelecimento São Paulo .Sã 	 Paulo São Paulo
São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimento

Classe 33
Titulo de ,Estabelecimento

'São Paulo
Classe 33

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

São Paulo
Classe 33	 .

Classe33
Titulo de Estabelecimento

São Paulo
Classe 33

São Paulo	 • Titulo de Estabelecimento Titulo de Estabelecimento Titulo de Estabelecimento
Classe 33 São Paulo São Paulo São Paulo

Titulo de Estabelecimento Classe 33 Classe 33 -	 Classe 33
São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimento

i Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabemcimento

Titulo de Estabeleci:untei
São Paulo

Titulo 'c1,(;:lEartab3e3lecimento

Titulo de Estal-selecimentu
São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimento
São Paulo São Paulo São Paulo São Paulo	 ii
Classe 33 Classe 33 ;,;lasse 33

Titulo de Estabelecimento Titulo de Estabelecimento Titulo de Estabelecimento 3abelTitulo dlassste9l Estabelecimento

São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimento

São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimento
São Paulo

São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabele‘imento
São Paulo

São Paulo	 It

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

'	 São Paulo
São Paulo Classe 33	 • Classe 33 Classe 33
Classe 33 Titulo de Estabelecimento Titulo de Estabelecimento Titulo de Estabelecimentt.

Titulo de Estabelecimento São Pauto São Paulo São Paulo
São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimento

Classe. 33
Titulo de Estabelecimento

São Paulo
Classe 33

Classe -13
Titulo de Estabelecimento

, 'São Paulo
Classe 33

Classe 33
Titulo de Esiabelecimentu

São Paulo
4	 Classe 33

•	 São Paulo Titulo de Estabeleciriento Titulo de Estabelecimento Titulo de Estabelecimento
Classe 33	 São Paulo São Paulo São Paulo

Titulo de Estabelecimento	 Classe 33 Classe 33 Classe 33
Titulo de EstabelecimentoSão Paulo	 São PauloClasse 33	 Classe 33Titulo de Estabelecimento Titulo de Estabelecimento

Titulo de Estabelecimento
São Paulo

- Classe 33	 •
Titulo de Estabelecimento

Titylo de Estabelecimentc.
São Paulo
Classe 33

Titulo dc Estabelecimento
São Paulo	 São Paulo São Paulo São Paulo
Classe 33	 Classe 33 33 Classe 33

Titulo de Estabelecimento 	 Titulo de Estabe:ecimento Titulo de	 lecimento Titulo de Estabelecimento
São Pauto São Paulo

Titulo de Esz,,o,'.ecimento Titulo de àstalieleCiln!nto
•	 (.1,-.	 s.,
Titulo de Estabelecimento

Classe 33
Titulo de Estabelecimentu

São Paulo São Paulo São Paulo São Paulo
Classe 33 Classe 33 • Classe 33 Classe 33

Titulo de Estabelecimento Titulo de "E,stabelecierento Titulo de Estabelecimento Titulo de Estabelecimento
São Paulo	 - Sã .° Paulo •	 São Paulo São Paulo

-	 Classe • ‘33	 - - Classe .33 • Classe 33	 . Classe 33 55Titulo de Estabelecimento Titulo de Estabelecimento Titulo de Estabelecimento •	 Título de Estabelecimento
São Paulo São São. Paulo São Paulo .
Classe 33 , Classe • 33 -	 .	 Classe 33 Classe 33

Titulo de Estabelecimento Titulo de Estabelecimento Titulo de Estabeleiciniento .Titulo de .Estabelecimento
São Paulo São Paulo , São Paulo: São Paulo	 .
Classe,A33 7, Qassg -	 Classe 33 Classe 33	 • •

Titulo de Estabelecimento Titulo de Estabelecimento Titulo de EstabelecimutO. Titulo de Estabelecimento

• MARCAS bEFOSITAIDAS
Publicação falta de aebrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. im data da publicação começara
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ÁRCAS DEPOSITADAS
Publicado feita de aeõrdo com o art. 130 do Código da Propriedacie industrial. Da data da publicação começara

a Urrar o prazo de 60 d,as para o deferimento do pedido. Durante esse- prazo poderão apresentar suas oposições ao Departameuto
Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgsrean prejudicados cor0 a concessáo do reaistre remetido

alw

,

a

Termo as. 604.596 a 694.620, de
8-6-1565

Paulo Antonia ,Dias Sleneees
São Paulo .	 .

São Paulo
Classe 33

Titulo da Estabelecimentc
Sao Paulo
Classe 33

Titulo de Eatabekcimentr
São Paulo
Classe 33

Titulo de Eatabelecimentr
São Pauto
Classe 33

Tinha de Estabeleciment
• São Paulo

Classe 33
Titulo de Estabekcimento

São Paulo
Classe 33

Titulo de Estabelecimentt
São Paulo
Casas 31

Titulo de Estabelecimento

- Atro MAGNA

Classe 21
Titulo de Estabelecimento

São Paulo
Classe 21

Titulo de Estabeleeimentc
São Paulo
Classe 21

Titulo de Estabeleaiments
São Paulo
Classe 21 •

Titulo de Estabelechnentc
São Paulo
Classe 21

Titulo de Estabelecimentc
São Paulo
Classe 2T

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Ciasse 21

Titulo de Estabelecimento
• São Paulo
• Classe. 21'

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe Zt'

Titulo de Estabelecimento
São Paulo

• Classe 21
Titulo de F,staaelecimeuto

São Pauto
Classe 21

Titulo de Estabelecimentc
SR) Paulo
Classa 21

Titulo de Estabelecimento
São Paulo

,	 Classe 21
Titulo de Estabeiecimentr

São Paulo
Classe 21

Titulo de Estabelecimenti
São Paulo
Classe 21

Titulo de tastatisiecimenb
• São Paula

Classe 2T
Titulo de Estabelecirnents

São Paulo
Classe 21

Titulo deEstabelecimento
São Paulo
('lasse 21

Titulo de Estabelecimento
São -Paulo
Classe 21	 •

Titule; d: Estabelecimento
São Paulo
Classe 21

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 21

Titulo de Estabelecimento
• São Paulo

(alasse 21
Titulo de Estabelecimento'

São Paulo	 a
Classe 21

Título de Estabalecimento'
São Paulo
Classe 21

Titulo de Estabelecimento
São Paulo
Classe 21

Titulo de Estabelecimento

Temo n.5 694 ;21, de C 6-65
Benaço Indústria e Ccelércio de Ferro

e Aço Ltda.
.sessi Panai

•.BEN/iC0

Classes: 4, 5, 6, 7, 8, 11, 16 e 33
Género de indústria e cconere,o. Subs•
tencias de origem minera', em bruto 4 U

'

parcialmente preparadas; metais não tra-
banadoa ou parcialmente trabalhados
usados nas indústrias; máquinas e suas
partes integrantes; ri-lagunas agrícolas
c suas partes ntegrantes, naaavs Ira-
toros; nstrucrientos de • pressas: apare-
lios de uso comum, moldes de tsSda a
aspéce, acessóros e aparelhos elétrcos;
ferragens, ferramentas e cutaa..i em
geral, inclusive pequenos artesas de
vetai; material para constru;so, inclu-
s ze portas, Jane as, portões, e varies;
reviços de funclfção d'e metais e •.orres

da ferro e aço—
Termo n.9 694.622, de 8-6-65

Benaço Iadústrin e C:relerem de Perro
e Aço Ltda.

: conRcio .DU
'EIZRO E AÇO LTDLL

Termo n.° 694.624, de 84•65
Lameter Matérias Primas Para InJes-

tria Ltda.
São Paulo

T.m.rtr,FD1
Ind. Brasileira

Classe 5
Aço em bruto, aço preparado. aço
doce, aço para tipos. aço fundido, aço
parcialmente trabalhado. aço pálio, aço
refinado. •bronze, bronze em bruto ou
param:mente trabalhado. bronze de
manganês. bronze em pó, bronze em
barra. em fio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado, emanto me-
tálico cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado. couraças, estanho buuto ou
Parcialmente trabalhado, ferro em bruto,
em barra ferro manganês. ferro
gusa een bruto ou parcialmente traba-
ama°, gusa temperado. gusa maleável,
lâminas de metal, rata em Rilha. latão

tõlha, lateo em chapas, latâo em;
vergalhõese ligas metálicas, emalhas.
magnésio. manganês, metais não traba-
'hados ou parcialmente trabalhados, me-
tais em massa, metais estampados.

metais para solda. niquel. zinco

T:arno n.° 694.625, de 8-6-65
João Mazon •
aSio Paieu

Indj:Crgr iVstietre. -
assasse 4.3

kguas gasosas, minerais e artificiais,
caldo de cana. bebidas, etervercentes,
sem aicooi, garapa. gasosa, laranjada.
•mamada engarrafada, refrescos_ de aba
_xi, g roselha, tamarindo. caiu. laranja

• Termo n.° 694.626. de 8-6-65
• Auto-Móvel S/C Ltda.

. "as. Puala

il7PO4:05/31

Classe 33
Representações de veiculos_

Teimo n.° 694.627, de 8-6 65
Ing. C. Olivetti 	 Co. S. p, A. .

calara- Is
Artigos para escritórira almofadas para
carimbos,. mmolarlais para tintas. abri.
dores de cartass arquivos, borrachas
berços para matabnrreca linrrachas para
colas. base-baia tsarw cilenanhose cofres

canetas. canetas tinteiro, canetas par
desenho, cortadores de papei. carbonor
cantabos carimbadores. cola para pape
catadores. compassas. cestos para cor
respondência. desenhadores, duplicado
res datadores. estojos para desenhos
estojos para canetas. eStOill3 com minas.
esquadros. estofos para lápis, espetos
estiletes para papeis. furadores fita.
para máquinas de escrever. grafito
para lapiseiras :toma arábica, cfranasea
dores. lápis em geral, lapiseiras. ma
quinas para apontar lápis, minas pan
grafites minas para penas, máquinas de
escrever, máquinas de calcular. naagui
na; de somar, má quinas de multiplicar
mata-gatos. porta-tinteiros. .porta caem
hos. porta-lápis, porta-canetas oorta
cartas, prensas. prendedores de papeis
percevejos para apapais, perfuradores
réguas, raspadeiras de borrões.. stencili

para mimeógrafos. tintas e tinteiros
• Termo n.° 694.628, de 3-6-65—

Indústria Mecânica ruiu-Torno Ltda.
São Paulo

41a-poRn
tnd,.

Clame 6
Tornos

Termo n.° 694.629, de 8-6-65
Swallow Indústria e Comércio de

Raros e Televisão Ltda.
São Paulo

suow
[nd

n
, biran1eira

Classe 8
Aparelhos de ar , refrigerado e coam-
aodos. aparelhos fotogrificos aCelidt,
dores automaticce. aparelhos deterili-
sadores. alto Mantes e amplificadora
de som, bebedouros de água refrigera-
dos. balcbes frlacirificos„ balanças • bar-
oradores elétricos, condicionadores de
ou automáticos . 3e voltagem. exausto
res, extintores de incéndio, estufas, tia
:pões á lenha, 11 gãs, elétricos ai e
aueroxene. gravadores de som e de ima.
yens, isqueiros. irradiadores 'cie Sie cai
calor, lavadoras de pratos e talhem
•vadoraa de roupas, máquinas, de
var roupas, máquinas de secar e passai
roupas. microtones.• refrigeradores do.
mestiros comerciais e industriais real&

tendias elétricas. restriadores, retas"
ireiés reguladores de voltagem. rabi -
aeradores a cornoreseao • absorção
sorveteiras eletricas, transtorraadbres do
voltagem	 termostatos. torneiras de
•ampressão. ventiladores elétricos do-

mésticos comerciais, - e Indiuctrias
----- ---

Termo n.° 694.630, de b-6-65
Anairsil Halraul - ca. c E-ataca Jateis

Saes

• ANARSIL
Ihd. 3rasi1el"p.

sesissaa ti
Alavanca, de cambio alternadores
anais de segmento, amassadeiras, arfe
tes. bornhait hidraulicaz bombas' centri•

Name camarca
Temas a. 694.673.

Jasé Car'os P'etriito
s'-‘0 Pai, a

VAPtl:f2,111.1,K
thd,. tr.asileira

Classe 25
Manas ai afico% • manas aviam
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	Termo n.° 694.632, de 8-6-65	 Termo n.° 694.635, de 8-6-65

	

Sinzal Iralústria e Comércio Ltda, 	 Tipografia Bandeirante Ltda.
• 

São Paulo	
São Paulo

SINIZAL"	 CAia
' 14111.111

v.

A 1
. Classes: 32.. 38 e 5d •

Propagandas, -papéis, e apalão e
Impressas

Termo na 694.636, de 8-6-65
Laboratório Clinico "Machado Guer-

reiro" Ltda.
São Paulo

Tenro it° 694.633. de 3-6-65
Agob Boyarnian & CM

São Paulo

Classe 36 .
Para distinguir: Artigos de vestuarios
e rotpas feitas em geral: Agasalhos 1
aventais, alpercatas, anagaaa blusas.
botas. botinas. blusões, boinas, baba-
doarás Cones. capacetes. Cartolas Cara,
'aças. casacão. coletes. -capas, abales,
eachecols calçados. chapéus, cintos.

1

 untas.' combinações . coroinhas. calças
,..'e senàoras e de crianças calO as cal
ças.' . camisas. camisolas, 	 camisetas
cueca:s, ceroulas. colarinhcs cueiros
DCS. fantasias. fardas para naatares. co-
legiais. fraldas, galochas, qrsa atas gol'.
rc" logos de lin gefie. tacurus laqués
lavas. ligas, lenços maarta meias
maiôs. mantas mandrião. mantilhas pa
¡aseis. 'palas. penhoai. pulover, oelerinaa
peugaa ponches. polainas,- pilamas ia
atam, perneiras.	 quimono&	 regalo&
robe de chambre. totipão, lobÉetudos
suspensórios. saidas de banho. sandáaas
sucteres, shorts, sungas, stolas ou slacks,
tuler. toucas. turbantes ternos, Uni%

formes e vestidos

Termo n.° 694.634. de 8-6-65
Sinza) Indústria e Comércio Ltda.

São Paulo

Classe 42
Fernet

M.A.CRLDU -
GUERREIRO

Ind. Brasileira

sausse
Para distinguir; Abaixa .linguas. abre-
bocas adenótomos. alastadores, agratos,
para ossos, agulhas para injeção. algo-
dão hidrófilo. alicate& amalgamas. apa.
radores. aparadores para fins médico.
cirúrgicos, aarelhos ara massagens apa-
relhos de pressão arterial, aparelhos de
diatermia, aparelhos de raios ultra-vio-
leta. aparelhos de Raio X. aparelhos
de intra-vermelho, aparelhos de surdez,
assentos para enfermos, ataduras, bis.
pedras preciosas e suas imitações. adõr•
;lanas para arado, grades de discos
turis. cadeiras para climica médica, ca-
deiras de rodas, cambraia bidrófila. ca.
nulas, cataplasmas de feltro, céra para
incrustações e articulaçaes, cêra ada p

-te. cintas para ',hm 'amiais, cintas um,
baliram, colheres cortantes,-
compressas de tecidoaa ledstóomos. cure.
tas. dentes artificiais, dentaduras, de-
presso res dilatadores. duchas. dreno&
elevadores, espéculos. esponjas, estufam.
espátulas. escapelos, escopros, extrato-
res. escavadores, fios de linho para fe-
ridas. tacas. gachos para músculos,. ce-
talómetros. gazes. godivas. goivas, gés.
so, grampos para saturas,. gata-percha
htsterõmetros trrigatIores. instrumentos
cirúrgicos para operações. liquidos e
pós para limpeza e polimento para fins
odontológicos. [lias luvas e dedeiras
de isorracra. limas para ossos, lancetas.
massas plásticas para fins odontológi-
cos. máscaras para anestema, mesas de
a peracôes. mesas para curativos, mar-
telos artificiais perfuradores, pês e tara.
cos artificiais perfuradores ósseos, pia
cas ira abturaçõe de canais, orcela,
nas meeis cara ciarmansa. pinças ana
afiniteas rolo, cirúrg icos de lã de pau.
salga ~ias wara desgaste dentário.
asriarieiras sandaracs. aécla e crina oa

arearas COCCI cara gélo e bolsas
_mas *rua quente -sondas. seringas pa-
-a lavsmans a -mi m "e serras, serras pa

rana . ntem .a aartmarnetros, tesouras
trepam-is	 wrni7 isolante para

I,fl otrfrIn .m! nal rrop

.1`,/ I sala . :usa ao

Orasissaassaisaasaaarsaas

Classe 42
Batida de amendoim

VERMOUT

r Ind. Braeilel ra
NEMATEC

4
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MARCAS [DEPOSITADAS
Publicaçao lema de acordo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começara.

• correr o prazo de 60 dias para o deter/mento do pedido, Durante esse prazo poderão apresentar suai oposições ao Departamento
Eacional da Propriedade Industriai aqutles qae se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

fugas. bombas rotativas, bombas a pis-
tão. bombas de corubustivess pa sa mo-
tores. bielas. bronzinas. burrinhos, com
pressores. cilindros. cruzetas, cambio.
cabeçotes. cubos. caldeiras, diaamos.
dragas. engrenagens, eixos, esmeris,
exaustores, engenho de cana. espreme.•
deiraa, espuladeiras. eixos de diieçáo
!rezas. fornos, guindastes. geradores.
guilhotinas, lançadeiras, máquina fura-
dora, máquinas de costura. maquinas
para passar roupas. máquinas para la-
var roupas. motores. (macacos. mancais.
maquinas ammatiadeiras, máquinas mis.
turadora, máquina distribuidora, máqui-
na compressora, máquina para cortar
madeira, máquina ensacadora, maquina
bruradora, mácitun,a classificadora, má
moinhos para cereais. Máquina de abri;
chaveta& marteletes, máquina para ser.
rat. maquina .aflaciora para ferramentas
de corte. máquinas operatrizes de pre-
cisão, máquina para inchistria de tecidos
e malharia, máquina para tapeçarias.
meadeiras, máquinas urdideiras. máqui-
nas de rosquear, polias. pinhões. pren-
sa& politrizes, plainas de mesa, roletas
retentores retificas. transmisabe& tur-
binas, tesouras mecânicas, torno revol-
ver, torno mecânico. tesoura rotativa.
torcedeiras, volantes para máquinas de
costura mIsulas. velas para motores.
ventiladores. virabrectruns. ventoinhas

valvalas para motores

Termo n.° 694.631, de 8-6.65
Rematec — Revendedora de Materiais

de Construção Ltda.
São Paulo

elaJbe b
Para diatinguir: Materiais paai consoai-
çóes e decoraaões: Argamassas. argila'
areia, azulejos, batentes bala mres, bio-
co! de mato, blocos para asavuuenta-
Oto, calha& cimento cal cré, chapas
Isolantes, caibros, caixilhos; colunam
chapas para coberturas, caixas dágua.
caixas de descarga para etixos, edifica-
çaies premoldadas. estuque, emulsão .de
base asfáltiro. estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções. lame-
las de metal ladrilhos, lambris, luvas
de junção lages. lageotas, material iscr
Jante contra frio e calor. asanilias. was.
sas para revestimentos, de paredes, ma-
deiras para construçósa mosaicas,. prp-
duto!. de bafe .astálticcs produtos ,para

•*ornar , unasertneabilizantes as argamas-
*as de cimento e cal indraulice, pedra
gulho. produt: betuminosos. unoermaa'
bilimintes liquidas ou sob outras 1 ormas

.-para revestimentos e outros. como sose
vimentacán, peça, ornamentais de et
mentO ou gesso para tetos - paredes
papel para forrar casas, massas an s i-
ácidos para asso nas construções par
qiieras portas, portões. pises. *soleiras
rara aartas. tijolos, tubos de concreto
telhas raros. tubos de ventilação, • tan
qtleh de mmento. vigas, vigamentos a

.vitrba

Termo n.° 694.637, de 8-6-65
Panificadora "Luanda" Ltda.

São Paulo
•

LUANDA
Ind. Brasileira;

Classe 41
Pão

Termo n.° 691.638, de 8-6-65
Slim! Indústria e Comércio Ltda.

São Paulo

a e wzhcal;

Classe 42
.	 Conhaque

Termo n.° 694.639, de 8-6-65
Sinzal Indústria e Comércio fada.

Srao Paulo

Classe 42
Batida de limão

Terno n.° 694.640, de 8-6495
Sinzal ladiistria e Comércio :ida.

São Paulo

INDUSTRIA

Classe 42.
Vinho composto (tipo venrnouttl)'

.ra

.

ors
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Classe 42
Conhaque

t\/ 14 latl y 11 .01 IINI.C11111,,

Anna

kW*" Ttsr1;191!a

-Por. Al. umure e 111.1~
aba iam anal). 1 nba•

Ind1.9gra?leira

Classe 21
Automóveis

Têrmo n.° 694.649, de 8-665
Sinzal Indústria e Comércio Ltda.

5:4,) Paulo

MARCAS' DEPOSITADAS
Publicação feita de acCirdo com o art. 130 do Código da Proprieciaae Industriai. Da data da publicação começar*

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departameoto
Nacional da Propriedad t Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com • Concessão do registro requerido

Termo n.° 696.641, de 8-6-65
Sinzal lndúatria e Cornarei.) Ltda.

Sio Paul.)

Termo n.° 694.642, de 8-6-65'
Sinzal Indústria e Comércio Ltda.

São Paulo

Classe 42
Batida de caco

Termo n.° 694.643, de 8-6.65
Sinzal Indústria e Comei-do Ltda.

São 1),1,1,-

Classe 43
Xarope . artificial

Tiarlia ri» 694.644, cie 8-6-65
Comércio de Borrachas Multigoma Ltda.

Paulo

MiTIG04
Ind. Brasileira

(....wsuc!

Para distinguir: Artefatos de borracha
borracha. artefatos de borracha para
veiar artefatos de borracha não ia-
cluidos em outras classes: Arruelas. ar
gotas arnsMccedores, assentos para ca
:jeiras. borrachas para aros, batentes de
cofre, buchas de estabilizador bucha::
buchas para junielo batente de porta
batente de chassis, bicos para rnamadei•
ras, braçadeiras, bocais bases para te-
le fones. borrachas para carrinhos indus

ocirracha para amortecedores
bainhas de borrátha para rédeas. cochun
de motor, camarás de ar. chupetas cor,
racha, chapas e centros de mesa cor
parac entro de mesa calços de borra.
dões masstços de borracha 'cabos para,
ferramentas chuveiros. calços de bar
das de borracha cápsulas de borracha
cha para maca-imas. copos de borracha
para freios, dedeiras desentupideiras
discos de mesa, descanso para pratos
encostos, embairia esguichos estrados
esponjas de borracha em quebrajacto
para ornaras, tios de borrasha lisos.
fôrmas de borracha, guarnições para
automóveis guarnições para veiculos.
lanche ias ! a escolares, laminas de
borracha para degraus, listas de bor-
racha. manoplas maçanetas. oroteto.
reg para Para lamas, protetores de
para-choques. pedal do acelerador. pe:
dal de partida. paras para businas,
pratinhos pneumáticos . pontas de bor-
racha rara benç4 alas e muletas, rodas
massiças, rodiz:os . revestimentos de
sembaio e isolador suportes, semi.
pneumáticos, suportes de câmbio saci-
motor. sapatas dó pedal do breque, re
veia, sanfonas de vácuo, suportes de
aorracha. rodas de riorracha para mo-
fonas de partidas, saltos, solas e solados
de borracha. sul:clima de borracha para
aplicação aos Nios telegráficos e telefea
nicos, travadores de porta, tigelas
tigelas, tampas de borracha para conta.
gatas. tiras de borracha para elabora-

ção de %distancias quinaicas

Tenrno n o 694.645. de 8-6-65
Azibo Carpintaria e Marcenaria Ltda.

São Paulo

AZIBO
Ind. Brasileira

Classe tO
Móveis em geral de metal. vidro de
aço, madeira, estofados ou náo indo
sive móveis para escritórios: Armários
armários para banheiro e para roupas
usadas, almofadas, acolchoados para
móveis. bancos. balcões, banquetas
bandeias domiciliares. berços, biombos
cadeiras. carrinhos para chá e café
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para sala de tatuar e sala de visitas
conjuntos para terraços jardim e praia

_onjuntos de armários e gabinetes para
copa e cosinaa, camas, cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de • balanço, caixas
de rádios colchões, colchões de nio!as,
dispensas, divisões, divans, discotecas
oe madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nhas. estantes, guarda-roupas, mesas,
mesinhas, inesinhas para rádio e televi-
são, mesinhas para televisão, molduras
para quadros, porta-retratos, poltronas,
poltronas-camas, prateleiras, porta-cha-
péus, sofás, sofás-camas. travesseiros e

vitrines

Termo n.° 694.646, de 8-6-65
Casa de Carnes Jardim do Mar Ltda.

São Paulo

J4BDI M DO MA

C asse 41
Carnes

n.9 694.647, de 8-6-65
Comércio de Automóveis

Ltda.
São Paulo

Classe 41
Vinagre

Termo n.° 694.648, de 8 -6 -65
' José Carlos Pinto Correa

São Paulo

DAPPER
Ind. Brasileira

Classe II

Aparelhos, acessórios ou apetrechos
elétricos ou usados na eletricidade. in-
clusive medidores. e saber: aspiradores
de ta5, antenas. acumuladores, aquece.
dores- alarmes, alto-falantes, adaptado-
res, amperometros, batedeiras. banhas
para água, capacitores. condesandcrres.
6:melros, chaves, campainhas, come-
tas para veiculos, caixas-fusiveis,
discos gravados, enceradeiras, esti:ali
zadores estufas, ebulidores. fogões: fu.
Oveis. ferros de Da qqar e engomar, for-
nos fooareiros, fio, ferros de soldar
fonooráFos, geladeiras- interruptores. Ia-

tercomunicadores, lâmpadas, lanternaa,
lâmpadas fluorescentes, iquidificadores,
pilhas, ridio-etnissores„ rádio-receptores,
relógios, reatores para luz fluorescente,
sinalizadores lampejantes. soguetes,
cadores para os cabelos, transformado-
res, telefones, torneiras, tomadas, 11)-

conduits, termostatos, televisores, t•
cadores de discos, transitores- válvulas
ventiladores. voltinsetros, vibradores e

wattotnetros

Têntno n.9 694.650, de 8-6.65
Sinzal Indústria e Comércio Ltda.

São Paulo

Classe 3
Tônico

Termo n.° 694.652, de 8-6-65
Pool S. A. — Importação, Exporta-

ção, Indústria e Comercio
São Paulo

"P O O L"

Indústria Brasileira

Classe 6
Expressão

Termo n.9 694.653, de 8 -6 -65
Sociedade Vinícola Miseno Ltda.

São Paulo

AMARETTO
Ind, Brasileira

Classe 42
Artigos da classe

Termo n.° 694.654. de 8 -6 -65
Cia. Cafelandense de Auto Peças

São Paulo

CAFELANWNSD
Ind, Brasileira

Classe 50
Para distinguir impresso de uso die

requerente

Termo n.° 694.655, de 8-6-65
Assital — Serviços de Seguros Ltda,

São Paulo

ASSITAL "4'
Ind. Brasileira

_ Classe 50
Para distinguir impressos de uno da

requerente

Tê=
,Demauto
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•MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acendo com o art. 130 do . Código da Propriecia.de Industrial. Da data da publicação começará

• sorrir o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar guia oposições ao Departamento
"	 Nacional dá Propriedade Industrial aquéles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

Termo n.° 694.669. de 8 6-65
Vicente Ruotolo Junior

Sáo Panlo

• MARIA ISABEL
IndtTetria Breeileiru

•
Casse 41

Para distinguir: Açúcar, rações em ge-
ral, melaço. suei e fermentos_

Termo n.° 694.657, da 8-6-65
Usina Maria Isabel S. A. Agro-In:,

duatrial, .Açucareira

São Paulo

USINA MARIA ISABEL
'VA.AGRO—INIITSTRIAL,

AÇUCARMRA

Nome comercial
Termo n.. 694.658, de 8-6-65

Incovel S. A. Engenraria et Vadações

São Paulo

Ick.210ZD
•' Ind. Brasileira

Classe 31
Para distinguir: Anéis de vedação para
inações anéis obturadores, arruelas. bu-
jões barbantes, barracas de campanha
buchas. betume para vidraceiro, botas
para válvulas, bocal do tanque de gazo
una. diafragmas para vedação. massa:
para calafeta-. circulos de Isorracha pa-
ra potes. cordoalha, cordas. correias de
transmissão. canaletas coberturas de
nas Milhos, gasetas, lonas, lonas para
freios mangueira; . mangotes, moias para
vedação. pestanas, ralhas, tampas. tu-
bos de lacto para vedação, tiras tam-
pões tubulações para vedações. tendas
válVu Ias de vedação, tubos do radiador

sopiisari e	 -

Termo n.° 694.659, de 8-6-65
Maria Fernanda de Almeida

São Pauli)

YATTY/S SITO?
Ind. Brasileira

Classes': 13, 36.e 57
Titulo de - estabelecimento .

Termo n.° 694 . 661, de 6-6-65
Irka S. A. Investira:mau

São Paulo

• IRRA
Ind. 'Brasileira

Classe 50
O timbre da sociedade a ser aplicado
eni papéis de correspondenaa e conta-

bilidade

—Termo n:9.- 694.662, da— 8-6-56 —
Modas Mary Ltda.

São Paulo

Ind1.91:asileira

Casse 36
Artigos de vestuário era geral_

Termos na 694.663 e 694.667, de
8-6-65

Minaexport — Mineração e Exportação
Ltda.

São Pmilo

I SICRA — ORGANI2'AÇA0 E
ESTUDOS INDUSIRIAIS"

P 1.01.0•

-.:3asse
Substâncias e produtos de origem
a.a, vegetal ou mineral, em bruto OU

iarcialmente preparados: Abrasivos em
bruto, argila refratária. asfáltico eer
bruto, algodão em bruto. borracha err
bruto. .bauxita. benioim. breu cânfora
asolim chilres. ceras de p lantas, ceras
moetaie de carnaúba e arteira crina
le cavalo crina em geral. cortiça -em
bruto cascas vegetais, espato. ervas
medicinais extratos. oleosos estopa5
enxotre falhas. fibras vegetais, flores
it'LL'S grafites. gamee em bruto granitc
!ris bruto. kieselghur. liquidas de piara
ma. Iate' eis bruto ou parcialmente
nrevaracios. minérios metálicos. andei-
me em bruto ou parcialmente traba-
'1.adas em toras serradas e aplainadas
manganês óleos de camas vegetais.
mica, mármores em bruto. óxido de
gazes solidificadores. gelatina. giz, da
rodos.. plumbagina em bruto. pó de
,noidagern para fundiçõea. pedras bri-
tarias, piche eia bruto. aedra calcaria.
mantas medicinais. pedras em bruto.
.Tuebracho. raizes vegetais, resinas, re-
smas naturais.. resíduos mateis. cilicio

seivas, talco em bruto, 'sista afeto
betuminoso e silicato

Classe 5
Aço cai bruto,. aço pre parado. • aço
doce, aço para -tipos. aça. fundido,. aço
oargialtriente trabalhado. aço pálio. aço
refinado. bronze. bronze em- bruto ou
oarciaimente trabalhado, bronze de
manganês, bronze- em pó. bronze
iirra, eu, ..11o. chumba em bruto ou
parcialmente preparado. cimento me.
tálleo.. cobalto. bruto MI parcialmente
trabalhada couraças. estanho !nado ou
parcialmente trabalhada ferro ern bruto
em barra.. ferro mangarás. ferro velho
AUSEI em bruto ou parcialmente .traba-
lhado. gusa aemperado. lusa maleável.
laminas de metal. lata em fólha. latão

em tõlha. latão em chapas, latão em
vergalliões, ligas metálicas, limalhas,
magnésio, manganês, metais não traba-
lhados ou parciaMiente trabaihados, me-
tais em massa, metais estampados,

metais para solda, níquel, zinco
Termo n.° 694.664, de 8-6-65

Siga — Organização e Estudas Indus-
triais Ltda.
Sào Paulo

Classe 33
Titulo de estabelecimentoa_ 

Termo n.° 694.665, de 8-6-65
Cirnet — Organização e Racionaliza-

ção Ltda.
São Paulo

'CIMET—ORGANIZAÇACC
E RACIONALIZAÇÃO::

.3ãO

Classe 33
Titulo de estabelecimenta

Termo n.° 694.666, de 8-6-65
Minaexport Min-ração e Exportação

Er.t a.
São Paulo

"MINAEXPORT"
Casse 50

Parad istinguir: Papéis de cartas, enve-
lopes cartões comerciais e de visitas,
faturas, duplicatas, recibos, letras de
cãmbio, notas Tromissórias, placas, le-

treiros, luminosos, memorandos
Tenro na 694.668, ae 8-6.65

Riblo — Impressos de Arte Ltda.
São Paulo	 .

BLON
cansa- 5i.

Para distinguir:, Papéis de carta& en-
velopes cartões comerciams e de visa
tas. faturas, dualicatasibas letras
de câmbio notas promissórias placas
letreiros, himmosos memorandos, che-

ques e duplicatas

Ind *Bras ile ira,.,

Oasis 21
Para distinguir: Veiculcuia suas partes
integranteS: Aros para bicicletas. auto,-
móveis. auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de câmbio, barcos,
breques braços para velculos. blefei..
tas carrinhos de tnáC e carretas cami-
nhonetes, carros ambulantes ca.ainhões.
carros, tratores carros-berços. carros.
tanques carros-trrigadores, carros cata
rOças, carrocerias, chassis, chapas cir-
culares para veiculas. cubos de veículos
carrinims para maquinas de escrever,
corrediços. para veiculas, direção. datil-
gadeiras, estribos, escadas rolantes, ele.
vadores para passageiros e Paia carga
engates para erros eixos de direção
freios, fronteira para veiculoa. guidão.
'acotnotivas Lanchas, motociclos, molas,
motocicletas, motocargas, moto furgões,
manivelas navios, ónibus, para-choques,
para-famas para-brisas, pedais, pantõesi
rodas para bicicletas, raios para Weide..
tas reboques, radiadores para veiculo*,
rodas para veiculas. selins- Cicia-AL ti-
rantes para veículos, vagões, velociPe•
dm, vareta* de contrõle do afogador e
acelerador tróleis, troleibus var ges de

carros. toletes para carros

Termo ri.° 694.670, ek 8-6 65
Churrascaria "367" Ltda.

São Paulo

, U3 6 7 18

IND. BRASILE".

Ciasse dl
Churrascaria, carnes e inconservas,
carnes preparadas para fins alimenta.
cios, carnes estas, que poderão ser bo.,

vinas, suinas, ovinas, e de aves,
pizzas e refeições em /era)

Termo n.° 694.672, de 8-6-65
Construtora e Pavimentadora Bela

Vista Ltda.
Sãa Paulo

• Trino a.° 694.656, de 8-6-65
.Usina Maria Isabel S. A. Agro-In-

dustrial, Açucareira
- São Paulo

Termo n. 0694.660, de 8-6-65
Loja de Móveis Sansigolo Ltda.

São Paulo

UNS' GOLO
Ind. Braeileira

.0 asse 43
Móveis em geral

BELA VISTA

INDUSTRIA

BRASILEIRA.

Classe I e

¡

Para d stin g uir: Materiais para constem.
:6es e decorações . Argamassas argils,
nreia. enleios batentes. balaustres Mo-
:os de cimento. b1ocos ara pavimenta.

(" •

4444

Jer



Termo n.° 694.674, de 8-6-65
Construtora e Paviruentadora Rela

.. Vista Ltda.
São Paulo

CONSTRUTORA E

PAVIMENTADORÀ

BELA VISTA

Classe 33
Titulo

Termo n.° 694.676, de 8-6-65
Restaurante e Churrascaria Saravá

Lida,
São Paulo

SARAVÁ
' Ind. Brochai?.

Classe 41
Para distinguir: . Pratos rápidos varia-
dos, lanches de tddas as espécies, frios,

pizzas, petiscos e petisqueiras
Termo n.° 694.675, de 8-6-65

Stilmoveis Indústria e Comércio Ltda.
São Paulo

STILMOVEIS
_	 Ind. Brasileira
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MARCAS IDEPOS,ITAnAS
. Publicaçao feita de acôrdo com o art. 130 do Código da Pfopriedade Industriai. Da data da publicaçao começará

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedath Industrial aquêles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

r:ris

periscópios. potenciômetros. quadros de
comando, insiram ato, para medida w
contrôle „iam im.canicoa relógios de
ágs,, s , revi:Sivei pi-a p intarás, proietores
cinematograticos. asna-nu. aparelho!
de refrigera, fi C) r .eirigeradores réguas
de aço, rádios, reflerwes, reatores re netes para copa e cozinha, divisões, dt.
lais, receptores reg:dores duromMico 1 vans, discotecas de madeira. espregui

Classe 40
Para distinguir móveis em geral de me-
tais, vidro ou madeira, estofados ou não,
armários, almofadas, acolchoados, para
móveis. bancos balcões. banquetas, ber-
ços. biombos, cadeiras, conjuntos para
sala de jantar e de visitas, conjuntos
para terraços, jardim e praia, camas.
cabides caixas de rádios, colchões, dia-
at-nsas conjuntos de armários e gabi

ção, calhas, cimerto, cal, cré, chapas
kolantes, caibras, caixilhos. colunas,
chapas para coberturas. caixas dágua,
caixas para cobertuas, caixas dágua,
caixas de descarga para etixos, edifica.
ções remoldadas. estuqesi. emulsão de
base asfáltico. • estacas. esquadrias estru.
turas metálicas para construções, lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção lages, lageotas. material iso-
lante contra frio e calor, manilhas. mas
ias par revestimentos de paredes, ma-
deiras para construções, mosaicos, arca
&tos de base asfálaco, produtos para
.para barbear, sabão liquido perfumado
ou' não, sabonetes. dentifricios em pó.

-pasta ou liquido: sais perfumados pare
•banhos, pentes, vaporizadores de perfa-
ze; escovas para dentes, cabelos, wthas
e cílios. rum de louro, saquinho pertu
asado preparados em pó. pasta, liqua
do e tijolos ara o tratamento das unhas

.,dis ,olventes e vernizes. removedores da
cuticulata glicerina perfumada para os
cabelos e preparados para dsecolca
rir unhas, cillos e pintas ou sinais arti

ficiaIs, óleos para a Pele

queiras •eietricas, amm.ainras eletricas.
chaves elétricas, chaves automáticas,
chaves para antenas e fios terra. con-
tactos elétricos, candelabros, chaves de
alavancas, chaves de tomadas, comuta.
dores, cafeteiras elétricas, compassos,
câmaras frigorificas, caixas de descarga
para vasos sanitários, aparelhos para
cortar pães, cafeteiras autemátacas.
chassis, condensadores, cundensadores
para vapor, colimadores, aparelhos cor
tadores de srios, cabos e condutores elé-
tricos, contadores de rotação, compres
sores, máquinas cinematográficas, ins-
trumentos de calcular. chicotes para
autocaivels, cronômetros, aparelhos ca
libradores, aparelhos cinematográficos,
aparelhos de tontrôle de sons, aparelhos
de comunicação interna, discos grava-
dos, diais duchas, despertadores, ence•
radeiras, expremedores elétricos, estu.
fas, exterilizadores, esquadros de aço.
esquadros de agrimensor extintores de
incêndios, aparelhos para expremer fru
tas e legumes, escalas indicadores de
maré, eletrômetros de quadrantes exaus-
tores, estojos para filtros com torneiras.
faróis, faroletes, fogões, fornos e foga-
reiros elétricos, fios para eletricidades,
fios terra, ferros elétaicos de engomar e
passar, ferros cornudas a carvão, ferros
elétricos para soldar, !,evedores, fusa
vais filmes avelados, fôrmas elétricas,
filtros e óleos para motores, aparelhos
de frequência modulada, fonógrafos,
tas métricas, focalizadores para cârna
'as fotográficas, faladeiras, garrafas ter.
sulcas, geradores automáticos, geradores
estáticos e eletrônicos de alta /requen.
le que funcionam com válvulas. para

aquecimento, por dielétrico e indução.
Ptas magnéticas, aparelhos para gás eu-
garra çado e aparelhos de inversão, re-
lieigratoi, hidrômetros, holofotes para
automóveis. interruptores, isoladores im
pressores.. aparelhos de intercomunica
ção, Indicadores de níveis imans puma
untes para rádios, aparelhos de gás
ecoa, gravadores de fitas, gravadores
de 'discos, isolantes elétricos. Isoladores
de corrente, intermediários para filmes.
lâmpadas, lnnetas, liquidificadores.
Pas, lampeões. lustres lentes aparelhos
luminosos, aparelhos de luz fluorescen-
tes, limpadores de para-brisas, lanternas
portáteis e lanternas de mão. luzes tra.
seiras' para veiculoa, microscópios. mo,
crômetros, manómetros, mostradores.
de rádios, microfones medidores de
roscas, medidores de intervalos, miras
de qualquer graduação, aparelhos de
medição, massaricos, níveis de ferro,
níveis de água para caldeiras, apare-
lhoa de ondulação permanente, objetiva
para ampliadores, misturadores para ba•
nheiros painéis de carros, para-raios.
plugs, parâmetros. panelas elétricas, pa-
nelas de pressão pistolas de pintura
pick-ups, pilhas secas elétric;:a. prumos,
pantógrafos, pania3letros. pirômetros

çadeiraa, escrivaninhas. estantes, guar-
da-roupas, mesas. mesinhas para má-
quinas de escrever, mesinhas, móveis
para fonógrafos.' molduras para qua
opas, porta retratos, poltronas, - pratelei-
ras, porta chapéus, vitrines e traves-

seiros

Tartno n.° 694.677, de 8-6-65
•Santos Seardua

Sã ) PNilo

,UTO OFICINAsenos
' Classes: 21 e33

Para distinguir: Automóveis. parles In-
tegrantes de veículos: alavancas de
freio, amortecedores, barras de • eixo,
barras de freios, barras de tração,
braçadeiras, breques de rolas, caixas
paa armação de veículos, capotas, eixo
de -roda, eixo de movimento central,
engrenagens, estribos, ofrquilhas de dl-
'seção, feixe de mola, -gradis, hélice,
painéis, para-choques, injetores pedais,
pás para propulsores, tanques- de ga-
solina e molas laminadas' de- tôdas as
espécies para viaturas, bem como o

titulo de seu estabelecimento
Termo IV, 694.678, de 8a6-1965
"Tajús" Indústriaae Comércio de

Bebidas Ltda,
São Paulo

TAJTIS •
Ind. Brasileira

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes, aperiti,
vos, aniz, bltter, brandy, conhaque, cer
vejas, fernet, genebra, gin, kumel, lico
res, :lactar, punch, pimpermint, dna:
cucos dd frutas m álcool, vinhiss yes

muth, 'vinhos espumantes, vinhos
quinados e whisky

•	
Termo n.° 694.679, de 8-6-1965
Indústria e Comércio de Móvel"

Decorações "Pajós" Lula
São Paulo

ána.Pg2ileira

Classe 40
Móveis em geral de metal, vidro, •á
aço, .nadeira, estofados ou não. inclu-
sive móveis ara escritórios: Armários,
armários para banheiro e para roupas
usadas, almoçadas, acolchoados para
móveis, bancos, balcões, banquetas,
bandejas, domiciliarei, berços, biomboa,
cadeiras, carrrinhoa para chá e café
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para sala de jantar e sala de visitas
conjuntos para terraços, jardim e prata,
conjuntos de armários e gabinetes para
copa e cosinha, camas, cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, caixa
de rádios, colchões, colchões de mola,
dispensas, divisões, clivam, discoteca,
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani•
ilhas, estantes, guarda-roupas, mesa*
mesinhas, mesinhas para rádio e televi-
são, mesinhas para- televisão. molduras
Para Quadros, porta-retratos, poltronas,

relógios, relógios de ponto e de vigia
redutores, resistências elétricas, registros
registros para vapor, registros para
portas, receptores dt sons, reatores, rea-
para água, registros para canais e com-
turca para luz fluorescentes, reostatos
bidê, para banheiros, para aparelhos be.
bedouros, para lavatórios e para pias,
secadores para cabelos, quebra-luzes.
sorveteiras, sincronizadores, sextantes,
selecionadores, sifões, sereias de alarme
aparelhos para soldar, soquetes, sinalei-
ros, reguladores autodiáticos ou não,
aparelhos televisores, telelupas, telôme.
troa, 'tomadas, telescópios; teodolitos
termômetros, tomadas de torrente, apa-
relhoSde elégrafo sem fio, transforma-
dores, trenas, torneiras de alta pressão
torneiras com dispositivoa para aqueci-
mento de água, telefones, telescópios.
transmissores. toca-discos, automáticos
ou não, tubos conduits, terminais para
baterias, voltimetros, ventiladores, vál-
vulas, válvulas de redução, válvulas
para rádios, válvulas para água, valvu-
las de descarga a pressão, válvulas de
campanas, velas para filtros, aparelhos
transistores, aparelhos de transmissão e

recepção de sons e tripé,Termo o.° 694.673, de 8-6-65
Naci — Peças Ltda

São Paulo

A C I

INDUSTRIA

BRA.STLEIRA

Classe 8
Para distinguir artigos e aparelhos elé-
tricos eletrônicos em geral, artigos do-
mésticos, aparelros e artigos para insta-
lações elétricas e hidráulicas; aparelhos
eletromecanicos para• automatização in-
dustrial: instalações elétricas e artigos

• elétricos e eletrônicos para automóveis;
Produtos betuminosos impermeabilizas-
aparelhos e acessórios de rádios; apa

-a relhos e instrumentos e aparelhos para
fins úteis; instrumentos cientiSicos; acen-

- dadores. acendedores elétricos, acuam-
-- ladores elétricos, apitos. aspiradores de
a pó, aquecedores, abat-jours, alto-falan-
a tes. antenas, acumuladores, amplificado.

res, anemômetros, amperômetros. assa-
deiras elétricas, adaptadores de micros-
cópias. agulhas para fonógrafos, arque.
cedores de ambiente, aparelhos •te con-
trõle e medida, aparelhos de expurgo

a. utilizado na limpeza e desinfecção de
sentinas, mictórios- e outros locais, apa-
relhos te libações para banheiros, apa-
relhos de ar refrigerada aparelhos de
ar condicionado, aparelhos de alt: ten-

- são, aparelhos automáticos para des-
carga de água, aaarelhos de alarme
aparelhos de aquecimento central, apa-
relhos de aproximação, aparelhos para
arqueação de volumes, balanças bate-
deiras, batedeiras para refrescos. bate
deiras para líquidos e massa, bules elé,
bicos. bobinas para rádios e tales/Nies
bit:sinas, baterias, baterias elétVcos. ba,
reanetm, bússolas bobinas - balcões fia-
gorificoa, aparelho- para bordar, apa-
'cibos para banhe, de ar .quente. chu
veiros elétricos, coaueteleiras. churras-, „



Termo n,9 694.682, de 8-6-1965
Santapaula Melhoramentos S.A.

São Paulo

Consórcio Santapaula

de Automóveis

Classes: 21 e 33	 •
Compra e venda de automóveis e suas
partes e acessórios, e aersiços de garage,

lavagem. lubrificação, assistência,
consertos e correlatos

Têrmo n.9 694.683, de 8-6-1965
Indústrias Elétricas Dal-Motor Ltda.

São Paulo

Dai-Motor
Indústria Brimileira

Classe 8
Motores elétacos

Termo n.° 694.684, de 8-6-1965
Lord Corpormion

• Estados Unidos de. América

CHEMIN—are

Classe 1
Adesivos, adesivos veda ites e "primers"
para adesivos e seus co nponentes, para
ligar entre si, elastômeros naturais e sin-
téticos, metais, matéria plástica, cerâmi-
cas, vidro, madeira e tecidos, e para

ligar materiais e. outros

Têrmo n.° 694.685, de 8-6-1965—
Chicago Lock Co.

Estados Un ; dos da América

Termo n.9 .. 694.657, de 8-6-1965
Repreendi Representações e Empreen-
Repreendi — Representações e Empreen-

cianatos Ltda,
São Paulo

REPREENDI
Classe 19

Animais e aves

Termo n.9 694.688, de 8-6-1965
Luiz Alevs
São Paulo

LAMBARI
Indastria Brasileira

Classe 41
Palmito enlatado

Têrmo n.° 694.689, de 8-6-1965
Vasile Dumitrescu

São-Paulo

• TECLA?

Classe 17
Máquinas de escrever, calcular, somar,

registradoras, arqnuivos e cofres

Termo n.° 694.690, de 8-6-1965
Chocolates Garoto S . A.

Espír:to Santo

ARRcbs OUR a

ítrak4OFÁ
'000..44C>l' IAbNows.2,

WW4
yo

N. '1

no N •i4"8
Classe 41

Creme de amendoim, balas de creme de
amendoim, caramelos de creme de

amendoim

ACE
Classe 1

Fechaduras em cores e dimensões
Termo n.° 694.686 de 8-6-1965
,	 Metalúrgica Vasta Ltda.

São Patilo

VASTA
Ifidastria Brasileiri

Classe 8
Pistolas para fins veterinários e

agricolas e pulverizadores

Termo n.° 694.691, de 8-6-1965
Frama — Administrações e Partici

nações Ltda .
São Paulo

1' rÃ IS A

$ao Paulo-Capital,

Classe 33
Administração de bens

Termo n.° go4 .692, de 8-6-1965
Administrações e Participações

Lotti Ltda.
São Paulo

_LOTTI
Sao Paujas, 3os-Ca3pital

Admln,istraç'ão de bens

41
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poltronas-camas, prateleiras, porta-cha-
paus. sofás, solas-camas, travesseiros e

vitrina

Termo n.° 694.680, de 8-6-1965
Fuad j Taufic Bunducki

São Paulo

PRORROGAÇÃO

Classe 48
Para distinguir: Perfumes, essências, ex.
tratos, água de colónia, água de touca-
dor. água de beleza, água de quina.
água de rosas, água de alfazema, água
para barba, loções e ~coa para os
cabelos e para a pele, brilhantina, ban-
dolina. "batons". coamédcoa, fixadores.
de penteados. petróleos, óleos Para os
eabeioa. c.remeovanescente. cromes gor-
durosos e pomadas para limpeza da
peie e "maquillage" depilatórios, deso-
dorante., vinagre aromático, pó de arroz
e talco perfumado ou não, lápis para
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar cillos e olhos. carmim para
o rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear. sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes, dentifricios an pó.
pasta ou liquido: saia perfumados para
banhos. pentes, vaporizadores de pariu-
• adiaras para dentes, cabelos, unhas,
e cfilos; dum de louro, saquinho perfu-
mado, preparados em pó. pasta, liml.
do e tijolos para o tratamento das unhas
dissolventes e vernizes. removedores da
cuticulm glicerina perfumada para os
cabelos e preparadoa para descolorir
unhas, aios e pintas ou sinais artifi.

ciais. óleos para a pele

Termo n.° 694.681, de 8-6-1965
Santapaula Melroramentos S.A.

São Paulo

Cooperativa
Automobilistica
- Santapaula

Classes: 21 e 33
Compra e venda de automóveis e suas
partes e acessórios, e serviços de garage,

kwagem, lubrificação, assistência,
concertos e correlatas

Termo n.9 694.693, d e8-6-1965
Organização Imobiliária "Borba Gato"

Limitada
SSo Paulo

ORDANISACAO IMOBILI
"BORBA CATO" LTDA.

Nome Civil
Termo n.° 694.694, de 8-6-1965

Korenfeld, Medaljon 6 Cia. Lida,
São Paulo

Casses: 36 e 37
Titulo de Estabelecimento

Termo n.0 694.695, de 8-6-1965
Banco Nacional Interamericano S.A.

São Paulo

Classe 33
Sinal de propaganda

Termo ia° 691.696, de 8-6-1965
comercial e Importadora Fedato Ltda.

São Paulo

INDÚSTRIA epasteRA

Classe 8
Acendedores, acendedores par fogões lt
Ia, aquecedores elétricos, aspiradores
elétricos, carregadores, carregadores
para baterias, carregadores, carrgadoree
para baterias, chuveiros elétricos, Seta
biliadores de voltagem, ferros elétricos
para soldas, ferros elétricos de-passar.
ferros elétricos de engomar, registroa
atarts, terminais para fios, terminais
para cabos, torneiras elétricas e vela,

de ignição



Termo n.9 694.702, de 8-6-1965
Falorka de Móveis Capri Ltda.

Rio de Janeiro

CAPR1
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 40
Artigos da classe

Tèrmo n.9 694.703, de 8-6-1965
Virgínia Rocha dos Santos

Guanabara

ESCOLA SAGRADO

CORAÇÃO DE JESUS

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

Termo n.° 694.704, de b 6-65
Importadora e Exportadora janiee Ltda.

Guanabara
- Classe 41

Frutas secas naturais e cristalizadas

Termo n. 9 694.705, de 8-6-65
TV Globo Ltda.

Guanabara

'ACADEMIA'
DE SAMBA

Classe 32
Revistas, scripts, shows, progtarnas ra-
diofônicos, peças teatrais e cinemato-

gráficas, programas de televisão

Termo n. 9 694.706, de 8-6-65
TV 'Globo Ltda.

Guanabara

ACADEMJ At
'3 R IA 	 íR""P
DE SAMBA

Classe 32
Revistas, scripts, shows, prog ramas ra-
diofônicos, peças teatrais e. cinemato-

gráficas, programas de televisão

Termo. n.9 694.707. de 8-6-65
TV Globo Ltda.

Goanabara
Classe 32

CHÁ E SIMPATIA

Têrmo n." 694.708, de 8-6-65
TV Globo Ltda.

Guanabara

HIT-PARAD E DE

• TODOS OS TEMPOS

Classe 32
Revistas, axilas, shows, programas ra-
diofônicos, peças teatrais e chi:mato

gráficas, programas de televisão

Termo n.° 694.709, de 8-6-65
TV Globo Ltda.

Guanabara

MR. SHOW
Classe 32

Revistas, scr : pts, shows, programas ra-
diofônicos, peças teatrais e tinemato-

gráficas, programas de telmsão

Termo na 694.710, de 5-6-55
Dr. Roberto Marinro

Guanabara

TV TIRADENTES
Classes: 32 e 33

assinalar uma rádio emismora, ccrn
em Belo Horizonte — Estado de

Minas Gerais

Termo n 9 694.711, le 8-6-56
Dr. Roberto Marinho

Guanabara

RÁDIO
TIRADENTES

Classes: 32 e 33
Para assinalar uma estação de televi-
são, com sede em Be'o Horizonte

Minas Gerais_— 	
Termo n.9 694.712, de 8-4-65

Walaemar Avanzi
São Paulo

L ARINGOVOX
IND. BRASILEIRA

Classe 8
Uni aparelho elétrico amplificador dos

sins da laringe 

Tenni° n.° 694.713, de 8-6-65
Riko — Consórcio Nacional de Sti•

permercados S. A.
São Paulo

"SUP£R MERCADOS

Para
sede

• I . 	 ;	 1-2

a lorawaroa p.a-as re-t rak • c.'aaaato
gráficas, p rog ramas de • televisão

SÃO PAULO
Clasaa: 41, 42 e 43

Titulo de estabelecimento

a<"
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Termo n.• 694.697, de 8-6-1965
Uomercial e Importadora Fedato Ltda.

São Paulo

COMERCIAL E IWOR-
rORA FEDA TO LTDA.

Nome Comercial

%amo a,9 694.698, de 8-6-1965
Comercial e Importadora Fadai° Ltda.

São Paulo

PEciato
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 8
Acenedores, acendedores para fogões,
a gás, aquecedores elétricos, aspiradores
elétricos, carregadores para baterias, car-
gadores para baterias, chuveiros elétri-
cos, estabiliadores de voltagem, ferros
elétricos para soldas, ferros elétricos de
passar, ferros eétricos de engomar, re-
gistros, starts, terminais para fins, ter-
minais para cabos, torneiras elétricas e

velas de ignição

Termo a.° 694,699, de 8-6-1965
Fundição de Metais Silumal Ltda.

Sao Paulo

FUN DIÇ AO DE METAIS

SI LUIVIA L LT DA .

. Nome Comercial

Termo n.o 694.700, de 8-6-1965
Vandlçao de Motais Slurnal Ltda.

, SI LUMA L
In gstria Brasileira

Classe 5
Aço em bruto. aço preparado, aço
doce, aço para tipos. aço fundido, aça
paralaknente trabalhado, aço pálio, aço
refinado, bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado. bronze de
manganês, bronze em pó. bronze em
barra. an • fio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado, cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho b auto ou
parcialmente trabalhado. ferro em bruto.
em barra, ferro manganês, ferro velho.
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperado gusa maleável
laminas de metal, lata em bilha. latac
em falha, latão em chapas, latão ern
vergalhõea, ligas metálicas, limalhas
magnésio, manganés. metais não traba
Ituados ou parcialmente trabalhados. me-
tais em massa, metais estampados

metais para ÇoIda. níquel. zinco
Termo n.o 694.701, de 8-6-1965

Auto Viação Regisnas -Ltda.
Rio j •

REGINÃS
Classe 50

Artigos da cluse

Termo n.° 694.714, de 8-6-65
Riko — Cansiacio Nada/tal te Su.

_permercados S. A
São Vaulo

RIKO—CONSÓRCIO NACIONAL
DE SUPERMERCADOS S/A

Nome comercial

Termo n.9 694.715, de 8-6-65
Riko	 Consórcio Nacionai de Su-

permercados S. A.
• São Paulo

Classe 50
Para custInguir: Impressos em gera,,,

/I núncios impressos, ações, apólices, lat.
bete& bilhetes de sortelh. cheques. cai•
iões comerciais e de visitas, duplicatas,
debêntures, envelopes, . faturas, folha
nhas. letras de. catnbio, notas fiscais,
notas promissórias papéis de correspon-
dência, passagens, publaleidade e pro-

paganda em geral. recibos 

Termo a.9 694.716,	 8-6-65
Iadústria de Tapetes Bandeirante S. A.

São Paulo

prorrogagio
w 3.PAR TA ei

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 34
Artigos da classe

Têrmo n. 9 694.717, de 8-643
Novidades Tletrernicas S. A.

Comercia/ e Importadora

SM Paulo

prorregagai
110111L NOVID/Z151 zrranoloWe

ruo BUMBO= PONfli• -
?Mo rado-Cag113

Clamo: 8, 9, 11, 13, g, 17. MA
4,1 af a '46

Toldo ãe egatkrielanall >



Termo la.° 694.719, de 84'5
Dolfi, Grande Distillerle Strasbour-

geoise, &idéie Anonyma
- França

Prorrogaggo

'31.F11
Classe 42

Artigos da classe

Termo n.° 694.720, de 8-6 -65
Konrad Wolfram Werner Guth

Guanabara

DERMALBA
Indústria Brasileira

Classe 48
Cremes para embelezamento e limpeza

da pele — creme para barba

Termo ri.° G4.7.8 de 8-6-65
Fiação e Tecelagem Tognato á. A.

São Paulo

prorrognSo

Ind•Bras.

Classe 32
Livros impressos _

Vaio n.9 694.728, de 8-6-65
Bloch Distribuidora de Livros e Re-

. vistas Ltda.
Guanabara

Norne! rnme'rcial

Indústria Brasileira

Casse 7
Máquinas e utensílios para serem usa-
dos exclusivamente na agricultura e —
horticultura a saber: arados. abridores
de sulcos. aduba:Jeiras. ancinhos me.
cânimos e emplilhadores oembinados.
Arrancadores mecâninios para agi-ice:h
nira. batedeiras rara cereais. bombas
rara adubar,: ceifadeiras. carpideiras,
ceifados para arroz, charruas para agri-
cultura.	 cultivadores,	 debulhadores
testocadores desentegradores, esmaga- >c

dores para a agricultura. escarrincado-
es. enchovadeiras. facas para -máqui

nas esgrimas, ferradeiras. gadanhas. is
garras para arado grades de discos .rit

dentes, maquinas batedeiras ' para is
agricultura máouinas inseticidas' má- In,
'minas vaporizadorbs. Máquinas de til
,.ungir. máquinas niveladoras de terra.
•nánuinas perfuradoras para a agricul- /E
-ara máuutoas de plantai. alotocslar.
uas. mquinas regadeiras, máquinas de
mor de .semear para sulfatar de
.,,rouir. de triturar de esfarelai terra. 1:
'ara irrigação. oara matar formigas e 11
vitros Insetos ',ara hurritar e ,nl I veri- "
.ai desinfetantes comi, atiubarj para
agitar e espalhar palha, para - colher
algodão, para colher cereais. , máquina,
amnssadoras para fins agrícolas, de
cortar árvores, para espalhar, para ca.
ornar máquins combinadas para se-
mear e cultivar, de deshanar oa: .ei cri.
suar máquinas e moinhos para torra.
(lens, rruki•Ima	 tosca. doras. ordenado.
-e. mer N nicos raladores mecânicos roí
tos compresso-es para a agrictilturN
s.scradeiras. semeader as. secadeiras
s•meadores de terra tosadores de Pra.
ma. tratores anricolas Vá !VU)a3 para

mãeininas agrtcolas

e.

	.•n••••n••••nn•nn••n
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Classe 37
Colchas

Termo n.° 694.721, de 8-6-65
Konrad Wolfram Werner Guth

Guanabara

Classe 3
Urna especialidade farmacêutica indl-.

cada no tratamento das afecções
da pele	 .

Termo n.° 694.722, de 8-6-65
Luc,a Vicente Ferreira

Guanabara

C'zisàe '13'
Medalhas	 Sèrni..Pre-

ciosos e suas imitações

'Nowa as. 694.723 e 691.714, de
8-6-65

Mitrlo Hannud
o Paulo

Casse 36
Para distinguir: Artigos de vestuári.ss
e roupas feitas em gerai: Agasa;hos
aventais, alparcatas. anáguas, blusas.
botas, botinas, blusões, boinas. banl..
&Puros, bonés, capacetes. cartolas. cara.
peças, casação, coletes, capas, chales.
cachecols, calçados, chap.ius, cintos
cintas, combinações, caminhos, calças
de senhoras e de crianças. calções. est:-
pia. omissa, camisolas. casnisetas.
~MI, ceroulas, colarinhos, cueiros.
saias, casacos, chinelos. domInós, echar-
pes, fantasias, fardas para aditares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas..gor.
rtn, logos de lingerie, laqueias, biques.
luvas, ligas, lenços. man.;õs. meias.
maiôs, mantas, mandr14, msatlhas, pa-
Tetéu. palas. penhoar, pulover, pelerinas.
perigas, ponches, polainas. vilanias. pu.
robe • de chambre, roupão. sobretudos
afias, perneiras, quinionoa, regalos.
suspensórios, saldas de banho. sandálias,
sueteres, shorts, sungas, cola ou slacks,
tuler, toucas, turbantes, ternos, uni-

formes e vestido
Classe 23

Para distinguir: Tecidos en geral. te.
ciclos para confecções em geral, para
tapeçarias e para artigos de cama e
mesa: Algodão, alpaca, canliamo, cetim
caro& caserrtirhs, fazendas e rec dos de
iâ em peças, luta, lersev. inho nylon
paco-paco, percalinerrami. ..avon. • seda
natural, tecidos plásticos. tecidos
oermeabilizantes e tecidos de pano couro

e vestidos

Termo n.° 694.725, de 8-6-65
Alltec — Engenho Indústri e Comer-,

do Ltda.
São Paulo

ras adaptados na construção e conser-
vação de estradas, mineração, corte cic
madeira, movimento-de terra, carretos
e outros fins industriais. elevadora, ma
quinas desempalhadoras. descascadoras.
ventiladoras, moinhos para cereais,
máquinas secadoras. trituradoras pul-
verizadoras, trens. polarizes tranchas
tesouras mecânicas. tupias, máquinas de
abrir chavetas, tnarteletes, ventiladores
exaustores para forjas, bombas cantil
fugas. rotativas, de deslocamento e a
pistão para todos os fins, aiietes, cal-
deiras e turbinas injetores para cal-
deiras, válvulas e transportadores au
toma ÉtC0s de alta e Rixa pressão
prensas hidráulicas, martelos mecámcos

e máquinas limadoras, máquinas opera.
trizes, rotativab ou cortadoras para LISi• .

nar terso, aço e bronze. máquinas para
Indúsrvas de tecidos; teares, urdideiras
encanatórias, espu ladeiras. toreceleiras
meadeiras, rolos e ibtetes. .brunidores
para cereais, máquinas para fabricar
papel e máquinas para Nabricar papel e
máquinas de impres.são dinamo, e

receptáculos

Termo n.° 694 , 729, de 8-6.65 4.
Metalforma — Indústria e Comerzi.,

de Móveis Ltda.
Rio de Janeiro

Metaliorma - Indüstrii

e Comércio de Móveis»

Classe 40
Móveis em geral

Termo n.° 694.730, de 8 .6 65 •
Empreendimentos Camaragibe S. Ai

"Emcasa"
Pernambuco

Emprendimentes

Camaragibe SjA. EMCASA „ 3Á

Nome comercial —
Termo n.° 694.731, e 8-6-65

Empreendimentos Crtnaragibe• 	 Ak !+1'
"Eincasa"	 .

Pernambuco

ALLT22

Indlistrià Brasileira

1...tass;.
Para dishasphr via ;umas
máquinas pari t000s os fins industimis
Máquinas de rosquear: mecarit
cas. motores elétricos. alternadores tei
:Imantas e placas para ternos gera
doces plainas. máquinas de suar e cen
trar, tornos mecanicris:' pronms ineeánt.
cas. máquinas amassadeiras misnran.,

Terna on.° 694.726, de 8-6-65
Parke, Davis 6 Compan?

Estados Unidos da América

RediSplint
Classe 10

Dispositivo plástico inflayal para imo-
bilizaç:o de emergenca een taumz.ito-

logia

Termo n.°
'
 - 694.727: de 3-6-65

Blach Editores S. À.
Guanabara

(.( Block Livros»



retal° n.° 694.746, de A 6-1965
"Solar" — Indústria e Comércio de

Produtos Químicos Ltda.	 ,
São Paulo

Classe 1
Soda cáustica

Termo a .° 694.747, de 8-6-1965
"Solar" — Indústria e Comércio de

n–sdutos. Químicos Urda
São Paulo

Classe 2
Dealifetante

Termo n.° 694.748, de S6.1965
"Solar" — Indústria e Comércio ci.

Produtos Químicos Lula,
São Pau1:1

"4-2»initt:"'

111/

•I La,T

nas CM. ei P9000135 QUMICOS 14114

av. ORNEM À ALMA. Ema,
sê

a riba.	 mad.ma

Classe 46
Sabão

Termo o.° 694.749, de 8-6-1965
"Solar" — Indústria e Comércio de

ri -astutos Químicos Lula.
São Paulo

Classe 1
L.da eiouttiai
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Sol

Termo n.° 694.732, de 8-6;65
‘4etalúrgica Camaragibe S. A.

"Mecasa"
Pernambuco

ífietalúrgica Camaragibe

S/A. «MECASA*
Nome comercial

Termo n.o 694.734, de 8-6-65
Edições Fanila Limitada

-Guanabara

"FANILA
‘INDOSTRIA BRASIL

Classe 32
Para distinguir: Almanaques, anuarios
álbuns impressos, cartazes, catálogos
jornais nacionais e estrangeiros, publi-
cações impressas, revistas, programas em
rádio, televisão, jornais. programas ra-
diofônicos, peças teatrais e cineuinto
gráficas inclusive produção, •adminis
tração de produção e distribuição de fii.

men cinematográficos

Termo n.° 694.733, le 86 65
Metaldrpica Camaragibe S. A. •

"Mccasa"

Pernamba-

wecatida

Indústria Brasileira
Classe, I

Ferragens. ferramentas de abria espécie
'cutelaria em geral e outros artigos de
metal, a saber: Alicates, alavancas, ar-
mações de metal, abridores de latas
arame liso ou farpado, assadeiras, açu-
careiros; brocas. bigornas. baixela&
bandejas, bacias. baldes. bombonieres:
bules: cadinhos. cadeados. castiçais, co-
lheres para pedreiros.- correntes. cabides.
chaves: eremone* chaves de parafusos,
conexõea para encanamento, colunas,
caixas de metal para portões. canos de
metal, chaves de fenda. chaves inglesa
cabeções, canecas, copos, cachepot$
centros de mesa. cogueteleiras. caixa
para acondicionamento de alimentos
calderões, caçarolas, chaleiras, cafetei-
ras. conchas. coadores: distintivos, do-
bradiças; enxadas. enzadões.• esteres.
engates, esguichos, enfeites para arreios
estribos, esferas para arreios. etrassia
deras: formões. foices. ferro nave cortar
capim, ferrolhos. facas. facões, fecha
duras, ferre comum a carvão. fruteiras
funis. Fôrmas para doces. freios oar.-
estradas de ferro, 'frigideiras: ganchos
gre:has, garfos, ganchos para gudros
gonzos oara carruagens: insiguias:
mas. lâminas: licoreiros, latas de lisa.
jarras; machadinhas. molas para oorts
molas Para vnezianas martelos mar
setas, matr , -rs,	 Duas MS. orst

gos, paralusbs. picões, porta-gelo: po.
tas, regadores; serviços de chá e cata.
seiras. porta-pão. Lsorta-joias, paliteiros
panelas soldaria& ralos para piaa rebl
serras, serrotes sachos, secarrolhas; te
souras, talheres ralbadeiras, torguezei
tenazes, cravadeiras, telas de arame, to,
seiras, trincos tubos para encanamenro
ssilhos para portas de correr, taças
travessas ruribulos vasos, vasilhames

verrumas

Termo n.° 694.735, de 8-6-1965
San Remo Indústria de Malhas Ltda.

Guanabara

San Rema

Infmorla de Malhas Ltda.

Classe 36
ritulo

Termo ri .° 694.736, de 8-6-1965
Sodiva Soc. Distribuidora de Valores

Limitada
Guanail.tra

Soclove
Indústria Br-asileira

Llasse 12
Um periódico

Termo n. 0 694.737, de 8-6-1%5
Abreu — Administração. Parti...oaceíes

e Comércio Ltda.
1',l,n3s	 -Tas;

Incitistrií Brasileira
,

Impressos'
Termo n. o 694.738, de '1.C-1965

Abreu — Administração, Particieações
e Comércio Ltda.

Minas Gerais

ABREU - Administracàu

Participações e Comércio Ltda.

Classe 50
Nome Comerciai

Termo n.° 694.740. de 8-6-1965
A Sugestão Utilidades S A.

Guanabara

A Sugestão
, é da Mulher

Classes: 6, 8, 19. 15, 28, 35 ,6 :1 5 e 48
Espreasso.de propaganda

Terra

Classe 36
Artigos da classe

Termo n.° 694.741, de 8-6-1965
Cia. Cervejaria Lusitania S A.

Guanabara

PRoRRoGAGIA

INDOSTRIA ' BRASILEIRA

VINHO COMPOST

-RUIM 16
••••••••• • •

•.Ita

é' LIAI W*1111~111 • •
naeo. Ime.p4 0••••n•

row.

.2;	 2.

Classe, 42
Vinho composto

—
Termo n.0 694.742, de 8-6-1965

Grillo Paz, Comércio e Indústria S.A.
Casnabasa

•

PRORROGACÃO

PÉROLAS NEGRAS
1/110:).57INA "siar	 .

4i
Arligos da classe

Termo n.° 694.744. de 8-6-1965
"Solar" — Indústria e Comércio de

Produtos Químicos Ltda.

São Paulo

"SOLAR" - Indústria s mamã
h Fratfl utice: INL

Nome Comercia,

Termo 12.• 694.745, de 8.6 - 1965
"Solar" — Indústria e Comércio de

Produtos Químicos T--
São Paulo

Classe 1
LM* rá

-1 1

	 Termo a. 9 694.739, de 8-6-1965
Comércio e Indústria Golfra S.A.

Guanabara

i	 -I sai

lAo Redor da
l4



Termo n.9 694.755, de 8-6-65
Confecções Anka Ltda.

São Paulo

Classe 36
Para distinguir:- Artigos de veskaartue
e roupas feitas em geral: Agasalhos.
avantais, alparcatas, anáguas, blusas,
botas,, botinas, blusões. boinas, batia-
doutos. bonés,, capacetes, cartolas, cara-
puças; casação. coletes. capas. chatas.
cachecols, calçados, chapéus, cintos.
cintas, \ combinações. carpinhos, calças..
de senhoras e de crianças, calções. cal-
ças.	 camisas,. cankiolas, 	 carnisotas.
cuecas. ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias, casacos, chinelos, docuinós, echarai
pes. fantasias. fardas para militares, coa'
legaris. fraldas, galochas, gravatas, gora'
ros. logos de lingerie, Jaquetas. laquesj
luvas, ligas, lenços; mantõs, meias.)
maiôs, mantas, mandrião. mantlhaa, pa-
letós, palas. penhoar, pulover. palermas.,
peugas, ponches. polainas, pilamos, pu-
nhos, perneiras, miunonos, regalos,
robe de chambre, roupa°. -sobretudos,
suspermórios. sairias de bacho, sandálias,
sueteres. shorts, sungas, stolas ou slacks.
tuler, toucas, turbantes, ternos. uni-

formes e vestidos

Termo n.° 694,759, de 8-6-65
Plastificações Cacique Ltda.

Rio de Janeiro

Classe 28
Carteiras termoplásticas

Termos as. 694.760 e 694.761, da
8-6-65 .

Plael;pe C.onstantin Zochtos

Guaaabera

•

Tênno n.° 694.750, de '8-6-1965
— Indústria e Ca' ima cio de

Produtos Quirnicos
S5o Paulo

Classe 2
Desinfetante

Termo
Companria

n.° 694.762, de 8-6-65
Brasileira de Produtos de

Aço S. A.

Guanabara

AF'01.0,
Classe 50

Impressos e cartazes de propaganda

Termo n.° 694.763, de 8-6-65
Meireles	 Companhia Limitada

Minas Gerais

CRUZ DE MALTA
goonstm. grAssiagi

)\t;écar, a:c:tunas,	 atum. coa h idas,
chá, café, doces, leite, mor t,a r el ws Ivan- i

pau-tones. patês, pi';es: pre,:untos.
sueijos, salaines. sucos de trutas, sor- ¡Uri'

Nietcs, salsichas

1
sedativo ;II in-litstria e

inércia 'da ' depositanta
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Termo n.° 694.751. de 8-6-65
santa Rosa Retalhos de Tecidos Ltda

São Paulo

SANTA _ROSA
INDUSTRIA BRASILEIRA,

Classe 23
Tecidos em geral, brocados, filó bor-

dado, forros, panos-- 	
Termo n.° 694.752, de 8-6-65

- Metalúrgica Botucatu Limitada
São Paulo

..es. regadores: serviços de chá e cate
serras. serrotes, sachoa secarrolbas; te-
souras. :alberez, taladeiras torquezet,
tenazes, travadeiras telas de arame, tor
wiriss, trincos. tubos aara encanamento
trilhos para portas de correr, taças
arovesaas tu/títulos: vasos, vasilhames

ate-umas

Termo n., 691.753, de 8-6-65
Bar e Lancraes Palitinro Galado Ltda

São Paulo

" PALITINHO
GELADO"
ANDOSTRIA BRASILEIRA -

Classe 41
Alcachouas. aletria, alhc. aspargos
açúcar, alimento* pau animais, amido
amêndoas, ameixas, amendoim, araruta
arroz, atum, aveia. ave15s. azeite, aze:,-
tonas. banha. bacalhau, batatas. balas
°Is:oitos. bombons. bolaçhaa. baunilha
:afé em pó e em grafa, camarata. canela
itti pau e em pó. cacau, carnes, chá
caramelos. chocolates. conleitos. cravo
cereais, cominho, creme de leite. cremer
alimenticioa croquetes, compotas. can
pica coalhada, castanha, orbola. 'condi
alentos para alimentos. colorantes
chouriços. dendê, doces. doces de fru-
tas, espinafre, essências alimentares. em
padas, ervilhas, enxovas. eetrato de to
mate, farinhas alimentician, favas, fé
cuias, flocos, farelo, fermentos, feijão
figos frios, frutas secas naturais e cri,,
taPzadan gricase. goma de mascar, got
duras, granulas, gráo de bico, gelatina
goiabada, geléias, herva doce. herva
mate, hortaliças, lagostas. litigues, leite
aondensado, leite em pó. legumes em
aonaerva, lentilhas. linguiça, louro, mas
sai alimenticias. mariscos, manteiga'.
margarina, marmelada. cucarão mas-
sa de tomate, mel e melado, mate, mas-
sas para mingaus, molhes. moluscos
mostarda, mortadela, nós moscada, no-
zes; óleos comesilvela ostras, ovas.
pàee, pisos, pxlinés, planar ta. pós para
pudins, plckles. peixes, presuntos, pa-
th, petit-pols, pstilhas, - pizzas, pudins;
queiloa. rações balanceadas para anl
mais. .reguelibes. sal, sagu, sardinhas
tandtsiches. salsichas, salanes, sopas en-
latadas. sorvetes, sucos de tomates e de
frutas; torradas. ra pioca. limaras. talha.
-Ma tremoços, tortas, tortas para ali-

mento de 'animais e avos, torrões,
toucinho e vinagre

Termo n. 9 694.754, de 3-6 65
Bar e Lanches Beira-Mar Ltda.

São Paulo

BE IRA- MAR
INDUSTRIA' ORASILEIRA

Tertno n.° 694.757; de 8-6-65
American Flane Products Corporation

Estados ' Unidos da América.

Classe 3
Um preparado multi-vitamintco incPcado
no tratamento das deficiências de vita-

minas, da indústria e cornércie da
• depositante

Termo n.' 694.758, de 8-6-65
American liame Products Corporation

Estados • timaos da América

PRORROGACÃO

Classe 43	 •
Para atetinguir: Bebidas náo
refrigerantes, refrescos gaseificados ou
no, águas gaseificadas, sucos de frutas
iátegrais, consettrados ou gaseificados,
xaropes para bebidas refrigerantes.

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes, aPeritia
vos, anis, binar, brandy, conhaque,
vejas fanica genebra, gin, kumel. bco::
res, necter, punch, pimpermInt, rhurna
st1COS da frutas sem dlcool, vinhos vera

muth, vinho5 espumantes. vinhos
..quinados e whisky

DOTUCATU

INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe II
Ferragens. ferramentas de tóda espécie.
cutelaria em geral e outros artigos de
metal, a saber: Alicates. alavancas, ar-
mações de metal. -abridores de latas
arame liso ou tarando. assadeiras, açu-
careiros: brocas, bigornas, baixelas,
bandejas. bacias, baldes, bombonieres;
bules; cadinhos, cadeados, castiçais. co-
lheres para pedreiros, correntes, cabides,
chaves; cremones. chaves de parafusos.
COMI8e9 para encanamento, colunas,
caixas de metal para portões, canos de
metal, chaves de fenda, chaves inglêsa.
cabeções. canecas, copos, eachepots,
centros de mesa. coqueteleiras, caixas
para acondicionamento de alimentos
calderões, caçarolas, chaleiras, cafetei-
ras. conchas. condores; distintivos, do.
bradiçast enxadas, enxadões, esferas
cegues, esguichos. enfeites para arreios
estribas esferas para arreios, espuma.
Iram formões. foices ferro oure. corta/
omini ferrolhos. tacas, facões fecha
Juras. ferro ~um • carvaci. fruteiras
tunia fôrma! ciar, doces.. treios para

. estradas de ferro Joga:letras: ganchi»
grehaa. gari& ganchos para gudroa
gontrs para carruagens: hasigniam
taras, laminas licoreiros , latas le: Niro
farras. machadinhas. .nnies Para
moias para venezianas, martelo:a asa:
retas.. matrizes; tiava lhasa puas nas -ir.,
Ileirat, aorta-pai) portaloies nalite:esa,
pesarias roa:lanha, ralos paia pias, rebi

Termo fl.`, 694.756, de 8-6-65
Astária Cosméticos Ltda.-

Guanabara

ASTORIA COStZTICOS LTDAi

PRORROGACÃO

SENECTOti

NOMC	 julc ciai

•ri—. 41

do CO-	 PrieetiojioSetan° feltrai 'Vet4";	 fsealcirdosmnii;
empacotados



Rio Grande do Sul

kneN
Indústria Brasileira

Termo n.9 694.765, da 8-6-65
Torrefação e Moagem de Café

Diplomata Ltda.
Minas Gerais

Nome comercial

MISA
Indústria Brasileira

*Classe 41
Carne e seus . derivados de bovinos,
StlitIOS e Cátia espécie de ao mas para
açougue. Gorduras exnestvrius- e banha

:de suinos. Farinha de carne de ossos
e de sangue

i Termos na. 694.772 e 594.773, de
8-6-65

Associação dos Profissionais Liberais
lInversitarios do Brasil — APLUB

Rio Grande do Sa'

tt.5
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,Ç
to Termo	 n.°	 694.764,	 de	 8-6-65

Ernesto Amaral
Ras Grande do Sul

Tèrmo	 n.')	 694.766,	 tia	 8-6-65	 Termo	 n.°	 694.771,	 de	 8-6-65
S A N 	 —	 1000	 Serviço	 ANU:	 Miano Matadoura Industrial 	 Ituhaaha S.	 A.

Ltda.	 Minas	 Gerais

aadores	 para	 assageiros	 e	 ara	 carga
engates	 para	 carros	 eixos de direção,
tacos.	 tronteiras	 para	 vau:tilos	 guidão.

assa

fr

Classe 10
Para distinguir: Aparelhos metalurgicca
para tina clinicos e cirúrgicos: Alica
tes, aguihas ara seringas. alavancas pa
ra extrasâo de dentes, arcos para serra

—de ouro. arilculadores, agulhas para ia
jeçaes, aparelhos para pressão aderia,
aparelhos de diatermia, aparelhos para
massagens. parelhos de rios ultra-viole
ta, aparelhos de raios X. aparelhos pa
ra surdez, aparadores. bandejas hostas
talares, bisturis boticõen, braços para
canetas de brocas, brocas para clinica
e de protese. brobeiros. braços para
mesas auxiliares. anéis e aparellios pa

47.ra fundição e incrustações, canetas pa
• ira brocas para fins dentários c,ubetas
5 cones, 'colheres crtantes, calcadores. ca
.1.deiras para clinica médica, ' cetalome

coa, cureta. dilatadores. espéculos, es
adtulas. 'extratores. escopros. estiletes

yr... extintores extirpanervos, espigões sim
pies e , duplos para pivots. escalpelos
esterilizadores alcool e elé tricos, ex

; tratores de espigões, grampos para su
t turas, ganchos para músculos. instru
)1 alentos cirurgicos para operações. lance
3 tal, limas para Ossos, mesas para cli-
• nica médica e hospitalar e cirurgica
, martelos, placas para ossos, pinças. pin-

ças anatómicas, porta . resíduos para
a gabinetes dentários, protetores para

selos, serras e serras para raguiotomia
2 seringas, sondas. tesouras, termômetros

(.asse 4/
1.-IRr distinguir: Alcool para motores de
axplosào, carvão mineral, vegetal e de
nista combustíveis gás. gasolina, pra
xa graxas para lubrificação, lubrifican•
res, óleos combustíveis. óleos para
freios, latias lubrificantes, óleos para
iluminação e para geração de tõrça pe.

srólaci. querosene

Tann° ri.° 694.767, de 8-6-65
Louis S. A.

Argentina

SU1ZA
Classe 46

Cera para encerar assoalhoS e lustrar
móveis

Termo n.° 694.768. de 8-6-65

Karl Schebelc.

Cãma u
Indústria Brasileira

-Classe 42
Para distinguir: Aguardentes. aperiti-
vos. aniz. bitter. brandy. conhaque, cer-
vejas ternet, genebra. gira kumel,
res. nectar, punch, aimpermint, rhum
sucos dd frutas sem álcool vinhos ver-

uuth, vinhos espumantes. vinhos
quinados e whisky

Termo is.' 694.769, de 8-6-65—
Alumínio Thor Ltda.

São Paulo

Aluminio Pior Ltda.

Nome comerciai

Têrmo n.9 694.770, de 8-6-65
Massolini Ei Fagherazz , Ltda.

Rio Grande •io

Monte Aplub
Industria Brasileira

talas.sc
Para distinguir- impressos para uso em
Cheques, dnplicatas envelopes, faturas
nótas p romissórias. papel de correspon,
aência e recibos impressos em cartazea
placas tabuletas e veicules. bilhetes

impressos

(2.lasae 32
Para distinguit: Programas lornalisti.
aos. humorisecos, radioiamicos e de te
levisào	 se ripts . "skerchs' peças tea
trais e cineta.togràhcas novelas rad:o
fónicas ou nas, boletins de inkormações
nrospectos álbum revistas, jornais fo,
tonovelas. histórias em quadrinhos pu,

Ishcações em 'geral

Tétano n.° 694.774, da 3-6-65
Ferro Enamel do Brasil Indústria e

Comércio Ltda.
São Paulo

Classe 21
Para distinguir . Veículos e suas partes
integrantes: Aros oara bicicletas auto.
móveis auto-caminhões aviões, amor
tecedores. alavancas de câmbio, braços
breques, braços para veiculas bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas, cami-
nhonetes carros ambulantes. caminhões
aarros tratores carros-berços carros.
i.anones caros-irrigadores. carros. car
-ocas carrocertas chassis chapas cir
tilares para veiculos cabos de veiralo-
nrrediços 'para veiculos, direcáo dosa

gadeiras, estribos, escadas rolanes, ele-

.ocomotivas. lanchas, motociclos, molas
motocicletas mutuca- 1p * moto turgões,
-aias para bicicletas, raios para Mcicle.
'as reboques, radiadores para veiculo,
manivelas. navios ónibus para-choques.
iia ra-la mas. para-brisas pedais pantões
•odas para vai:mios adiras, incides ti.
'antes para veículos. vagões. velocipe-
les. varetas de controle do a'ssgador e
liseierador tróleis, troledsus, varaes de

carros e roletas. pa--a carros

Tèrmo na .694.775, de 8-6-65—
Costeira Indústria e Comércio Ltda.

São Paulo

"COSTEIRA"
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 4
Madairas em bruto e parcia lmente pre-

paradas

Termo n.° 694.776, de 8-6-65
Administradora de Bens F,naene Ltda.

Guanabara ••

EMIENE
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 50
Impressos

Termo n.° 694.777, de 8-6-65
Walter Es Miranda Ltda,

Guanabara

EXPURGO•SAN,
INDUSTRIA BRASILEIRA ".

Classe 2
Para distinguir: Aluhos, ácidos sani-
tários. aguas desinfetantes e para fins
sanitários, apanha moscas e insetos (de
goma e oapei ou papelão), bacterici-
das. baraticidas carrapaticidas, creosol.
creosotalina. creosoto,. desodorantes,
iesmtetantes, defumadores. esterminado.
-es de pragas e bervas daninhas. fer-
.ilizantes, 'olfatos, formicidas. fungiei-
las fumigantes. glicose para fine vett-
,mários. herbicidas, inseticidas, assentia

' tugias, larvicidas microbicidas, medica-
rnentos ara animais, aves a peixes, óleos
desinfetantes e veterinários. petróleos,
sanitários e desinfetantes, pape) fume-
gatório. pós inseticidas. kingicidas e
desinfetantes. preparações e prdoutoa
inseticidas desinfetantes e veterinários,
raticidas remédios para fins sanitário*
s desinfetantes para fins agrícolas. bota
tica'as sanitários e veterinários vacina
nata aves • aiiimais venenos contra in-

setos, animais e hervas daninraa

MARCAS DEPOSITADAS

l	 Indústria Brasileira

1•	 Classe V:
Chinelos, calçados, cintos caltas. sa-

patos, galochas e sandál!as



Termo 11. 4 694.786, de 9-6-1965
Freitaps, Dantas 6 Cia .Ltda.

São Paulo

I s ji.TIBRY

Ind. Brasileira

ácidoic para uso nas .construções. pso
quotas, portas, portões, pisos,. &oleia
para portas. tijolos, tubos de coacta
telhas, tacos, tubos de ventilação, ta
ques de cimento, vigas, vigamentos

vitrõs

Termo n.° 694.790, de 9-6-1965
Fabrica de Calçados Lien Ho Ltda.,

Classe 36
Calçados

Termo a.° 694.787. de 9-6-1965
Freitas, Dantas	 Cia. Ltda.

São Paulo

LuN no
nd . Brasileira

Classe 36
.,.Calçados para homens, senhoras

crianças

Têrmo a.• o91.791, de 94-1965
Televisores Michigan Ltda.

São Paulo

• Classes: l I, 13, 15, 35 e 48
Titulo de estabelecimento

Termo n.° 694.782, de 8-6-65
Usina de Açúcar AdelaideS . A.

Santa Catarina

•Classe 1
Alcoal

inmenta Grandes e Pequenos

Classe 41
Produtos alimentcios e dietéticos

I	 Tann° u.° 694.779. de 8-6-65
Indústria de kuminto Alutneno Ltda.

Guanabara

Classe II
Ferragens e ferramentas de tõda es-
pécie. cutelaria em geral e outros ar-
tigos de metal não incluidos em outra,
classes: alicates, ancinhos. alavancas.

• arrebites. arruelas. argoias. armações
de metal, abridores de latas, aramai
lisos e farpados. aparelho de chá e
caf& assadeiras. açucareiros, brocas, bi-
gornas. baixelas. bandeias, bacias, bal-
des, bolas, bolas de aço. colheres para
pedreiros. cadeados, correntes. chavea
chaves de parafusos. conexões para
encanamentos, caixas de metal para
portões. colnas, canos de metal, chaves
de fenda, chaves inglesas, canecas, co-
pos. centros de Ines. coqueteleiras, cai-
xas para acondicionamento de Manca
toa. caldeirões, caçarolas, chaleiras, ca.
feteiras, conchas, cadinhos, colhem,
cvadeiras, cabos dle metal chaveleot
comuna. crivos. chaminés de metal do-
bradiças, espurnadeiras. (Iscas, Urbes,
guarnições de metal para banheiros e
bidês, farras, limas. lamians de barbear,
Ilicoreiras, latas de lixo, letras e núme-
ros de metal, aratu, porta-gelo, porta
lotas. paliteiros. panelas. Dotes, porta.
copos, serviço de metal para chá e
café, salvas, torneiras, trincos, taças

travessas, vasos. vasilhames
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Termo a.* 694.780, de 8-6-65
Saint Germain Flórea Artificiais e Ar-

. tigos Para Presentes Lula-
Guanabara

Termo a.° 694.81, de 8-6-65
Condominio do Edifício Gateai

Guanal era

Classe 33
s Um imóvel

Tarmo na 694.783, de 9-6-1965
Ciro Cisiglio
São Pz uh,

AMO MECÂNICA
VESUVIO

Classe 33
faulo de Estabbeiecimneto

Termo n.° 694.7,14, de 9-6-1965
Transformações Térmicas e Mecânicas

"Transtermic" Ltda
São Paulo

TRANTERI1IC

Classe 5
Metais em bruto efundidos

Termo n.° 694.785, de 9-6-1965
Comercial de Automóveis Joana "'are-

Limitada
São Paulo

JOANA D I ARC •

Classe 21
Para- distinguir: .Veiculos e suas partes
integrantes: Aos par a bicicletas. auto.
móveis, auto-caminhes. aviões amor-
tecedores, alavancas de câmbio barcos.
breques braços para veiculos. bicicle-
tas, carrinhos de meu e ca-dedas cana.
nhonetes carros ai:abatatara aminhões.
carros, tratores. carros-berços, carros
tanques carrosarrigadores, carros, car-
roças, carrocerias, chassis, chapas cir-
culares Para' veiculo& cubos de velculos
carrinho., para mácainas de escrever
corrediços, para veiados, direção, desli-
gadeiras, estribos, escadas rolantes. ele-
vadores para passageiros e para carga
engates para crros eixos de direção
freios, fronteirs para veiculos, guidão.
locomotivas, lanchas. motociclos, molas.
manivelas, navios, ón bus, para-choques.
motocicletas, motocartjaa, moto furgões.
para-lamas..pa-a-brims, pedais. pantões
rodas para bicicletas, raios para bicicle
tas, reboques, radiadcires para veiculo&
rodas para velculos, selins, triciclos, ti-
rantes para veiculos, vagões, velocipe.
dei, varetas de contraia do afogador e
acelerador tróleis, troleibus, varões de

carros. toletes para carros

BIZIN
Ind. Bíaeileira

Classe 36
Calçados

• Termo n-° 694.789, de 9-6.1965
Artema	 Artezanato de Madeiras do

Brasil Ltda,

São Paulo

ARTE)i 4
Ind. Brasileira

Classe 25
Motivos folcróricos e obras de escultu-
ra, confeccionados em madeira, a sa-
ber: —cuias, copos, estátuas e esta-

tuetas, figas, imagens e pratos

Termo a' 694.788, de 9-6-1965
Estruturas — J. B. I. Ltda.

São Paulo

J.B.I.
Lnd.

classe le
Para distinguir. materiais paar constru-
ções e decorações: Argamassas argila,
areia, azulejos, batentes, balaustres. elo-
cot de cimrao. blocos para pavimenta-
ção, calhas, cimento, cai, cré, chapas
isolantes, caibros, caixilhos; colunas:
chapas para coberturas, caixas dágua.
caixas de descarga para etixos, edifica.
ções premoidadas. estuque, emulsão da
base &Afalem estacas, esquadrias, estru-
turas metalicas para construções, lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção. !ages, lagectas, material iso-
lante contra frio e calor, manaras, mas.
sas para revestimentos de paredes, ma.
&iras para construções, mosaicos, pro.
dutos de base asfáltIco, produtos para
tornar impermeabilizantea as argamas-
sas de _cimento e cal, hidráulica, padre.

produts betuminosos. impermea-
eilizantes liquidos ou sob outras tomas
Ara revestimentos e outros como nas
vimentação, peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes
papel para forrar casas, massas anta

••-,1,14/.

Clas.se 8	 •
. Televisores

• Termo n.° 694.792, de 9-6-1961
Metalúrgica Odin Ltda.

São Paulo

-)DIN
Ind. 1)rani1eira

Ciasse 5
Para distinguir: Aço em bruto, aço p-
ra tipos, aço para molas. 8(73 lastrw
mental e rápido, bronze de manganoa
bronze, bronze em p, em barra e em
fio, cabos de aço, chumbo em pões. rad
los ou chapas, estanho em bruto, ferra
ou cantoneiras, galvanizadas, lana, fum
dido para cubilhas em bruto, ferro It
aço em barra e .em chapas, laminas de
metal, ligas de estanho ou chumbo, lir
gas metálicas não trabalhadas em Ilad
gotas, metal para chapear, metal para
tipos. pastilhas, peças fundidas, forjad
das e laminadas de metal parcialmente
trabalhadas, eças em bruto para chaves,
peças fundidas de metal em bruto, pe.
ças forjadas em bruto, placas ou chad
pas metálicas, plaque, prata, niguel em
bruto, lâminas, barras e fios, solda IV

tânio, tungsteno, vareta e zinco
.1•11.1.11/•n••nffilly	

Termo na 694.793, de 9-6-1965
"jaquellne" Modas Ltda.

São Paulo •

JAqUELINE
4nd, Brasileira

Classe .50
Iznpresoss para uso da firma

Termo nal 694.794, da 9-6-165
. "jaqueline" Modas Ltda.

São Paulo

JAQUrsLINE MODAS •
E-INSTITUTO DE
BELEZA

Classes: 13. 15, 33 36 c 45
Jóias; louças; instituto de beleza; ce

facções e artigos de toucado.,

.	 lesmo is.° 694.778, de 8-6-65
Dietricia S. A. Produtos Dietéticos

Nutricionals
Guanabara



Têrmo n.° 694.806, de 9-6-1965

Comércio d eMáquinas de Escrever
Lisarb Ltda.

São Paulo

laSARE
Ind. Brasileira

Classe 17
Máquinas de escrever

Tênis on.9 694.807, de 9-6-1965
Quitude Material para Construção

• Limitada

São Paulo

QUIETUDS
• Bra
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Classe
Para distinguir: Aparelhos, acessorlos e
petrechos elétricos ou usados na ele-
tricidade, inclusive medidores,: a &Per,
aspiradores de pó, antenas, acura -Grada-
rei aquecedores, alarmes, alto-falantes,
adaptadores, amperõsnetros. batedeiras,
bombas para água, condensadores, chu-
veiros. chaves, campainhas, cornetas
para .veiculos, caixas-fusiveis, diais, en-
ceradeiras, esterilizadores, estufas, ebu-
lidores, Ssgões, tusiveis, ferros de pas-
sar e engomar, fornos. fogareiros, tios
ferros de soldar. fonografos, geladeiras
interruptores, Intercomunicadores, tam-
padas. lanternas% lâmpadas ,fluorçscen.
sores. ::ádio-receptores, . relógios, reato-
res para luz fluorescentes, sinalizadores
lampejantes, soquetes, secadores para
os cabelos, transformadores, torneiras,
tomadas, tomadas de correntes múlti-
plas, tubos conduits, termostatos, tele-
visores. ' tocadores de discos, válvulas
ventiladores, ' voltimrstros, vibradores e

wattometros

Têrmo n.9 694.797, de 9-6-1965
Titan Indústria e Comércio de Móveis

Estofados Ltda .
São Paulo

Ind. Brasileira

Classe 40
Para distinguir: Móveis em geral ris
metal, vidro ou madeira, estofados ou
não: cadeiras em geral, armários, alao.
fadas, acolchoados para móveis, bancos
balcões. banquetas. berços, biombos, ca-
deiras. conjunto para sala de jantar e
de vISItaa, conjunto para terraços, lar
dita e praia, conjunto de armários
gabinetes para copa e cosinha, camas
cabides, cadeiras giratórias, caixa de
rádios colchões, dispensas, divisões, rou
pais, mesas, mesinhas para maquinas de
escrever, móveis para fonógrafos, mol-
duras para quadros, porta retratos, pol-
tronas para camas, divans, discotecas
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
dias, estantes, prateleiras, porta cha

paus, sofás-camas e travesseiros

Têrmo n.° 694.798, de 9- -1965
Girasol Comércio e Representações

Limitada
São Paulo

Glasse 1.
Lanches de .queijos, saiam., mortadela,
presunto, salsichas. pern il. churrascos,

,	 mortadela e leite

Termo n.° 694.800. de 9-6-1965
Tecelagem Aschtex Ltda.

São • Paulo

ÁSCUTKI
Ind. Brasileira

Liasse 23
Para distinguir: nçidos em geral, te-
cidos para confecções em geral, para
tapeçarias e para artigos de cama e
mesa: Algodão, alpaca, cânhamo, cetim,
caroá, casemiras, fazendas e tee.do,s de
lã em peças, juta, jersey, linho, nylon.
paco-paco, percaline, ratai, rayon, seda
natural, tecidos plásticos, tecidos Lm-
pemieabilizantes e tecidos de pano couro

e vestidos

Termo n.° 694.801, de 9-6-1965
Açougue 18 de julho Ltda.• São Paulo

-Ini! gailaRrit

Classe 41
Carnes Verdes

Têrmo n.9 694.802, de 9-6-1965
Indústria de Confecções Naylon-Sex

Limitada
São Paulo

N4YLON4SZIX
Ina. Brasileira

Ciasse 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em gerai: Agasalhos.
aventais, nipercatas, anáguas, blusas.
botas, botinas, blusões. boinas, baba-
douros, bonés, capacetes . cartolas cara-
puças, casacão, coletes, capas chales,
cachecols. calçados. chapéua, cintos.
cintas, combinações . corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
çais camisas, camisolas, camisetas
cuecas. ceroulas, colarinhos, mieiros.
Des, fantasias. fardas para militares, co-
ros, jogos de [ingeria Jaquetas. taguês,
legiais, fraldas, galochas gravatas gor
luvas, ligas, lenços. mantas. meias
maiôs. mantas, mandrião, mantilhas pa-
letós. palas. penhoar, pulover, pslerinas,
peugas, ponches polainas. pijamas pu-
nhos, perneiras. quimonos. regalos,
robe de chambre, roupão. sobretudos
suspensórios, saldas de banho. sandálias
meteres, shorts, sungas. stolas ou siacks
tuler, toucas. turbantes. termis. uni-

formes e vestidos

lasse
Máquinas e utensílios para serem ata-
dos exclusivamente na agricultura e
horticultura a saber: arados, abridores
da sulcos, adubadeiras, ancinhos me-
:Salmos e emplilhadores ocmbinados.
arrancadores mecanknos para agricul-
tura batedeiras para cereais, bomba'
para adubar, ceifadeiras, carpideiras
:eifados para arroz, charruas para agri-
cultura, cultivadores. debulhadores
destocadores. desentegradores. esmaga.
toses" para a agricultura, escarrificado-
ms, enchovadeiras, facas para máqui.
18b agricolas, ferradeiras, gadanho-
;arras para arado, grades de disco.
3U dentes, máquinas batedeiras para
Agricultura. máquinas inseticidas, má
guinas vaporizadoras, máquinas de
pungir, máquinas niveladoras de terra,
i.áquinas perfuradoras para a agricd-
ura- máquinas de plantar, motocCiar,

mquinas regadeiras, máquinas de
ocra, de semeai, para sulfatar de

•:orquir, de triturar, de esfarelar tersa
para 'irrigação, para matar formigas e
surro* insetos, pare burrifar e pulveri.
zpr desinfetantes para adubar para
agitar e espalhar palha, para colha
algodão, para colher cereais; máquinas
amassadoras para fins agricolas, de
cortar arvores, para espalhar, para ca-
pinar. máquins combinadas para se-
mear e cultivar, de desbanar, para en.
silar máquinas e moinhos para forra-
gens. máquinas toscadoras, ordenado.
res mectinicos, raladores mecanicos, ro-
los compressores para a agricultura
tacradeiras, semeadeiraa, secadeirea
semeadores de terra, tosados** de gra-
ma, tratores agrícolas, válvulas para

	

'	 máquinas agricolas
Termo n. 9 694,804, de 9-6-1965

.Discos Musicais Monotauro Ltda,
São Paulo

Inf.Ngageira

Classe 8
Discos gravados

reuno n.° 694.805, de 9-6-1963
Organização Opik Ltda.

São Paulo

OPIKInd. Brasi/eira

Classe 1?
Artigos para escritório, almofadas para
carimbos, almofadas'. para tintas, abri-
dores de cartas, arquivos, borrachas,
berços para mataborrao, borrachas para
,colas, brochas para desenhos, cofres,
ranstas. canetas - tinteiro. canetas para

desenho, cortadores de papel, carbonos.
carimbos, caritnbadores, cola para papal.
coiadores, compassos, cestos para cor-
respondência. desenhadores, duplicado-
res datadores. estojos para desenhos,
estojos para canetas, estojos com minas,
esquadros, estojos para . 1ápis, espetos,
estiletes para papéis, furadores, fitas
para máquinas de escrever, grafite*
para lapiseiras, goma arábica, grampea-
dores. lápis em geral, lapiseiras, ma-
quinas para apontar lápis, minas para
grafites, minas para penas, máquinas de
escrever, mácpsinas de calcular, maqui-
nas de somar, máquinas de multiplicar,
mata-gatos, porta-tinteiros, porte-carim-
bos, porta-lápis, porta-canetas, porta.
cartas, prensas, prendedores de papéis,
percevejos para papéis, perfuradores,
réguas, raspadeiras de borrões, stencila
para mimeógrafos, tintas e tinteiros

Classe 16
Para distinguir: Materiais paar constru-
ções a decorações: Argamassas, argila,
areia, azulejos, batentes, balaustres, blo-
cos de :Misto. blocos para pavimenta-
çao, calhas, cimento, cal, cré, chapai
isolantes, caibros, caixilhos; colunara
chapas para coberturas caixas &adua,
caixas de descarga pari etixos, edifica-
ções premoldadas. estuque, emulsão de
base as/abico, estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, lama.
Ias de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção, lapas. lageotas, material Iso-
lante contra frio e calor, manilras, .mas-
s83 para revestimentos de paredes, ma-
deiras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base asfáltico, produtos para
tornar imperrneabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal. hidráulica, pedra*
gulho, produta betuminosos, impermea-
bilizantes líquidos ou sob outras formas
para revestimentos e outras como asa
vimentação. peças ornamentais de ci-
mento ou gesào para teteia e paredes.
Papel , ere forrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções. par-
quitas, portas, portões, pisos, soleiras
para portas, tijolo., tubos de concreto
telhas, tacos. tubos de ventilação, tan-
ques de cimento vaias, vigamentos e
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